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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004,0 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 26,2 graus centígrados.
Estado médio do céu: comulus, stratus,
cumulus, nimbus. De Claro a encoberto.
Estado médio do tempo: instabilidade no

litoral e planalto. Previsão: A. Seixas Netto.
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- AULAS SUSPENSAS - A direção do Co­
légio Catarinense comunica que suspenderá
suas aulas na próxima segunda-feira, dia 30,
com o intuito de avaliar e revisar o seu pro­
grama, visando a preparação do restante do
semestre, de acordo' com o resultado desta
análise.

Não· vai faltar . remédio:

chegaram. ·35 . toneladas
Em solenidade presidida.
pelo Governador Colombo
Salles, foi lançado ontem
o Programa de Distribuição
de Medicamentos em SC.
O Presidente da Central de
Medicamentos, Wilson AgUiar,
entregou simbolicamente ao

Governo.catarinense
35 toneladas de60
medicamentos de espécies
diferentes, destinados aos
desassistidos e
carentes de recursos.
virão 116 m ii doses de
vacina para combater
o sarampo no interior.
O Secretário Prisco Paraíso,
da Saúde, anunciou a \

construção de Um prédio de
1.350m2 para guarda dos
remédios da Cerne, que serão
distribuídos pela Dasp, LBA,
e Operações Rondon e Aciso (P.3).

Projeto definitivo
,;'

do

atelrro\ sai em 4 meses
, .

o projeto final de urbanização do aterro da baía-sul será concluído e entregue pelo consórcio empreiteiro dentro de)
quatro meses. Os estudos preliminares foram apresentados ontem ao Governador Colombo Salles (Pg.8).

Estacionamento:

qualquer' dia, um
Disposta e comunicativa, Gal chegou e foi logo dizendo que desta vez quer curtir a Ilha. Da outra não deu bem. .em C ima do ou t ro

Gal chegou
,

para cantar

e para curtir
Gal Costa conseguiu na noite de

ontem no TAC aquilo que todo
mundo esperava: lotar o teatro e

prender a atenção do público du­

rante todo o "show". Quem .foi
vê-la, assistiu um dos melhores es­

petáculos do gênero. Hoje tem

mais. Às 21 horas (Página 9).

Emerson em

30. na· frente
de Stewart

Emerson chegou em terceiro nos

treinos de ontem para o Grande
Prêmio da Espanha. A corrida co­

meça às 8 horas, amanhã, e será

transmitida pela TV. Em primeiro
ficou Ronnie Peterson e em segun­
do Denis Hulme. Stewart chegou
em q�arto (página 15).

Por mais imaginoso e criativo que seja o

talento ilhéu, esgotou-se toda sua
cepacidade de improviso para estacionar
os automóveis que circularm (mal) nos
ruas da cidade. Em cima das calçadas, nos
desvãos das esquinas, nos pontos de
ônibus e até no trapiche do velho Miramar.
Tudo estacionamento. O resultado é este (P�9).

L. Everton
escalado

na extrema
. No excelente treino do Figueiren­
se, ontem, em Biguaçu, o espetá­
culo foi dado pela luta entre Car­
los Roberto e Luiz Everton dispu­
tando quem iria ocupar a ponta
esquerda (no lugar de Land, sus­

penso) no jogo contra o Juventus.
Será Luiz Everton (Pg.16).

Emerson Fittipa�di acha que terá uma difícil prova amanhã. Mas confia,
I

Rogério, Lica
e P. Henrique
devem iogar
o Departamento Médico do Avaí
liberou ontem Paulo Henrique e

Lica para o jogo de amanhã contra

o América. Ontem, ambos partici­
param da recreação, com todo o

plantel. Se jogam, quem decide é

Miraglia. No meio, joga Rogério,
sai Cardosinho (Pg. 16).
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Galo: OEA
- .

nao vaI

se acabar
o Secretário-Geral da Or­

ganização dos Estados Ameri­

canos, Galo Plaza, disse ontem
que o órgão não será extinto
ou reformado, de modo a ex­

cluir os Estados Unidos. "A
OEA continuará existindo.
Até mesmo o Chile deixou cla­
ro que não deseja que se ex­

clua os EUA das obrigações
decorrentes da carta", acres­

centou. Plaza declarou isto no

momento em que o Conselho
Permanente da organização
tentou, sem êxito, pôr em

marcha o processo de reforma
da OEA, decidido pela recente

assembléia geral. Reconheceu

que, em razão das criticas fei­
tas à mesma, levantaram-se al­

gunias vozes, tanto nos Esta­
dos Unidos quanto na América

Latina, insinuando que
Washington deveria examinar a

possibilidade de retirar-se da
organização. Apesar de 'tudo, a
idéia não foi submetida a um

exame mais sério. Asseverou,
por outro lado, que a c�rta da
OEA estabelece que nenhum'

Estac;lo tem direito'a intervir,
direta ou indiretamente, seja
qual for o motivo, em assuntos

internos de outro Estado. Es­

tabelece, também, que os Esta-,
dos renunciam ao uso da for­

ça, submetendo todas as suas

controliérsias aos'J)rocessos pa­
dficos de neQociação. Assina­

lou, geralmente, que até ines­
mo os EUA encontrariam difi­
cu Idades em retirar-se da orga­
nização. "Não seria fácil subs­
tituir a OEA como um foro de
consulta e negociação com os

pa(ses da América Latina, caso
se queira desenvolver de modo
multilateral seus programas de

cooperação social e econô'mi­
ca".

ri

,I

Para Peron, o Brasil dificilmente
terá êxito na sua tentativa

d� hegemonia na América Latina.

Internacional J-.----------�----------------------------------------

caráter hegemônico brasileiro
Peron diz que não acredita' no Crise no'Oriente Médio. Egito

prepara guerra contra ,Israel!

o Governo egípcio já está tomando uma

série de medidas preparatórias
para enfrentar Israel.

A iluminação. pública no. Cairo. se­
rá reduzida em 25 por cento, a partir
desta noite, como parte da intensifi­

cação. do.s preparativos bélicos egíp­
cios com vistas a um "confronto to­

tal" com Israel. Técnicos do. Govemo
vistoriaram cerca de quatro mil
ediffcios construidos desde 1968, pa­
ra verificar as possibilidades de refú­
gio. s.anti-aéreos,

O Governo tem recorrido, fre­
quentemente, a cortes parciais de

energia, para-alertar li consciêncía de­
fensiva do. povo, O último. foi realiza­
do. em novembro de 1971, ao aproxi­
mar-se de seu fim o. "ano. decisivo"
proclamado. por Sadat.

A rádio. da Arábia Saudita infor­
mou que o General Ahmed Ismail,
Ministro Egípcio da Guerra e Coman­
dante dos Exércitos Árabes que guar­
necem a linha do armistício. com

Israel, encontrava-se visitando aquele
reino. Segundo. se informa, Ismail
manteve conversações com o Rei

o ex-Presidente argentino, Juan
Peron, sustenta que o. Brasil dificil­
mente poderia ter êxito. numa em­

preitada de caráter hegemónico e
I

que, de todas as formas, a grande
maíoría do. seu povo se oporia a um

projeto. deste tipo; Esses comentários
foram p u b l ícado s no. j or na l
"Mayoria", porta-voz da Frente Jus­
ticialista de Libertação, "Se os Esta­
dos Unidos - prossegue -, com uma

política desse tipo. e com o. maior po­
der do. mundo, não conseguiram im­

por-se, como po.demo.s pensar que o.

Brasil, por mais extenso. e por mais

populoso que seja, alcançaria êxito.
numa empresa desse gênero? No. Bra­

sil, os que pensam dessa maneira, são.
muito, poucos. Dos 100 milhões de
habitantes que o. país tem atualmen­

te, não. há meio milhão. que pense
assim. Os restantes 99,5 milhões pen­
sam como nós". Mais adiante, assina­
la: " ...0 decênio. encontrou (o. Brasil
co.m) uma indústria desenvolvida,

mas sem mercado. para colocar a siia
produção, pois (os brasileiros) care­

cem de poder aquisitivo, Essa indús­
tria necessitará do. restante da Améri­

ca, de um mercado onde possa colo­
car as suas manufaturas. (Os brasilei­
ros) se integrarão. po.r necessidade,
não. por patriotismo regional". Um

repórter daquele periódico perguntou
a Peron se a atitude "desse minúsculo.

grupo. do. Brasil representa uma ofus­

cação. ou um incitamento. do. imperia­
lismo. norte-americano.". Recebeu es­

ta repo.sta:
"
...Um pouco das duas

coisas, Há uma' atitude tipicamente
brasileira, muito. acentuada em certos

setores, mas não. em todos. Quanto. à
influência internacional, você deve
entender que na condução da políti­
ca externa de um país surgem alguns
fatores, Com o Brasil está acontecen­
do. algo. muito comum a todos os ho­
mens e povos, Neste momento, acre-

'

dito que a dívida externa do. Brasil

seja da ordem de 11 ou 12 bilhões de

Peron: otimista e cético

dólares. E é muito. amigo dos norte­

,-americano.s, porque é hora de rece­

ber. Isto acontece com todos os que
pedem. Mas depois, quando. é hora de

pagar, a coisa muda. Nós só ternos de

esperar o momento em que o. Brasil

começara a pagar as roas dívidas".

IMPORTÂNCIA DO CAMBOJA
PARA A PAZ

Enquanto Henry Kissinger se prepara para
viajar para Paris, numa tentativa de salvar os

acordos de paz do Vietnã e do Laos, aumenta
cada vez mais a importância do Camboja como

chave para as perspectivas de paz na Indochina:
Entretanto a Embaixada norte-vietnamita decla­
rou ontem que nada sabe sobre uma futura reu­

nião entre Henry Kissinger e Le Duc Tho. Com
esta declaração o Governo de Hanói lançou uma

ducha fria sobre o anúncio que surgiu de fon­
tes norte-americanas.

O Camboja é o único dos países no conflito
do sudeste da Ásia que não chegou a um acordo
formal de paz. Enquanto em seu território con­

tinuarem as hostilidades, toda a estrutura dos
acordos de paz, elaborada em Paris, encontra-se
em perigo. Por outro lado, cada vez torna-se
mais evidente que provavelmente não existem
meios de impedir aos comunistas a posse 'de
Phnom Penh, apesar do apoio' aéreo norte­
americano; este apoio somente pode ser efetivo
se existir algo real que emparar - e o regime de
Lon Nol parece pouco menos que fictício.

A nova "abertura" de seu Governo provavel­
mente pouco adiantará. Lon Nol criou um con­

selho superior político, com a ostensiva espe­
rança de induzir seus inimigos a negociar. Con-'
tudo, seus membros - Sirik Matak, In Tam e

Cheng Heng, além do próprio LOn Nol - figu­
ram entre os políticos a quem o ex-chefe do
Governo cambojano Norodom Shanouk prorne-'
teu o pat fbulo. A declaração não parece ser re­

sultado de uma "boa impressão", a respeito da
"abertura" do regime.

Os norte-americanos residentes em Phnorn
Penh concordam com a recente declaração' de
Sihanouk, de que a capital cambojana está co­

mo uma "fruta madura" pronta para cair. Se os

norte-vietnamitas e guerrilheiros do Vietecong
se lançarem a uma ação decisiva, a quedá pode-,
ria ocorrer muito breve, Contudo, segundo as

fontes, as forças norte-vietnamitas deixam a lu­
ta ativa aos próprios cambojanos. Isto desperta
natural curiosidade a respeito das intenções de
Hanói. Sihanouk nunca confiou nos comunistas
e antes de sua derrubada em 1970 denunciou-os
com a mesma veemência que aos norte-america­
nos.

Exército argentino
se declara contra
milícia peronista

O mal-estar das Forças Armadas argentinas perante ameaças da

juventude peronista, parece ter 'chegado ontem a um grau crítico,
quando faltam apenas 28 dias para a entrega do poder ao presidente
peronista eleito, Hectar Campora.

O chefe do Estado Maior, general do Exército; Alcides Lopez
Aufranc, enviou ontem de madrugada um radiograma a todas as '

unidades militares, assegurando que "o Exército se opõe e não

permitirá outro tipo dê organização armada no País, que não sejam
suas tradicjonais Forças Armadas". ,

A advertência se vincula à declaração feita na semana passada por
Rodolfo Galimberti, chefe da juventude Peronista, de que seriam
organizadas "milícias da Juventude", com fins de "auto-defesa".
Acrescentou que finalidade seria, exercer "de forma orgânica" a

violência necessária para responder à "violência do regime que come­

çou em 1955" (ano da derrubada de Juan D. Peron). Posterior­
mente, Galimberti se retratou, assegurando que as "milícias" seriam
grupos de trabalho voluntário. Porém não desmentiu que poderiam,
vir a se armar, admitindo que "francamente, não sabemos como será'
o futuro processo".

As palavras de Galimberti "foram as gotas que entornaram o

corpo", segundo um militar, As fo ças Armadas já estavam suma­

mente irritadas pela falta de censura por parte de Campora e de seu

movimento ,peronista, sobre a onda de violência que assola.o país. A
parte do grande número de atentados à bomba, incêndios de postos
policiais e sequestros de executivos de empresas, as organizações
guerrilheiras - ultra-esquerdistas e peronistas - assassinaram este
'mês um coronel da inteligência e sequestraram um almirante refor-
mado e um chefe da Guarda Nacional.

'

Para alguns observadores políticos, este clima estimulou um setor'
minoritário dentro das Forças Armadas, que não quer entregar o

poder ao peronismo no dia 25 de maio. Não se acredita que esse

setor prevaleça finalmente, mas é bem possível que o Exército, a

Marinha e a Força Aérea insistam em obter de Campora uma série de

garantias concretas em maténia de segurança interna, que o Presi­
dente eleito se negou a dar atéagora.

RENúNCIA
Circulou ontem a versão, não confirmada, de que o presidente

Alejandro Lanusse -r-. Comandante em Chefe do Exército' - não
assistiu esta manhã uma importante reunião dos generais de divisão,'
convocada para tratar do tema sobre o terrorismo. A renúncia do
atual Presidente, quando faltam apenas 27 dias para a transferência
do poder a Campora, poderia ter li) sentido de libertar as Forças
Armadas do compromisso da entrega do Governo ao peronismo.
Esse mesmo fato poderia provocar a eventual demissão do presi­
dente e permitiria às Forças Armadas secolocarem em melhor situa­

ção de negociar com Campora uma série de "acordos de garantia".
Entretanto para alguns observadores e para o próprio Lanusse, a

entrega do poder é um "fato irreversível".

O que faz

Camporaem
Madrid?
O Presidente eleito da Ar­

gentina, Hectar Campora, che­
gou ontem à Espanha, onde
foi recebido com gritos de "vi­
va Peron" e imediatamente de­
pois se dirigiu ao éncontro de
seu mentor, Juan Domingo Pe­

ron, com quem realizará, em

Madri, uma série de entrevis­
tas. Segundo observadores, a

J:et,lnião com Peron será para
discutir a escolha de um gabi­
nete para o novo governo e

para debater a luta entre mo­

derados e radicais, dentro do
movimento ,peronista. Campo­
ra declarou que o papel a ser

desemQenhado por Peron na

seleção do novo governo cons­

tituirá um fator preponderante
de coordenação, em sua quali­
d'lde de dirigel).te do Movimen­
to Nacional e Popular. Peron
tem vivido exilado na Espanha
desde que foi expulso do po­
der, em 1956, por um golpe
militar. Campora não revelou
quando o ex-Presidente regres­
sará, mas assinalou que o povo
deseja que Peron viva na Ar­

gentina, com sua esposa.

Bomba
Dois homens

,

colocaram ontem uma bomba numa

confeitaria de Newry,
Belfast, e deram 20 minutos

,

para que os presentes
deixassem o estabelecimento.

Decorrido esse tempo,
o local foi reduzido a

e,combros, mas ninguém se fenu.
Outro artefato explodiu
em Armagh, também
sem causar vítimas.

Um porta-voz do exército
disse que, nas últimas 24 horas,

somente tinham sido

registrados seis tiroteios
na Irlanda do Norte,

cinco deles' em Belfast e um em

Strabane, sem vítimas.

Guerrilha
Cinco guerrilheiros árabes

que participavam
de uma missão

"aprovada pelo
Exército sírio" foram capturados..

anteontem nas

planícies de Golan, informou
ontem o. alto comando
militar israelense.

Disse também que foi
descoberta uma célula de

10 guerrilheiros.
e um depósito

de armas no território
ocupado por Israel,

na margem ocidental do
Rio Jordão: Os cinco estavam
armados de fuzis de assalto

e granadas de mão.
É o terceiro incidente
da semana, no setor.

Faissal e funcionários governamen­
tais. Informa-se ainda que os pilotos
egípcios estão sendo. treinados no.

ma n e j o. do. s in t e.r c e pt o r e s

"lightning", de fabricação. britânica,
na Arábia Saudita. A visita de Ismail
é o. primeiro. contato de alto. nível en­
tre os doís países desde o. mês passa­
do, quando o. Egito. anunciou seus

prepara tívos co.m vistas a "guerra to­

tal" com os israelenses.
Um jornal de Beirute sugeriu que

os preparativos bélicos egípcios e a

ameaça da Arábia Saudita de não.
aumentar a produção petrolífera des­
tinava-se a pressionar os Estados Uni­
dos para alterar sua política com rela­

ção. ao Oriente Médio, Embora o. Egi- ,

to. tenha adotado, recentemente, uma
série de medidas com vistas a guerra, '

jornais de Beirute informaram ontem

que o. Assessor Presidencial Hafez
'Ísmail viajará novamente à Europa, no.
mês que vem, corno parte de sua con­

tínua ôampanha para alcançar um

acordo pacífico. com Israel.

o confronto poderá ser total

Trabalhadores reafirmam
fidelidade a Allende na

'luta contra subversivos
A Central Única dos Trabalhadores, entida­

de sindical de cúpula do Chile, dominada pelas
socialistas e comunistas, convocou ontem uma

reunião de ernerqêncía, para "mobilização ime­

diata da classe, em defesa do Governo". O

anúncio foi feito anteontem, à notre.ipeto Presi­

dente da CUT, Jorge Godoy, um socialista, de­

pois da entrevista com Salvador Allende. Decla­

rou ele que foi ao Presidente hipotecar a solida­
riedade da classe operária ao Governo e pediu
aos pais e responsáveis pelos estudantes, politi­
camente contrários a Allende, que "ordenem

aos seus meninos, que estão sendo manobrados

por pessoas interessadas na subversão, que re­

tornem aos seus lares".

O Ministro da Educação, Jorge Tapia, fez

anteontem um apelo à contemporização, dei­

xando claro que o movimento estudantil' têm
objetivos nitidamente pai íticos. Os incidentes
registrados naquele dia em Santiago foram os

piores, desde a greve geral de 28 dias, em outu­
bro passado. Uma bomba "Molotov" e, pedras
atiradas contra o Palácio de La Moneda, des­
tru (ram mais de 30 vidraças do centenário e

maciço edíffcio, Os estudantes oposicionistas
apedrejaram, também, um banco estatal e o jor­
nal "Puro Chile", que' apóia Allende. À zero

, hora de ontem, teve infcio uma greve de moto­

ristas de ônibus, Alguns setores governistas
temem que a aqitação trabalhista possa redun­

dar, novamente, numa greve de grande alcance,
como a enfrentada pelo pa Is em outubro do

ano passado

OS DISTÚRBIOS
Uma centena de feridos, cerca de 250 presos

e danos em alguns ediffcios, entre eles o Palácio

do Governo e casas comerciais, foram as princi­
pais consequências de um dia ininterrupto de

incidentes anteontem, em Santiago. O conflito

teve inIcio por causa de um projeto de reforma

,educacional, denominado eficlatrnente "Escola

Nacional Unificada" - ENU -, que tem encon­
trado enérgica resistência por parte de, estudan­
tes, pais e responsáveis, além da, Igreja e das

Golda

podes..r
reeleita "

A Premiere Galda Meir dé�
cidiu apresentar. sua candida­
tura à reeleição, nó pleito par­
lamentar para a escolha do Pri­
meiro-Ministro de Israel, em
outubro próximo. À longo dos
últimos anos, Golda Meir, que
tem 74 anos de idade, vem

afirmando que não vê a hora
de retirar-se da vida pública.
Mas os políticos israelenses -

especialmente seus colegas do

partido trabalhista.- temem,
que não se consiga encontrar
um sucessor de trânsito fácil
na área parlamentar. Segundo

,

uma pesquisa de opinião públi­
ca, 74,1 por cento do povo se

pronunciam favoráveis a sua

reeleição.

'Noticiório

Internacional
fornecido

pela
'AP.

Comunistas estão a 3 km
de Phnom Penh prontos.
para tomar a cidade

\ Os comunistas do Camboja pediram ontem a

seus compatriotas que provoquem distúrbios e

protestos para depor o Governo do presidente
Lon Nol, enquanto as tropas comunistas esta­
cionam a menos de quatro quilômetros da capi­
tal cambojana. Segundo os comunistas, a posi­
ção ocupada por eles agora, lhes permitem.
alcançar com fogo de artilharia qualquer ponto
de Phnom Penh.

Numa transmissão radiofônica os comunis­
tas apelaram aos cambojanos que vivem em

áreas controladas pelo Governo para que se

levantem contra o Presidente Lon Nol que con­

sentiu esta semana, so b pressão dos Estados

Unidos, em compartilhar o poder com outros

três dirigentes não-comunistas. A transmissão
dizia: "os irmãos que vivem em Phnom Penh e

outras regiões temporariamente controladas pe­
lo Governo devem levantar-se e aderir a nossas

Forças Armadas do Povo para depor os traido­

res, enterrá-los e libertar, permanentemente,
Phnom Penh e outras cidades provinciais que
estão, entretanto, sob seu controle temporá­
rio".

PÂNIco
A transmissão radiofônica afirmou ainda

que os dirigentes goverriamentais incluindo os

novos membros do Conselho Político recente­
mente criado, estão em estado de pânico. "De
fato seus temores se justificam, pois nossas for­
ças lançam ofensivas cada dia mais próximas de
Phnom Penh".

O Conselho compreende o ex-primeiro mi­
nistro Sisowath Sirik Matak; In Tam, ex-presi­
dente da Assembléia Legislativa e Chen Heng,
todos que ajudaram Lon Nol a depor o príncipe
Norodom Shihanouk, chefe do Estado cambo­
jano até março de 1970.

Os comunistas mencionaram em seu comu­

nicado Sirik Matak e In Tam, mas não Cheng
Heng, ,Incluíram, por outro lado, Son Ngoc
Thanh, que, renunciou como primeiro ministro
em outubro do ano passado em razão do senti­
mento anti-vietnamita no Camboja. Thanh,
inimigo de Shihanouk, viveu .no Vietnã do .Sul
nos anos 60, mas regressou ao Camboja, depois
da mudança de 1970. Thanh residiu em Saigon
até quinta-feira, quando regressou a Phnom
Penh.

Governo uruguaio manda

fechar ma�s 3 iornais
O GO:V,erno uruguaio determinou ontem o fechamento de três

jornais da capital, que publicaram informações consideradas co­

mo "violação de segredo de Estado", sobre um pedido oficial de
suspensão de imunidades do Senador esquerdista Henrique Erro.
O redator responsável por um dos jornais foi ,preso. Os jornais
implicados são os matutinos "La Manana", partidário do Presi­
dente Bordaberry; Q_ "El Popular", órgão oficial do Partido Co­
munista; I" "Ahora", porta-'foz da Frente Ampla Esquerdista. 'O
Governo, :10 anunciar os fechamentos, ontem, decidiu encami­
nhar o :caso a Justiça Militar, para que determine as possíveis
responsabilidades. A legislação vigente'proíbe mencionar.o nome

dos Tupamaros e admite somente duas exceções: que a informa­
ção seja fornecida pelas forças de segurança ou se baseiem nas

versões taquigrafadas do Parlamento. Uma comissão do Senado
começõu ontem a estudar o pedido de desaforamento. Trata--se
da comissão de consÍituição,'1egislação e códigos da Câmara Alt,a.

Deslizamento mata 26

pessoas no Equador
Um deslizamen.to de terra arrasou várias casas ao pé de uma

montanha, próxima a Quito, no Equador. As auto,ridades já reco­

'lheram, até o rríomento, 26 cadáveres, sendo a maioria das víti­
mas crianças. Fontes ,policiais disseram que a abertura de 'uma
estrada provocou o acúmulo de terra escavada: A erosão, agrava­
,da pelas chuvas, acabou gerando o deslizamento dos blocos de
terra a pedras. A montanha é a Pichincha, um vulcão extinto.

'

Londres tem campeonato
de fumador de cachimbo
Depois de manter seu cachimbo aceso durante duashoras. um

minuto e 16 segundos, o funcionário público Robert M. Fouds
venceu pelo segundo ano consecutivo o campeonato nacional de
fumadores de cachimbo, que se realiza em Londres. Para o

diretor do Clube de Cachimbos da Grã-Bretanha, Peter Macnab,
"isso equivale a percorrer a distância de uma milha 'cm quatro
minutos, uma verdadeira proeza". No próprio café e enquanto
Foulds dava suas baforadas, realizava-se uma reunião da Socieda­
dé Nacional contra o vício de fumar, cujo presidente declarou:
"esta é uma das competições mais deprimentes que já vi em
minha vida".

Forças Armadas. No entanto, inúmeros dei in-

, quentes comuns e elementos anti-sociais tem se

infiltrado entre os manifestantes. A pai ícia, an­
teontem, agiu energicamente, usando cassetetes,
bombas de gás lacrimogênio e carros-pipa dos

bombeiros, mas seu trabalho, foi dificultado pe­
la ação dos revoltosos, em grupos isolados e em

várias partes ao mesmo tempo. Além de quebra­
rem vidraças de vários, ediffcios, danificaram

vefculos, e interromperam o tráfego no centro

da cidade com ,barricadas e fogueiras. Todavia,
manifestando-se, o Ministro do Interior Gerardo

Esponica, que preparava uma mensagem ao pa Is
sobre a situação, declarou que, no momento, o

Governo não julga necessário decretar estado de

emergência na capital.
PLEBISCITO
Em meio do elevado clima de tensão potIti­

ca no Chile, o Presidente Salvador Allende, de

forma surpreendente, deu indfclos de que pode­
ria convocar um plebiscito para resolver uma

das mais graves questões entre Governo e oposi­
ção: a forma de estabilização das empresas pri­
vadas. Pediu, 'anteontem, ao Congresso que des­

pache, em caráter de urgência, uma lei proposta

por ele/Para estabelecer as regras administrati­

vas para a convocação de um plebiscito. Este

está, incorporado à constituição chilena, mas fal­
ta ainda estabelecer as normas que devem regê­
-lo. Segundo o Presidente. a "emenda constitu­

cional ataria as mãos do Governo em seus pla­
nos de formar unia área social (estatal) da eco­

nomia". Em dois anos e meio de Governo, assu­
miu o eonir�le de uma centena de empresas,

sem, contudo. aprovar leis para isso. Recorreu,
também, a intervenções, requisições, compra de

ações e, outros meios, considerados ileqftirnos
pela oposição. Calcula-se que um plebiscito,
atualmente, com o Chile .marcado por uma in­

tensificação da luta Govarnc/oposiçâo, teria um

,
significado politico acima da matéria submetida

à consulta. A última vez em que ambos medi­

ram forças foi n'a eleição geral legislativa de 4 de

março. A vitória coube à oposiçâo, com 55 por
cento dos votos, contra 44 do situacionismo.

Médicos fizeram greve
e acabaram na prisão
Centenas de médicos e enfermeiras foram detidos ontem

em várias cidades colombianas, depois de terem participado
de distúrbios durante uma marcha de prot-esto contra o gover­
no, que se negou a aceitar suas reivindicações. Os médicos-re­
sidentes e internos dos hospitais universitários encontram-se

. em greve há três semanas e desde ontem aliaram-se ao movi­
mento numerosas enfermeiras, precjpitando o caos hospitalar
no país. Em Bogotá, o Governo declarou que a greve é ilegal e
orde'nou o cancelamento dos COntratos de trabalho dos médi-

,
cos, o que provocou violenta reação por parte dos profissio­
nais. Quinta-feira última, d4rante uma "marcha de camisas
brancas", realizada ao mesmo tempo nas princjpais cidades
do país, registraram-se sérios distúrbios, que obrigaram a in­

tervenção da polícia. As últimas informações _revelam que
cerca de 200 médicos, enfermeiras e agitadores' profissionais
estão detidos em B�otá, Bucaramanga e Popayan, onde se

verificaram os incide'ntes mais graves. Em Bogotá os distúr­
bios se prolongaram durante toda à noite tendo resultado
feridos cinco policiais e vários manifestantes. Centenas de
grevistas foram detidos'.

pc' soviético expulsa
dois de seus membros
O Partido Comunista Soviético expulsou ontem dois mem­

bros do seu Politiburo, o mais alto órgão do Cremilin, e admi­
tiu em seus quadros o Ministro da defesa Andrei Grechko e o

Ministro de Relações Exteriores, Andrei Gromyko.
Também foi 'admitido no PoliiibiÍro'YuriAndrop�v, Glefe

da Políciá Secreta, conhecida pelas iniciais russas' KGB". Os
membros expulsos foram Pyotr Shelest e Gennady Voronov.
As mudanças ocorreram no segundo e último dia de uma

sessão secreta do Comitê Central do Partido Comunista. Ago­
ra aumentou para 16 o número de membros do Politiburo,
que é o órgão mais poderoso do partido e articulador de sua

política. A agênCia Tass informou que os elementos expulsos
,deixaram seus postos "por causa de sua aposentadoria".
Shelest tem 65 anos e Voronov 63. Entretanto, um plenário
'semelhante do partido, realizado em maio último, decidiu
destituir Shelest de seu cargo, a frente do poderoso Partido'
Comunista Ucraniano, depois' que este se opôs obstinadamen­
te a cOnferênçia de cúpula que Brezhnev,e Nixon realizaram
em Moscou. Shelest é considerado defensor da linha dura
intransigente e foi criticado recentemente por seus erros ideo­
lógicos e te6ricos.
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As mais variadas espécies de remédios serão distribu ídas

gratuitamente à população pobre de Santa Catarina

principalmente os destinados à infância
e maternidade. O programa foi lançado oficialmente ontem

nesta Capital pela Central de Medicamentos.

sarampo e 30 mil doses de
vacinas tríplice, "a fim de
levar ao interior do Estado
as campanhas de multivaci­

nação que se realizam na

área da Grande Florianó­

polis com excelentes resul­
tados e recept iv idade junto
à s comunidades munic i­

pais".
O Sr. Prisco Paraiso

admitiu a possibilidade de
a Central de Medicamentos
estender seus objetivos aos
beneficiários do INPS, do
Ipase- e do lpesc, "numa
tarefa de amplitude sem

precedentes no setor de
assistência médica do Bra­
sil" .

Ao ato de lançamento
do programa de d istribui­

ção de medicamentos esti­
veram presentes várias au­

toridades, entre as quais, o
Presidente da Assem bléia

Legislativa, o Comandante
do 50. Distrito Naval e se­

cretários de Estado, além
de toda a diretoria da Ce­
rne.

Lançado progral1la de distribuição
de rel1lédios'para população pobre

Em solenidade 'realizada
ontem à tarde no Palácio
dos Despachos o presiden­
te da Central dé Med ica­
mentes, Sr. Wilson de Sou­
za Aguiar, lançou oficial­
mente o programa de dis­

tribuição de medicamentos
em 'Santa Catarina, entre­
gando

.

simbolicamente ao

Governo do Estado 35 to­

neladas de 60 diferentes
remédios.

Falando no ato de en­

trega o presidente da CM
afirmou que o Presidente
Médici decidiu-se pela cria­

ção da Central, "ao consta­

tar que boa parcela da po­

pu la ç
ão brasileira tinha

acesso ao receituário médi­
co, mas estava impossibili­
tada de adquirir os medica­
mentos por absoluta falta
de recursos".

- O Presidente da Re­

pública - declarou - vi­

sou, com a implantação da

Cerne, a evitar que a recei­

ta se torne inócua e possa
efetivamente se constituir

num instrumento de reabi­

litação da saúde dos brasi­
leiros. Nós não queremos
registrar casos de receitas

que são rasgadas.
Disse mais adiante que

"agora, no Brasil, os pra­
zos não são contados eI11

anos, mas em meses", ao

se referir a dois convênios
firmados há cinco meses

entre a Central de Medica­
mentos e o Governo do Es­

tado, v isando a prod uçáo e

distribu ição de grande
quantidade de remédios
aos catarinenses carentes

de recursos.

.
Informou que atual­

mente 18 laboratórios es­

tão produzindo para a

Cerne, entre os qua is o da
Secretaria da Saúde de

Santa Catarina Disse que
embora instalada em Brasí­

lia, a Central exerce ativi­

dades por todo o Pa ís, ten­
do em vista que seu traba­
lho é delegado aos órgãos
estaduais de saúde pública,
que se responsabilizam pe-

PolíciaMilitar
do Estado 'esteio
"380. aniversário

o Comandante da Polícia Militar do lxtado, coronel Renato
Júlio Trcin, lançou na tarde de ontem prograrnução da Semana
da Pot íciu Militar, que será iniciada hoje.

Na oportunidade, dirigindo-se aos representantes da unprcn-a
local, o Comandante da Polícia Militar disse' da sua "satisfal.;iio
em recepcionar a Imprensa da capital. para o lançumcn to das
festividades comemorativas ao 1380. aniversário da Corporação".

E encerrando sua rápida alocução, disse: "agradeço o apoio
sincero e sempre desinteressado da imprensa catarincnxc. que
nunca negou sua colaboração à Pai ícia Militar".

Em seguY/fa" o presidente dá Casa dos Jornalistas de Santa
Càtarinà, em nome da Imprerísa, garantiu a colaboração da classe
na divulgação das atividades da Polícia Militar. ressaltando o

perfeito relacionamento existente entre a Corporação l' Os jorna­
listas.

PROGRAMAÇÃO
As festividades alusivas à passagem do 1380. aruvcrs.ino da

Policia Militar" que transcorrerá a 5 de maio vindouro, inclui

competições esportivas entre as .unidadcs militares sediadas em

Florianópolis, concerto musical pela Banda da PM, peça teatral

para os filhos dos integrantes da corporação, devendo o ponto
alto das comemorações ocorrer no dia 4, com a xolcnidadc de

entrega dos cspadins aos alunos-aliciais, em ato que co ntur.i com
a presença do Governador do Estado e realizado no Centro de

Instrução Policial Militar.
As comemorações terão início hoje, às 9 horas, corn a compe­

tição de tiro, para oficiais, que contará com a participação de

equipes do 50. Distrito Naval, 630. Batalhão de Infantaria,
Pai ícia Mil itar do Estado, Pai ícia lcdcral, Pai ícia Civil. Patrulha
Rodoviária Federal e do Clube de Caça e Pesca Couto Mag�lhães,
desenvolvendo-se a competição no "stand" de Tiro da Corporu­
ção.

Ainda às 9 horas, no estádio da lscola de Aprendizes Mari­

nheiros, terá início ao torneio de futebol de campo, entre as

equipes de soldados e cabos do 50. Distrito Naval, 630, 131, Base
Aérea, Polícia Civil e Polícia Militar, que prosseguirá às 14 horas.

Amanhã, às 9 horas, prosseguirá a competição de tiros para
oficiais, no "stand" de tiro da Pai icia Militar, na Trindade.

BOMBEIROS
. lm solenidade estritamente militar realizada na tuanhâ de

ontem, no Estádio Renato Tavares, da Polícia Militar, cm ato
� presidido pelo CeI. Renato Júlio Trcin, Comandant c Geral da

Corporação, deu-se a cerimônia de transmissão do cargo de
Comandante do Corpo de Bombeiros, que vinha sendo exercido,
interinamente, pelo major Sidney Carlos Pacheco, que passou o

comando ao tcn-ccl. Alvair Batista 'Nunes da Silva, que deixou o

comando do 20. Batalhão de Pai ícia Militar, com sede em

Chapecó.

o presidente da Central de Medicamentos veio especialmente à Capitalpara o ato, realizado no gabinete do Governador

la fiel observância de seus

programas.
Segundo o Sr. Wilson

Aguiar, as características
desta atividade represen­
tam economia para a Na­

ção e possibilitam a aquisi-

ção de- maior volume de
medicamentos para o aten­

dimento de seus objetivos
primordiais. Explicou que
"o trabalho é recíproco,
corn obrigações bem defi­
nidas que conduzem a ofe-

recer mais assistência âpo­
pulação brasileira".

DECISÃO

O Secretário Prisco Pa­

raíso, talandp em nome do

Governador Colombo

Salles, anunciou a decisão
do Governo de construir
um prédio de 1.350 me­

tros quadrados de área,
destinado exclusivamente
à manutenção 'e preserva-

çào dos remédios encarnk
nhados pela Central de Me­
dicamentos.

Ao destacar a importân­
cia da Central de Medica­
mentos; o Secretário da
Saúde afirmou que a insta­

lação do programa de.dis­

tribuição de medicamentos
"vem marcada demuito si­

ginificado para San ta Cata­
rina. pois assinala o primei­
ro grande passo na procura
de uma reformulação da
saúde em todo o Brasil".

Exemplificando casos

de receitas que eram expe­
didas sem que os pacientes
pudessem adquirir os re­

méd ios, citou fa tos consta-.
tados em hosp itais ca tari­

nenses, onde pessoas ca­

rentes de recursos financei­
ros procuravam internação
exclusivamente com a fina­
lidade de conseguirem os

medicamentos.
Informou que a Central

já se prontificou a remeter

a Santa Catarina '116 mil
doses de vacinas contra o

Situação política
de Joinville é

levada a Colombo
. () (;oVe'rnador Colombo Salil's recebeu ontem uma comitiva

de vereadores da Arena de Joinvillc. tendo il frente o Presidente
do Dirvtó no Municipal. Deputado Adernar Garcia Filho, com os

quais dialogou -obrc assuntos político-administrativos. O encon­

tro teve a pur ticipacão também do Secretário do Governo,
Orlando Bértoli.

Reservadamente soube-se que a reunião dos vereadores

joinvilcnscs �'Olll o Governador teve como Ulll de seus objetivos a

rcapro ximaçâo entre o Diretório da Arena em Joinvillc c o Chefe
do lxccuuvo. cujas relações estavam estremecidas. O prôprio
dirigente .m.ixirno do Diretório. Deputado Adhemar Garcia,

rompeu publicamente com o Governo em meados de 1972, ale­

gando a rnarginalizaçào de Joinville pela administração estadual.

No encontro de ontem, segundo o boletim noticioso do Pulá­
cio, os vereadores apresentaram ao Governador Colombo Saltes
"seus agradccirnvntos pelos programas assistenciais que vem pres­
tando ao Município de Joinvillc". Os vereadores que estiveram

presentes foram os Srs. Marcos Antônio Pcixcr, Nagib Zattar,
l.drnundo Macedo. Plácido Alves, Ivan Arino Kwitschal, Guilhcr­
me Zücgc, Orlando Rosskamp c Artur Wocltcr.

Estudantes ganham
verba de Ministro

o \1inistro Jarbas Passarinho liberou CrS 75 mil de sua dota­

câo pvxsual no orçamento do Ministério da l.ducação para xcr

c nt rcgu« a,) Diretório Acadêmico do Centro Tecnológico da Uni­
vcrsid.nlc lcdcrul de Santa Catarina. A comunicação foi feita

pelo Ministro ao Reitor Roberto Lacerda.
A verba, prometida pelo Ministro da Educação aos estudan­

tes, quando de sua visita a Horianópolis, destina-se ú construção
da sedL' própria do Diretório Acadêmico.

Na mensagem dirigida ao Reitor o Ministro comunica ainda

que no Final do ano d ctc rm inarii o encaminhamento da segunda
par rela d� sua contribuição, com a liberação de mais Cr $ 75 111 ii,
totalizando ds Cr$ 150 mil solicitados pelos a cadcm icos para a

construção da sede do Diretório no "campus" da Trindade.

Dedu :o da rendo brut a

}fn, do saldo m edio

da minha (aderne/a

f a:Him que I'll/or;::u'

(/ lIleu helfl Ol1lOd(/

(Iilllll'iri/lh().

.
.

Jorge debate com Filinto a

erise da Arena catarinense
..
'

O Presidente em exercí­
cio da Arena, Sr. Jorge
Bornhausen, regressará ho­

je de Brasília e segunda­
-feira re iniciará nesta Capi­
talos contactos com as li­

deranças arenistas visando
a escolha do novo presi­
dente do Partido. Em Bra­

silia o dirigente da Arena
manteve ontem encontros

com a bancada federal do
Partido e com o Senador
Filinto Müllér, presidente
Nacional da agremiação. A
possível vinda a Florianó­

polis do Sr. Filinto Müller
deverá ser anunciada, já
que falatava apenas confir­

mação da data, assunto
que foi ventilado na reu­

nião o manda tário da Are­
na e o dirigente catarinen­
se.

O 'clima político é de

expectativa em torno da

orientação que possa ser

traçada para solucionar o

impasse cr-iado desde a re­

núncia do Presidente Re­
nato Ramos da Silva. Na
ausência do Sr. Jorge Bor­
nhausen nenhum líder are­
nista quis fazer declarações
sobre o assunto, limitan­
do-se a aguardar pela evo­

lução dos acontecimentos.
E enquanto a orientação a

ser adotada não é conheci-

Pu rci

dl' 11/(' nrcocupar com t)

/úfllro ohr;ndu uma

('aderlU'la de fOllfWllra.
�II i /I (/ I, (' I (/ f'

Jorge reinicia segunda os contatos de natureza politica
....._ -

da a questão é posta dis­
cretamente de lado, para
figurar apenas nas conver­

sas isoladas e nas confabu­

lações de bastidores,
ADMINISTRAÇAO

Desde quinta-feira, a

Arena está oficialmente
instalada em sua nova se­

de, um gabinete cedido pe­
la Assembléia Legislativa,
no "Palácio Barriga Ver­

de", a exemplo d o que foi
feito também com o MDB.
As instalações são provisó­
rias mas consideradas mes­

mo assim razoáveis, já que
o Partido ocupava. antes
aca nha da s dependências
no prédio da rua Tenente
Silveira, de inadequada 10-

caliz ação.
'Os membros partidários

e funcionários deslocados

para o novo gabinete do
Diretório preocupam-se
em reorganizar o aparelho
administrativo do Partido:
já com a previsão de que
haverá nos próximos meses

uma ação efetiva visando

ampliar os quadros parti­
dários. Uma das medidas

previstas é a filiação, :1 ser

estimulada inicialmente na

Capital e em seguida nos

demais municípios. O Sr.

Jorge Bornhausen já con­

sultou um a um os' Secretá­
rio do Governo, que con­

cordaram em filiar-se à

Arena, e a partir .da próxi-

ma semana serão consulta-:
dos os integrantes do se­

gundo escalção. As filia­

ções são feitas perante o

Diretório Municipal, que
conta atualmente com

1.800 filiados. A estimati­
va é de que ao final da
campanha, que abrange as

várias camadas de inclina­

ção política, esse número
chegará a 3 mil.

PROGRAMAÇÃO
O Secretário do Diretó­

rio Municipal, Antônio
Bulcão Vianna, anunciou

pára Sa, feira próxima,
po ssivelmente, urna reu­

nião dos membros do Dire­
tório com a bancada muni­

cipal "a fim de traçar nor­
más de ação polifico-par ti­
dãrias". No encontro serão
fixadas diretrizes de cará­
ter geral, inclusive adminis­
trativo. A pauta deverá in­
clu ir ainda uma análise da
a dministração municipal.

Segundo o Sr. Bulcão
Vianna "o Diretório Muni-

. cipal da Arena está proce­
dendo uma reorganização
em seus quadros partidá­
rios, instituindo inclusive a

obrigatoriedade do paga­
mento de mensalidade por
parte de todos aqueles que
se inscreveram no Parti­
do."

(h' juros ou dividcndos
{' a rorrecáo mon rtario

-

(/a lIIinha Cadernua tI('

P()lIp'an�'a,
Il;m isef1�'ã() de

Impos!o de Renda.

vlinh« Cudl'rl1(,{{/ di' S/lIlCO !1(l'C;\'('j
pedir rmpresta do,

Com (J m;'olw ('ad('fI/('IU
dl' p"u/}{JI/('a, IIro Il/('U

dinhl'lr{) (/lIulld() l/uiliC',..

diric!efld,)\ fi ("urrn'uo
.l}/ol1elariu.

E hoje que a gente deve

preparar o futuro.
A Caderneta de Poupança

rende juros ou dividendos e

correção monetária bem

compensadores.
Além de uma série de

outros beneficios liscais, como
a isenção de imposto dc renda
sobre os juros ou dividendos
e correção monetária c

Você sabe.
Sabe que se você não

lizer ,por voc� mesmo, ninguém
vai fazer.

Nem vai cair do céu.
Núo hú como se iludir.

Nunca é demais repetir isso.Abra umaCaderneta de PoupanÇô.

ab,�timer,to anual d( 20% do
-.;,ildo médio nê! renda bruta.

Se você concorda que se'
você poue fazer por você
·mesmo, abra uma Caderriehl c.:c

Poupança. I

E (.) caminho mais �:urto

para qUC,l) gosta .de si mesmo.
E oara quem jü ter.·'

consciência de que não Vai
cair nad�� do céu.

·Cadernela
d2 Poupança

. " --�--------------------------------------------------------------�----------� � ----------1
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Cartas

POSSE
- Levamos ao seu conhecimento que

a partir do dia 15 último assumimos efe­
tivamente a Presidência do Diretório'
Central dos Estudantes da Universidade

'

Federal de Santa Catarina, de vez que o

ex-titular, acadêmico Ernesto Augusto
Ferreira, resolveu pedir demissão após o

gozo da licença de três meses que se fin­
dava naquele dia.

O afastamento do acadêmico Ferreira
não modificará nossa maneira de proce­
der e esperamos que seja mantido o mes­

mo grau de entendimentos até agora es­

tabelecido. Izidoro Azevedo dos Santos,
presidente.

� I

ESTRADA DO AEROPORTO
- De longa data o povo e seu concei­

tuado matutino reclamam contra as pre­
cárias condições da estrada para o aero­

porto, estrada que deveria ser o cartão de
visita do nosso Estado. Ontem, por seu
intermédio, tivemos a boa nova de que a

estrada seria totalmente asfaltada ainda
este ano.

Todavia, acabamos �e constatar que
o problema será resolvido de maneira
tecnicamente errada. Com efeito, verifi­
camos hoje e foi confirmado por um fun­
cionário da firma empreiteira, que oito

quilômetros calçados e paralelepípedos se­

rão simplismente revestidos com uma ca­

mada de asfalto.'

De fato, esse tipo de solução é empre­
gado em muitas partes e em particular
nas estradas de paralelepípedos de Portu­

gal. Contudo, existe profunda diferença
diferença entre as citadas estradas portu­
guesas e a nossa que dá acesso ao aero­

porto Hercflio Luz. As estradas de Portu­

gal-foram construídas sobre uma base so­

lidamente compactada e por isso não

aparecem jamais depressões no calçamen­
to de paralelepípedos.

A nossa estrada foi mal construída e

não teve a necessaria compactação, bem
como o material utilizado para o aterro

,
fOI impróprio. Por isso, desde que foi

inaugurado há quinze anos ou mais atrás,
nunca termina a buraqueira, embora
duas turmas de calceteiros trabalhem o

ano todo num esforço inútil de procurar
corrigir o mal. Mal chegam a certa altura,
já estão novamente os buracos remenda­
dos semanas antes.

A colocação de camada de asfalto,
por mais grossa que seja, poderá propor­
cionar-nos uma estrada suave durante al­

gum tempo. Depois teremos o mesmo

problema dos intermináveis buracos, só
que então não haverá condições de remé­
dio, salvo de arrancar tudo, para fazer
estrada em condições realmente técnicas.

Em matéria de resistência não existe

diferença alguma entre um prédio cons­

truído com fundações precárias, que leva
ao desabamento, e uma estrada de roda­

gem com base mal feita, da qual só resul­
tam buracos. Duvidamos que a tirma em­

preiteira ofereça garantia de 5 anos para
esse mau serviço que pretende executar.

Duvidamos que os técnicos estejam em

desacordo com as nosas afirmações. Por
isso, Senhor Editor, é preciso prosseguir
na luta para que seja constru ída uma es­

trada em condições de durabilidade. Não
·tem cabimento que o dinheiro do povo
seja desperdiçado em soluções imediatis­
tas.

Tomamos a liberdade de sugerir que
se faça uma mesa redonda sobre o pro­
blema, para dar uma oportunidade de de­
fesa a quem estamos acusando tão dura­
mente. Mas os interesses da população
devem sobrepor-Se aos que querem ga­
nhar . dinheiro executando obras de

padrão de qualidade discutível. Henrique
Berenhauser - Florianôpolís,
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As nossas frutas
A fruticultura de Santa Catarina
é farta em espécies que têm tido,
em mercados nacionais e estran­

geiros,- lisonjeira aceitação. As
frutas catarinenses fazem jus a

melhor tratamento, da parte dos
que se interessem pelo comércio
fruticultor.

Mas o que é também verdade é

que nos temos preocupado quase
absorventemente com cultura de
frutas de outros climas, numa in­
tensa atividade para adaptá-Ias ao

nosso meio f ísico. É o que está
acontecendo com a maçã, o pês­
sego, a nectarina e outros produ­
tos, cujo plantio se faz em escala
já de compensadora exportação.

Enquanto isso se verifica, as

nossas frutas, as que sempre tive­
ram os nossos cuidados e que não
oferecem menores condições de
aceitabilidade do que as estran­

geiras, vão sendo relegadas a pla­
no secundário, desvalorizadas e

.cultivadas por poucos fruticulto­
res que ainda não se deixaram to­

talmente absorver pelas sedutoras
promessas dos produtos trans­

plantados de outros países. O ex

-senador Carlos Gomes de Olivei­
ra, um homem que acompanha
com atenção o evolver da econo­

mia rural catarinense, tem pro­
pugnado, em publicações pela
imprensa, o retorno do nosso in­
teresse para as frutas propriamen­
te "nossas", as que, em tempos
idos, pesaram na balança de nos­

sa exportação. Haja visto a bana-

na, que teve.. durante longos
anos, influência muito pronun­
ciada no movimento de nosso co­

mércio para o exterior. A banana
catarinense vai desaparecendo e,
não tardará muito, teremos pro­
vavelmente de i mportá-Ia, como

já sucede com outros produtos
frutícolas e hortícolas.

Nem somente a banana, po­
rém, está nesse caso: a laranja, a

boa laranja catarinense, de sabor
incomparavel, - por onde anda­
rá? A laranja que compramos e

consumimos não é mais a nossa e

muito menos podemos dizer-nos
produtores e exportadores de la­
ranja. Assim, tanto quanto é já
de prever ante tais exemplos, pa­
rece que o mesmo acontecerá
com o nosso abacaxi, que se vai
retraindo, como vexado diante
dos produtos mais vistosos que
vêm de outras plagas.
Certo, ainda assim, é que pos­

suímos uma grande variedade de
frutas cultiváveis facilmente, mas
de cujo plantio e consequentes
cuidados nos temos alheado. Fru­
tas como a nona, que se produz
em escal a modesta mesmo na
Ilha e no Norte do Estado, esta­
riam destinadas a obter bons
mercados, não somente no País.
Se a tanto p-etendês.ernos e para
tanto nos dkpuséssemos.

Não se presuma destas consi­
derações que estamos a caminho
de preconizar o abandono da
atual pol ítica fruticultora que es·

ta mtronuzmdo nas áreas frutíco­
las do Estado espécies novas e de
seleção. Não se quer subtrair e

sim acrescentar, mantendo, po­
rém, o que já possu íamos de nos­

so e compensadoramente.
Sem dúvida é de reconhecer e

louvar, por exemplo, o acerto da
criacão de núcleos destinados es­

pecialmente à fruticultura, visan­
do à adaptação de espécies apri­
moradas ou originais de outras

procedências. O êxito dessa polí­
tica já está provado e não seria
sensato abandoná-la nem descu­
rá-Ia. Mas é incontestável que
Santa Catarina possui as suas fru­
tas típicas, porventura suscetíveis
de aperfeiçoamento qualitativo,
mas nunca de desprezar como se

não possu íssem condições de fi­
gurar - e esplendidamente - en­

tre as frutas mais apreciadas em

toda parte.
Não será, pois, impertinência

propugnar a conservação da nos­

sa fruticultura, tipicamente regio­
nal, que oferecerá, se convenien­
temente tratada, consideráveis
vantagens ao comércio de frutas
nos mercados consumidores. Po­
derão mesmo competir em sabor
e qualidades com as que se estão
impondo nas praças importado­
raso A nossa laranja, o mamão, a

nona, o abacaxi têm condições
para conquistar preferências, bas­
tando que se lhes dêem melhores
atenções, valorizando-os corno
merecem.

Rel�tório e bom gosto
O Conselho Regional de Cultura, em sua última reu-.

mão, tomou conhecimento do Relatório' da CELESC,
relativo às atividades daquela Empresa durante o ano de
1972. Não. Não foi o movimento dos serviços da Cen­
tráis Elétricas de Santa Catarina propriamente o que le­
vou o Presidente daquele órgão, o escritor Theobaldo
Costa Jamundá, a solicitar a atenção dos membros da­
quele Conselho para aquele documento de uma Empresa.

Nem girou apenas em torno das cifras e índices conta­
bilísticos ou estatisticos a atenção dos senhores conse­

lheiros, que se detiveram interessados, folheando o

exemplar do Relatório. O motivo muito especial da cu-,
rios idade do Conselho Estadual de Cultura, registrando
aliás na ata dos seus trabalhos, foi a maneira como, mes­
mo num simples sisudo balanço dos trabalhos anuais de
uma empresa, houve lugar para uma expléndida manifes­
tação de bom gosto e de apreço às artes.

Impresso caprichosamente para uma apreciável apre­
sentação estética, o Relatório se fez repositorio de algo
que nos induz a conservá-lo, prezando-o particularmente.
É que no verso de cada página ocupada por informes
administrativos e contabilisticos. o espaço que teria fica­
do vago ou tomado por exposições de finalidades práti­
cas da Empresa, foi sublimemente conservado à reprodu­
ção dum trabalho de artistas plástico, principalmentede
Santa Catarina, procedidos todos duma apresentação es­

crita pelo Diretor do Departamento de Cultura da Secre­
taria do Caverna, Carlos Humberto Corrêa, que alude ao

panorama das artes plásticas no Estado.
Vêm, então, reproduzidos com a máxima fidelidade

possivel, trabalhos de artistas plásticos, nem somente ca­

tarinenses, reunindo harmoniosamente belos exemplares.
É, de qualquer modo, válido o critério ao qual foram
selecionados os artistas, revelando preferência pelos mo­
dernos sem exclusão, ainda bem, do nosso Martinho de
Haro. Mas - como ficaria bem, lindo álbum como esse, a

reprodução duma das telas do velho Vitor Meirelles! Na
história das artes plásticas de Santa Catarina é ele como

que um marco, de' cuja celebridade justificadamente os

Catarinenses nos orgulhamos.
,

Todavia, cinjamo-nos ao apreço devido à expressiva
lembrança dos organizadores desse originalíssimo Relató­
rio, que tem, à margem de sua importância como docu­
mentário empresarial, o mérito de sugerir um sentido
tipicamente artistico a qualquer coisa em que deverá re­

fletir-se, para exaltação da sensibilidade de um povo sufi-
.
cientemente educado para gostar da arte, experimentan­
do-lhe a sadia influência moral e nobre.
\. Van Loon, o grande vulgarizador dos assuntos de cul-
tura na América do Norte, descreveu, numa obra de difu­
são da história das artes, a impressão decepcionante que
tivera ao visitar certas cidades muito orgulhosas do res­

pectivos museus e de suas instituições de cultura. Pare­
cia-lhe que gente assim tão ciosa de seu patrimônio artis­
tico e histórico teria de viver em ambientes gratos à pró­
pria emotividade estética. Não era assim, na brutal reali­
dade do cotidiano: vivia em casas sem beleza e ia aos seus

negócios por estreitas ruas feias e sujas. Orgulhava-se,
isto sim, do seu Museu.

Haverá, talvez algum exagero nessa observação e no

conceito que ela induz ao escritor. Mas onde se possa
imprimir uma nota de beleza, dando a todas as coisas
uma pontinha sequer de bom gosto e de arte - é nobili­
tante fazê-lo. Há nisso uma força duma alta solicitação
ao aprimoramento espiritual, mesmo quando envolva ou­

tros valores materiais.
E foi pensando assim, acerca do Relatório da CE­

LESC, em que a leveza dum toque de reverência à arte
não prejudica, antes exalça a austeridade do documento
do Conselho Estadual de Cultura o apreciou, em sua
recente sessão mencionando-o em ata com (I voto de
louvor ao bani gosto da apresentação.

Gustavo Neves
---_ ..._------

As razões do Avaí
Segundo as estatísticas e, em função de

caracterização bio-médica, as causas obtuárias
são diversas, agrupadas em infecto-contagiosas,
do aparelho circulatório, do aparelho respirató­
rio, etc .. , etc ...

Pode-se, enfim, morrer de mil maneiras e,
não podemos prever, para ninguém, as causas de
tais desagradáveis ocorrências. De uma coisa co­

meço a ter certeza: De burrice não morrerá o

pessoal da diretoria do Figueirense.
Naquela humildade, de quem não quer nada

com nada, o pessoal alvi-negro vai tecendo, tra­
mando, tentando o quase núlagre, a inclusão do,
modesto campeão do Estado como representan­
te do próprio no Campeonato Nacional.

Qual o leitor que não se lembra, por exem­
plo, da afirmação do Sr. Ortiga: "Quero jogo
limpo, nada de tapetão I" -, ou 'Coisa equivalen­
te, procurando, enfim, um diálogo justo para a

escolha do clube no Nacional.
Pois bem, enquanto isso, lá estava o Ariel

Botaro, humildemente inserido no contexto dos
clubes brasileiros em convenção em Porto Ale­
gre, colhendo as assinaturas dos mesmos em fa­
vor do Figueirense. Como é que surgiu lá, nin­
guém sabe. Parecia a rainha Cleópatra quando
se ocultou num tapete (ou tapetão) e se atirou,
astutamente, aos pés de César, trazendo um pa­
piro repleto de reivindicações para o Egito poli­
ticamente dominado.

.;_/

..

Ainda há dias, em jogo plenamente limpo, a
presidência do Figueirense apresentou quinze
robustas razões para justificar a escolha desse
clube.

Meus amigos, em termos de futebol cata ri­
nense sou uma espécie de torcedor em busca de
um clube. O que me tarou, logo de cara, .não
está mais na ativa. Desapareceu como cometa,
após irradiar o mais perfeito futebol que já vi
em Santa Catarina: O do Paula Ramos.

Nada tenho, pois, a ver com o problema en­

tre Avaí e Figueirense, embora tenha prometido
ao meu amigo Jarbas, - o motorista que condu­
zia o bando do João Coragem a Joinville, isto é,
um monte de professores que vai garimpar aulas
e'm cidades do interior - defender os interesses
de seu amado clube. Ele é desses que a gente
precisa ter cuidado até para falar bem do Fi­
gueirense, senão leva tapa.

Deixaremos, para depois, a defesa do Figuei­
rense, o qual, ademais, conta com advogados

. muito mais habilidosos do que nós.
Para defender os interesses do Figueirense le­

vo-me, com reflexão inicial, a defender as ra

zões do seu principal adversário: o AVAÍ.
Vamos, pois, a elas, que são muitas:
Em primeiro: O Avaí venceu o Vasco da Ga­

ma que ficou sendo, depois disso, 'o maior time
do mundo depois do Avaí, é claro.

- E, em segundo, o único clube catarinense

que possui um ex-defensor da Seleção Nacional,
o que dá bilheteria.

.

É, o Avaí, o quadro que quase já contratou o

Fio Maravilha. E um título de simpatia popular,
principalmente quando se acresce o fato de que
possui o "preto mais bonito do Brasil, o goleiro
Ubirajara". Assim, são duas razões que formam
um terceiro, produto da interação das anterio­
res, pois dá, ao Avaí, o rótulo de clube contrá-

. rio a preconceitos estéticos.
Em quarto, o Avaí possui uma camisa azul,

mais bonita do que uma preto e branco, princi- ,

palmente para jogos televisados a cores.
Em quinto, o A,vaí é alcunhado por "esqua­

dra azurra", e isto é muito mais sonoro, evocati­
vo de um poderio celestial e, assim, lhe confere
maior proximidade aos deuses.

Em sexto, o Avaí tem craques cobiçados pe­
lo exterior, e isto o coloca integrado nas pers­
pectivas do desenvolvimento da economia na­

cional baseado na dinamização dos corredores
de exportação. ,

.

Em sétimo, o Avaípoderá se utilizar de efei-
,

tos publicitários marotos como, por exemplo,
apresentar a imagem de que, após ter feito um

balanço, ficou com os melhores cinco jogadores
do Flamengo da Guanabara, deixando, aí, ape­
nas uns 11 ou 12 com algumas possibilidades.

Em oitavo; o Avaí é o único que contém
L.I.C.A., e quem não tem Lica, se trumbica",

Trivial
Variado

Marc,1io
Medeiros,
filho.

Industrialização
contra a evasão

O Deputado Luiz Henrique da Silveira formulou denúncia da tribuna
da Assembléia, segundo a qual poderosos setores de influência do
Paraná estariam fazendo tentadores apelos para que a Iundição Tupy
instale 110 vizinho Estado lJS noras unidades do seu complexo industrial,
em vias de entrar em funcionamento. Essa denúncia, envolvendo a

maior empresa de capital privado de Si.nta Catarina, suscitou justa
preocupação nos setores govemrnentais ligados à economia e à produ­
ção. O próprio Secretário do Desenvolvimento, Sr. Hoyedo Gouvêa
Lins, em declarações à imprensa deixou transparecer a apreensão. oficial,
embora assinalando não acreditar na possibilidade da transferência. Mas,
concretamente, a Tupy recebeu proposta nesse sentido.

Mais importantes que os interesses privados abrangidos pelo novo

complexo industrial da Tupy que. por si só, dará geração a mais de mil
empregos diretos. está o interesse público do Estado e do Munictpio de
Joinville, que possuem na empresa um fator de relevante poder no
desempenho das suas economias. Vale, portanto, uma atitude oficial
visando a impedir que propostas desse gênero ganhem curso e cheguem
a merecer considerações mais aprofundadas das assembléias gerais. E
isto terá' que ser feito através de uma politica local de permanentes
estimulas à fixação em território estadual das empresas já existentes,
evitando-se a evasão de unidades subsidiárias para outros Estados.

No momento em que o Governo do Estado se volta para o denodado
empenho de atrair para Santa Catarina vultosos investimentos nacionais
e estrangeiros no setor industrial, o deslocamento de uma empresa do
porte da Tupy para ramificar-se' ,em outro Estado seria altamente
prejudicial à execução da atual politica de industrialização. Um entendi­
mento direto entre o Governo e a Tupy - que a esta altura já estará
provavelmente nas cogitações oficiais - não seria supérfluo para se

consolidarem as bases de fixação da empresa definitivamente em territó­
rio catarinense, evidentemente que levando-se em consideração a

reciprocidade de interesses.
Uma política de industrialização em Santa Catarina, absorvente e

intensa, não haveria de afetar economicamente o desempenho da
economia dos Estados vizinhos, ao passo que a evasão de fatores dr
produção daqui para o Paraná ou Rio Crande do Sul aumentaria ainda
mais o desequilibrio existente entre o produto real das três unidades do
Extremo-Sul, com prejuizo flagrante para o nosso Estado. E se a

industrialização, hoje, deixa de ser privilégio de apenas alguns Estados
brasileiros para se transformar numa permanente meta nacional, é extre­
mamente válido que Santa Catarina lute pelo fortalecimento do seu

parque industrial, na medida em que possa manter condições de
promover-lhe a expansão e a fixação.

O pronunciamento do Deputado LuizHenrique da Silveira, focali­
zando o caso especifico da disputa do Paraná pelas novas instalações da
Fundição Tupy, foi oportuno sob todos os aspectos. Provocou uma

reação pronta do Cavemo e serviu para reforçar a consciência de que,
tão importante quanto atrair novas indústrias para o Estado é promover
fixação, aqui, daquelas que já estão instaladas e em franco processo de'
produção.

Vieira, afirmou que a candidatura
mais difícil que teria <de enfrentar
nas eleições do ano que vem para o - >'­

Senado seria a do ex-Governador
Ivo Silveira, caso viesse ele a ser o

escolhido pela Arena. "Mas ainda
assim, acrescenta Lazinho, eu acho
que ainda dá para ganhar mais es-

ta" �
.

,

O IMPASSE
Antes da vinda do Senador Filin­

to Müller a Florianópolis, para man­

ter contato com a área política lo­
cal a fím de tentar superar a atual
crise da Arena, o Governador Co­
lombo Salles não se manifestará so­

bre quem vai indicar para substituir
o Sr. Renato Ramos da Silva na pre­
sidência do Partido. E nem imedia­
tamente depois. As. previsões cor­

rentes são de que o futuro presiden­
te do Diretório Regional só será co­
nhecido, no mínimo; na véspera da
convenção partidária.
O LISTA0

Está correndo entre os repórte­
res da cidade um listão contendo
dezenas de nomes de personalidades
da vida pú blica que se negam siste­
maticamente em prestar informa­
ções à imprensa e, em última análi­
se.. à opinião geral. Outra lista,
igualmente alentada, arrola os que
só sabem falar para auto-badalar-se
ou para bajular os maiorais. Uma.
terceira, pouco menor, alinha os

que falam mal. Uma última, mais
reduzida que as outras, contém a re­

lação dos que sabem o que dizem e
,

recebem descontraidamente os jor­
nalistas. Os repórteres pretendem
publicar uma das listas no fim do
ano.

A CERTEZA
Conversando em Florianópolis

com políticos e jornalistas, o ex­

Prefeito de Blumenau, Sr. Evelásio

MARTA ROCHA
Marta Rocha, uma das figuras

populares mais queridas da cidade,
está mal. Quem a viu há algum tem­

po e a vê hoje nota a diferença pro­
vocada pela doença que a está debi­
litando a ponto de torná-la quase
um andrajo, arrastando-se pelas ruas

do centro. Ela é vista, vez por ou­
tra, nos fundos da Igreja de Nossa
Senhora do Rosário, onde alguma
mão caridosa lhe estende um prato
de comida. Mas onde está a solida­
riedade pública, principalmente da­
quelas pessoas com quem Martinha
brincava nos seus melhores tempos,
espalhando alegria da figueira à Fe­
lipe Schmidt? E uma pena ver Mar­
tinha assim.

OS PREGÕES
Cotação de ontem da Bolsa do

Secretariado no "senadinho" do
Ponto Chie, sobre os novos nomes

que serão nomeados para completar
a assessoria do Governo:

Justiça, Acácio Santhiago; Servi­
ços Públicos, Ruy Hülse; Adminis­
tração, Coronel Peret Antunes.

�------------------�------------------------------.--------------�------------------------�'--�----=-.---------------�----�

Em nono, segundo amostragem de preferên­
cia popular, ficou constatado que a "torcida"
do Ava{ é majoritária. Eu mesmo fiz essa pes­
quisa, e encontrei 4 pessoas, acidentalmente.

.

Três eram do Avaí. A outra, um garçon, não
tinha preferência. Bem, para ser mais explícito,
os 4 pesquisados foram: Fernando Bastos, Jorge
Daux, Matusalém Comelli, e o garçon.

Em décimo, o Avaí é o quadro simbolizador
das tradições luso-brasileiras. A utilização do ta­
manco é, além de traço de união Brasil-Portu­
gal, atitude 'coerente com o respeito ao patrimô­
nio histórico nacional:

Srs. leitores e respeitáveis torcedores: Ali­
nhei, apenas, as minhas razões. Há outras que.
recomendo devam ser urgentemente apresenta­
das, pois, nessa altura, o Figueirense já está bo­
lando mais quinze.

Como ficou deternúnado no programa de te­
levisão: a decisão quanto ao representante de
Santa Catarina no Nacional será com base no
bom senso, isto é, a combinação de razões que
permite uma linha de ação.

Tem-se dito que futebol se ganha no campo.
Embora, pois, não acreditemos no tapetão,
"que ele existe, existe".

Paulo Fernando Lago
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MOB
O Diretório Nacional do Movimento Democrático

Brasileiro deverá ser atqndído em seu pedido ao Ministro
da justiça, Alfredo Buzaid, para uma audiência. Segundo
uma nota oficial distribuída pelo Diretório Nacional do
MDB, .

o Partido pediu a audiência por intermédio do

deputado Ulisses Guimarães, sendo que a solicitação foi

feita na última quinta-feira, dia 26.

•

vaI Na quinta-feira passada o diretório Nacional do
.

MOB, através do deputado Ulisses Guimarães solicitou
ao MinistrQ da Justiça, Alfredo Buzaid uma audiência. Segundo

uma nota distribu (da pelo Diretório do MOB, durante o

encontro a Oposição entregará um documento ao Ministro
sobre "o agravamento da censura à imprensa e ao Partido."falar eom Durante a audiência, os líderes do MDB na Câmara e

no Senado, Aldo Fagundes e Nelson Carneiro, deverão
ser recebidos pelo ministro Alfredo Buzaid, 11 quem farão

entrega de documento da Oposição "sobre o agravamen­
to da censura à imprensa e ao Partido.Buzaid ANOTA

-

É a se�inte a nota distribuída ontem aos jornalistas
credenciados na Câmara Federal.

"O diretório Nacional do Movimento Democrático

Brasileiro, por intermédio de seu presidente, deputado
Ulisses Guimarães, solicitou audiência ao Ministro da

Justiça, professor Alfredo Buzaid, à qual comparecerão
os líderes partidários no Senado da República e na Câ­

mara dos Deputados, a fun de fazerem a entrega a S.

Excia. de documento da Oposição sobre o agravamento
. da censura à imprensa e ao Partido".

sohre
Aldo Fagundes e Nelson Carneiro entregarão o documento a Buzaid

eensur·a

Governo ·poderá criar um
Instituto eom. finalidade

Pastor diz que Paraguai não
aceita tese argentina sobre

aproveitamento do Paraná

Médici demite

desembargador com
basenoAI-S de defend'er consumidor

Utilizando o chanceler Sapena Pastor
para responder às questões mãis delicadas
a respeito da oposição do Governo da Ar�
gentina ao projeto de Itaipu, o Presidente
Stroessner despediu-se, ontem, em Brasí­
lia, com uma entrevista coletiva à impren­
sa; na qual assegurou que os projetos de

aproveitamento do Rio Paraná irão bene­
ficiar indistintamente brasileiros, para­
guaios e argentinos. Em nome do Presi­
dente, o chanceler Sapena Pastor afirmou
que seu país não aceita a tese argentina de
que o aproveitamento do Rio Paraná deva
ser multilateralizado para produzir resul­
tados "ótimos"; garantiu que o Paraguai
jamais admitirá a revisão de seus projetos
de desenvolvimento, e concluiu dizendo
que, na falta de estudos precisos, ninguém
pode afirmar que Itaipu irá causar prejuí­
zos aos planos de construção de Corpus.
"Pelo contrário, disse o chanceler, é mui­
to mais provável que Corpus, com inunda­

ções que irá causar em territórios brasilei­
ros e paraguaios, possivelmente atingindo
à nossa usina de Acaraf e as cataratas de

Iguaçu, vfbQha a causar maiores prejuízos
-do que Itaípu".
Stroessner

O Presidente Stroessner, na entrevista,
ressaltou que em seu país existe a liberda­
de de imprensa, afirmando que a política
de manutenção da ordem conta com o

apoio do povo, "amante da prosperidade
da pátria, sem distinção de nenhuma
classe". Sobre os entendimentos que seu

país mantém com a' Argentina, visando a

exploração dos recursos hidráulicos do
Rio Paraná, informou já estarem em fase
adiantada os estudos para execução da
obra de Yacyreta, ressaltando os traba­
lhos da comissão mista dos dois países,
encarregada de aprofundar os estudos na

zona de Corpus, conforme contatos man­
tidos entre os dois governos. Voltando a

falar de Itaipu, disse. que os problemas

O Presidente da República demitiu ontem com funda­
mento no Ato Institucional no. 5 o desembargador José
Colombo de Souza, do Tribunal de Justiça do Distrito
Federal. A penalidade fundamenta-se também no artigo
182 da Constituição, que mantém a vigência dos atos

revolucionários.
A demissão do desembargador Colombo de Souza

baseia-se ainda, e mais especificamente, nas conclusões
do processo 53.66/73, do Ministério da Justiça, em que
se alinham sérias denúncias contra os atos por ele prati­
cados quando Presidente do Tribunal de Justiça do
Distrito . Federal, particularmente envolvendo malver­

sação de dinheiros públicos.
.ACUSAÇÕES

O desembargador Colombo de Souza, segundo acusa­

ções contidas no processo, movimentou de forma irregu­
lar mais de Cr$ 4 milhões destinados à construção do
anexo do Tribunal, manipulando tais recursos em opera­
ções de "Open Market". No dia em que perdeu a reelei­

ção para o atual presidente, desembargador Cândido

Cerqueira, o desembargador Colombo de Souza defez a
.

operação e recolocou os recursos destinados à obra do
Banco do Brasil.

técnico s apresentados pela hidrelétrica
"são pequenos com relação ao interesse
que a obra desperta nos países vizinhos".
Sobre a possível venda de energia elétrica
a terceiros - uma vez que cabe a ambas as

partes 50 por cento dessa energia - ele
asseverou que, "se já não existisse um

mercado assegurado, Itaipu não poderia
ser construída."

Política Interna
Referindo-se à política interna de seu

país, reiterou o que tem dito em muitos
documentos: "meu governo tem uma

autêntica origem popular e pode orgu­
lhar-se de ostentar uma legítima represen­
tação democrática." E continuou: "nas
últimas eleições gerais, a Associação Na­
cional Republicana, partido colorado,
obteve 84 por cento do total de votos.
Em virtude deste veredicto popular, tive a

honra de ter sido reeleito para um novo

período presidencial que se iniciará no dia
15 de agosto próximo, e das 60 cadeiras
na Câmara dos Deputados, 4Ó correspon­
deram ao partido majoritário e 20 às mi­
norias," assim como outras 20 cadeiras
das. 30 que tem a Câmara dos Senadores,
correspondendo 10 às minorias. Desta
maneira, no parlamento paraguaio, tam­
bém têm lugar os representantes dos par­
tidos oposicionistas: o Partido Liberal Ra­
dical e o Partido Liberal."

Após findos seus compromissos, o

Chefe do Governo paraguaio e sua comiti­
va seguiram, ontem de manhã, para Goiâ­
nia. De lá rumarão para a Ilha do Bananal,
onde Stroessner passará três dias, para
pescar e descansar. Na base aérea de Bra­
sflía, os dois Presidentes despediram-se,
na presença de todos os Ministros de Esta­
do, à exceção de Delfim Neto, além dos
presidentes da Câmara e Senado e outras
autoridades. O General Stroessner re­

gressa domingo à GOiânia, de onde partirá
de volta a seu país.

COMBATE À FRAUDE
Outro objetivo do Instituto Nacional

de Defesa do Consumidor, segundo infor­
mou Jorge Medeiros da Silva, será o com­

bate à fraude industrial e comercial -

venda de produtos que não atendam à
própria especificação de fábrica ou de se­

gunda mão aos compradores - crime ca­

pitulado nos artigos 171 e 175 do Código
Penal e que não vem sendo fiscalizada pe­
la "pulverização dos órgãos estaduais e fe­
derais encarregados desta fiscalização."

O projeto, que também será enviado
aos integrantes da Câmara e Senado, mos­
trará um esboço de organização adminis­
trativa: previdência, conselho diretor -

que terá o poder norrriatívo e estabelecerá
os padrões mínimos de qualidade do pro­
duto. '

De acordo com o projeto a ser apresen­
tado o Instituto Nacional de Defesa do
Consumidor teria poderes para punir as

empresas administrativamente, visando a

garantir o direito de empregados e acio­

nistas, podendo -multé-laa-fazer a sua in­

terdição, provisória ou definitiva, realizar
intervenções e até mesmo demitir seus di­
retores.

O Centro de Pesquisas Criminológicas
vai enviar ofício ao Ministério da Justiça
propondo a criação do Instituto Nacional
de Defesa do Consumidor, que terá como
função impor as normas de-padrões e con­

trole de qualidade de todos os produtos
industriais, para evitar que os consumido­
res sejam lesados por maus empresários e

comerciantes.

O diretor do Departamento de Pesqui­
sas Internacionais do Centro, Jorge Me­
deiros da Silva, informou que a criação do

órgão central de defesa do consumidor
tem a finalidade de suprir a lacuna deixa­
da pela economia popular, "que está en­

tregue às moscas", e o juri de economia

popular, já extinto.

. A tese a ser apresentada ao Ministério
da Justiça mostrará a necessidade de ele­
var o nível da qualidade dos produtos,
permitindo que os consumidores internos
possam ter maior garantia em suas com­

pras, visa também à exportação, concor­
rendo em igualdade de técnica com os ar­

tigos estrangeiros, além de evitar 'adífe-
.

renciáção que existe atualmente entre os

produtos para consumo interno e para
venda ao exterior.

Ilha Solteira vai

funcionar em junho Melhores do cinema nacional
A Secretaria de Economia e Planejamento, divulgou rela­

tório ontem em São Paulo informando que a Usina de Ilha
Solteira iniciará suas operações a partir de junho, esclare­
cendo ainda que os trabalhos foram à.ntecipados em oito
meses atenderido a determinações do Governador Laudo
Natel.

tem' prêmios da Air France
Paris, com direito a Roma ou Londres:
Paris-Brasil. Nelson Pereira dos Santos
venceu, na categoria "Direção, por apenas
dois votos de diferença dos seus mais for­
tes concorrentes: Walter 'Hugo Khouri, de
"As Deusas" e Joaquim Pedro, de "Os In­
confidentes". Distanciado, por três votos
de Paulo César Saracení, d� "A Casa Assa­

ssinada". Na escolha do prêmio especial
de revelação, dois críticos cariocas vota­
ram no produtor Oswaldo Massaini, de

"Independência ou Morte", e dois paulis­
tas preferiram votar em Carlos Imperial,
pela produção de "A Viúva Virgem". No­
decorrer do almoço, presidido pelo dire­
tor-geral da Air France no Brasil, Joseph
Halfin, constatou-se o fato de que apenas
uma produção paulista - "As Deusas" -,
dirigida por Walter H. Khoury, figurou
entre os .cinco filmes selecionados para a

premiação. Um dos críticos participantes
da votação, o jornalista Fernando Ferrei­
ra, de "O Globo", foi sorteado com um

bilhete de ida e volta Brasil-França.

O Prêmio Air France para os melhores
do cinema nacional em 1972, foi atribuí­
do ontem, durante almoço no Terraço
Itália, em São Paulo; por decisão de vinte
e quatro críticos dos principais jornais ca­

riocas e paulistas, com resultado que favo­
receu, em cinco escolhidos, quatro repre­
sentantes da Guanabara. Dina Sfat foi
eleita a melhor atriz, tendo disputado a

preferência com Norma Benguell e Lillian
Lemmertz. Nelson Pereira dos Santos foi
escolhido como o melhor diretor, por
"Como é Gostoso o Meu Francês", caben­
do o título de melhor filme da'temporada
a "Os Inconfidentes", de Joaquim Pedro
de Andrade. Kata Hansen ganhou o prê­
mio especial para revelação e o ator Car­
los Kioeber, protagonista de "A Casa

Assassinada", ficou com a preferência na

categoria, com 13 votos, a maior votação.
Os contemplados receberão os troféus,
criados especialmente para simbolizar o

Prêmio Air France de Cinema e uma pas­
sagem de avião, de ida e volta, Brasil--

Segundo o Documento, as Centrais Elétricas de São Pau­
lo obtiveram no exercício de 1972, renda líquida da ordem
de 42 por cento, visto que a receita cresceu 66 por cento e a

despesa se limitou a 22,5 por cento. A Usina da Ilha Soltei­
ra que juntamente com a de Jupiá, constituirá um dos maio­
res complexos hidrelétricos do mundo ocidental, iniciará
suas operações com duas unidades geradores de 100 mil
quilovates cada uma.MúsicaAhsolvidos quatro

Entre os principais aspectos econômicos financeiros da

Cesp referente as atividades de 1972 destacam-se elevação
do capital social de um bilhão e 700 milhões de cruzeiros,
passando para 6 bilhões e 804 milhões de cruzeiros. A

Administração, que em 1971, absorveu mais de 13 por cen­
to das despesas, em 1972, em virtude da racionalização de
diversos serviços, foi reduzida para 11 por cento. A receita
de exploração aumentou consideravelmente, ultrapassando
em 66 por cento a do exercício anterior. Ao passo que a

despesa operacional sofreu aumento relativo a 22 por cento,
tendo como resultado final uma renda líquida' de 42 por
cento maior que a de 1971. O montante dos compromissos
no exterior sé elevou de cerca de 251 para 348 milhões de
cruzeiros. Os compromissos no pàís passaram de 700 mi­
.lhões para 1 bilhão. e 120 milhões de cruzeiros em 1972. O
crescimento da receita foi superior a Cr$ 350 .rnilhões, ou
seja passou de Cr$ 536 milhões para Cr$ 890 milhões.

·0 Museu da Imagem e do
Som estará realizando no pró­
ximo mês no Rio, .um curso

completo sobre a música po­
pular brasileira desde sua con­

ce i tuação até suas relações
com a sociedade de consumo,
passando por todos os seus es-

.

tilos e tendências, tendo já
aberto as inscrições aos inte­
ressados; O curso terá o patro­
cínio do Conselho Federal de
Cultura, e a mensalidade será
de Cr$ 50,00. As aulas que
terão início a 15 de maio, se­

rão às terças e quintas, das 18
às 19 horas. A coordenação é
de Albino Pinheiro, e os confe­
rencistas serão, além de
outros, Mozart Araújo, Aloisio
Pinto, Vicente Sales, José Ra­
mos, Sergio Cabral, Jota Efe­
gc, Edgar de Alencar" Juvenal
Portela e Almirante.' O curso,
no próprio MIS, terá conferên­
cia e aulas, ilustradas com tre­

chos de música e de depoimen­
tos gravados pelo Museu, apre­
sentação de músicos ao vivo e

projeção de "si ides". A dura­

ção em princ ípio está prevista
para dois meses e meio e cada
aluno receberá, ao final do

curso, um diploma.

terroristas elO PE

o Conselho Permanente de Justiça da Aeronáultica, reuni­
do ontem, na 7a. Auditoria Militar, em Recife, absolveu qua­
tro terroristas natalenses, acusados de distribuição de panfle­
tos contrários ao Governo e de incêndio à casa do Maine, em

Natal, além da tentativa de reartículação do Partido Comunis­

ta Revolucionário. Em duas horas de reunião secreta, o Con­

sei ho resolveu aceitar o pedido da Promotora Marina Ferreira

Azevedo, que, baseada na inexistência de provas contra os

acusados, solicitou sua absolvição. Apenas um dos acusados
estava presente ao julgamento, pois os demais encontram-se

foragidos, e nem mesmo seus nomes verdade�ros constam no

processo. O único presente, Edmilsorr Freire Maciel, ouviu a

sentença de pé, cabisbaixo, sem e,sboçar qualquer reação.

Nenhuma das testemunhas reconheceu nele um dos autores

do incêndio, neIJ1 da distribuição dos panfletos subversivos.

Os três foragidos foram acusados como incursos no art. 28 da
. Lei de Segurança Nacional, enquanto que Edmílson Freire

Maciel, além do art. 28, foi enquadrado nos artigos 36 e 45,
da mesma lei. Os panfletos atacavam o PIS, os norte­

americanos, a taxa d'água e o Governo.

União condenada a pagar

Cr$ 31.500 à lavadeira
Jornal católico

condena extremismo
As discriminações políticas, a marginalizaçãoe a violên­

cia "contra quem discorde, por convicção profunda e em

termos democráticos, contra determinada ordem social vi­
gente", foram condenadas pelo editorial do jornal O São
Paulo - que vai circular hoje - sobre o artigo segundo da
Declaração Universal dos Direitos Humanos.

Segundo o editorial, "os partidos como o marxista e

fascista, os governos de cor e orientação direitista ou es­

querdista, pregando e agindo violentamente contra seus

contestadores, descambam no mesmo pecado do terror, fa­
zendo o que se convencionou chamar de terrorismo re­

pressivo, tão ou mais condenável que o subversivo, porque
dispõe de maiores e mais terríveis meios de distruição do
adversário" .

Condenando o terror, "venha de grupos de esquerda
ou de direita", e dizendo que "já é impossível conseguir-se a

unanimidade em tomo de monarquia ou república, capita­
lismo ou comunismo", o editorial afirma que "o mínimo
que um governo democrático poderá permitir-se, quando se

enquadra até na Declaração Universal do Direitos Humanos,
é o asilo político para os seus adversários, que possam partir
livres do temor e incólumes para o País que os receba dis­
posto a respeitar suas convicções e a ser respeitado por
eles" .

O editorial diz ainda que. "afinal vivemos agora num

mundo pluralista, em que já não é mais possível todos refle­
tirem unanimemente, e muito menos, todos pensarem pela
cabeça de um só", acrescentando que "se os milhões de
filhos da igreja estiverem unidos em torno das verdades da

.

fé e da moral cristã, já teremos um espetáculo de unidade".

O Tribunal Federal de Recursos conde­
nou a União a pagar Cr$ 31.500,00 - a

serem atualizados na base do salário míni­

mo, de 1967 até agora - a uma Iavadeira,
mãe da menor Maria Goretti de Souza, de

.

9 anos, morta pela queda, em sua casa, ele

um avião a jato de treinamento, perten­
cente ao 40_ grupo de aviação da base
aérea de Fortaleza, Ceará.

O Juiz Federal Alberto Queiroz, da ca-'
pital cearense, ao julgar o processo, em

primeira instância, acentuou que, "o ano

de ·1967, foi um ano fatídico para a Base
Aérea da Fortaleza, com nada menos de
três acidentes com aviões a jato e perda
total das aeronaves e de várias vítimas e

vidas humanas". E aduziu que foi "justa­
mente em tais treinamentos, com jovens
inexperientes e inseguros, que o brasil e o

Ceará, atônitos, viram desaparecer tragica­
mente, a figura. do eminente Estadista
Humberto Castelo Branco".

Disse ainda Roberto Queiroz, que o pi­
loto do avião sinistrado era um jovem as-

pirante, em missão de treinamento, sem

aquela segurança indispensável e domínio

completo do sistema nervoso, razão, a

que tudo indica, daquele desastre, que
não só .roubou a rua própria vida, como a

de inocentes criaturas que residiam no lo­
cal da tragédia, e que só depois dessa tra­
gédia de grandes proporções, foi que a ba­
se de Fortaleza passou a agir com mais

rigor e prudência no adestramento dos
seus pilotos. O Relator do acidente diz
que "devido a inexperiência do piloto,
não conseguiu cruzar a o::-'''fceira da pista
com a velocidade desejada, por falta de
freios aerodinâmicos � arremeteu várias
vezes".

Gover,Do hrasileiro

auxilia a Bolívia

Trezentas mil doses de vacina anti-variólica foram doadas
a� Governo da Bolívia pelo Ministério da Saúde. A doação foi

.. efetuada para atender um pedido anteriormente feito pelo
governo boliviano, tendo o Ministro Mário Machado de

Lemos comunicado a deci,iio do governo brasileiro à Bolívia
e à Organização Mu ndial d;, Saúd«.

Militares
Foi realizada na manhã de

ontem no Estado Maior da
Aeronáutica, a solenidade de

entrega dos brevês da Força
Aérea Francesa aos oito pilo­
tos brasileiros, que fizeram na

França curso de pilotagem em

aviões Mirugc, A cerimônia foi
presidida pelo Embaixador
Francês Paul Fouchet e cons­

tará também da entrega do
"brevct" da FAB ao Capitão­
-Aviador Bernard Chateau,
Presentes o Chefe do Emaer,
Tenente Brigadeiro Paulo So­
bral e O' Comandante do Co­
mando Geral do Ar, Roberto
Faria Lima e ainda o adido.
aeronáutico francês, Te. Cel.
Michel Aubrey,

Clero C�f)m.�mf)rará

, HDia do Trabalho""
A lavadeira vivia com a irmã, em sua

casa de taipa, coberta de telhas, que ficou
totalmente danificada. Sua irmã recebeu
da FAB, a título de indenização pelos
móveis, Cr$ 1.800,00. A outra filha da
lavadeira, de �8 anos, ficou defeituosa­
com os membros atrofiados.

O "Dia do Trabalho", será comemorado na arquidiocese
de São Paulo no próximo dia seis, quando todas as missas

'serão celebradas com texto litúrgico especial e com sermões

alusivos à data. Por recomendação do Chanceler do Arcebis­

pado, Mons. Hugo Munari, a coleta de todos os ofícios reli­

gi osos nesse domingo deverão ser enviadas ao vigário
episcopal de cada região, que as remeterá à coordenação
arquidiocesana de pastoral operária, "com o objetivo de

incrementar as atividades apostólicas realizadas atualmente

no mundo do trabaiho".

II
r-----------------------------

(NOTICIARIO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB).
I
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SEGUROS

Comunicação social

LuizMendonça

Em termos de comunicação social, estão ocorren­

do transformações rápidas e saudáveis na área do

seguro. O quase hermetismo' an terior vai sendo

rompido por graduais aberturas, por onde se escoa um

volume crescente de informações que contribuem

para a paulatina composição de uma correta imagem

pública da atividade seguradora. Processos substan­

ciais foram, sem dúvida, alcançado nesse terreno.

Seguro, hoje em dia, praticamente adquiriu foros de

notícia, tornando-se cada vez maior o espaço dedi­

cado pela imprensa aos fatos e matérias do set.or.

Essa conquista do seguro é um fenômeno novo.

Isso não implica negar que se tenha feito "divulgação
da atividade seguradora do passado. Mas talvez' por­

que em nenhuma outra época, esse trabalho pôde
encontrar, como agora, ambiente econômico e social

para obter ressonância, jamais o esforço de comuni­

cação do sistema lograra a correspondência do inte­

resse jornalístico que só hoje começa a existir. É óbvio

que se' deve aproveitar a maré. Com intelegência �

tato, de maneira a que se capitalizem os fatos e suces­

sos atuais, utilizados como base ou ponto de partida
para a criação de um verdadeiro sistema de cornuni-

, cação social, isto é, para a realização de um trabalho'

institucionalizado, sem solução de continuidade, sem
caráter episódico.

Um esquema dessa natureza é componente indis­

pensável de uma profícua e racional política de

marketing, tema para o qual atualmente se volta, com
tanto empenho e interesse, a classe seguradora, tanto
assim que dele fez um dos focos principais dos traba­

lhos da próxima conferência. A função de marketing,
por mais realista e bem planejada que seja em todos

os seus variados aspectos, não terá rendimento pleno
se lhe faltarem adequados e eficientes canais de comu­

nicação com o público, Terá uma parte essencial

amputada, impedindo-lhe a otimização do desempe-,
nho.

Mas, voltando ao interesse da imprensa pelo segu­

ro, cabe fazer uma ponderação acerca da oportuni­
dade, que daí surge, para o exercício eficiente de um

amplo trabalho de relações públicas. 'A ponderação
consiste em lembrar que um trabalho dessa natu-reza

exige ação coletiva, isto é, a coperação de toda a

classe seguradora. Não pode ser tarefa desta ou daque­
la empresa, mas de todãs. Já se disse, em forma sinté­

tica e com todo acerto, que relações públicas consite
em contar aos outros o que se faz. Naturalmente, isso
envolve a necessidade de boa performance no que se

tem a fazer.

O 'que se faz em seguros é feito por todas as segura­

doras. Portanto, é preciso que todas, e não somente

umas poucas, contem ao público o que' fazem. Claró,
terão para isso que se coordenar. E contam para essa

função coordenadora com os seus órgãos de classe,
situados dentro do sistema segurador em posição ideal

e privilegiada para recolher e divulgar informações,
com planejamento adequado e observância aos

cânones estabelecidos pela técnica de relações públi­
cas.

-
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. revelação em colorido e preto e branco

.

Rua Deodoro, 3 fone 2229 Florianópolis
.
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DARIO VENDENDO

I
II

2 apartamentos de 4 quartos com luxuoso

acabamento, no coração da cidade, Vista pa­
norâmica. Para pronta entrega.

Alugo loja no Ed. Bahia frente para ..bão
Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e

Canasvieiras, preço de ocasião.

APARTAMENTOS
Para pronta entrega:

Nos principais edifícios de Florianópolis,
Coqueiros e Canasvieiras,

Em construção: Vendemos os MelhQres
pelo menor preeo. Dispomos de apartamentos
com um - dois - três e quatro quartos com

financiamento quase total.
Em 110SS0 escritóri i à Arenida H!rcllio

Luz :10. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informações sobre todo

o comércio imobiliário de Florianópolis. f\lão
esque ra: Dario 4414 - Dario 4414 -na rio
4414.

Economia

_çr $ 4 080 milhões; ramo vida individual -

Cr$ 110 milhões; e ramo vida em grupo­
Cr $ 610 milhões.

Os peritos acreditam que essas previsões
possam ser superadas com maior poder de

criatividade por parte das empresas. Um

campo potencial relativamente abandonado

pelas companhias, segundo os técnicos, é o

de seguros residenciais, que em outros paí­
ses constituem a força do mercado, princi­
palmente na França.

Embora reconheçam que as companhias
poderiam ser oneradas com a realização
desses seguros diretamente, já que devem

recolher a parcela que constituiria a comis­

são de corretagem ao I RB, os técnicos acre­

ditam que as empresas poderiam experi­
mentar explorar esse campo abandonado
assim mesmo, para sentir os resultados.

Os investimentos em seguros no Brasil,
correspondentes à arrecadação de prêmios
pelas companhias, aumentaram 49,77% no

ano passado, atingindo Cr$ 3 201 200 mil.
Levantamento concluído esta semana

pela Superintendência de Seguros Privados

(Susep) revela que os contratos de seguro
de propriedade e acidentes pessoais (ramos
elementares) forarn os que registraram
maior crescimento em valor (52,98 %),'
em comparação com 1971.
DISTRIBUiÇÃO

A arrecadação de. prêmios diretos de se-

'guro de ramos elementares atingiu Cr$ 2
667 900 mil, correspondendo a 81% do
total. O crescimento de 52,98% pode ser

atribuído principalmente ao aumento da
frota nacional de veículos, o crescimento
da indústria e da construção civil, além do
maior interesse do público pelos seguros de
acidentes pessoais.

A arrecadação de prêmios corresponden­
tes aos contratos de seguros de vida indivi­
duais elevou-se a Cr$' 87 milhões, registran­
do uma expansão de 26,59% em compara­
ção com 1971.

Investimento em seguro cresce

49% rendendo lucros,aomercado
Esse desempenho caractariza um bom

resultado para os seguros de vida, e de­
monstra que o controle da inflação contri­
buiu para eliminar o desgaste que vinha so­

frendo essa modalidade de apólice nos anos

de inflação galopante.
Já os seguros de vida realizados em for­

ma coletiva, que abrangem vários segurados
em um plano de validade anual, geraram
uma arrecadação de prêmios de Cr $ 446
300 mil, com aumento de 37,44%. Nessa

modalidade, foram lançados planos novos

de grupos abertos, que provavelmente con­

correram para sua maior expansão. Os téc­
nicos do setor acreditam que esse desempe­
nho poderia ser melhor se, em vez de se

limitarem a usar entidades estipulantes co­

mo intermediários, os empresários procu­
rassem utilizar mais agentes de seguro ofe­
recendo os planos diretamente ao público.
Devido a esse fato, maior parte dos seguros
realizados em grupos abertos se limitaram
aos clientes de bancos.

A média do crescimento do mercado

atingiu, portanto, 49,77%, conforme oscãl-

Reciprocidade é a meta nas

transações que o

Brasil fará com o exterior
Técnicos do Ministério

,
da Indústria e Comércio e

do Instituto de Resseguros
do Brasil viajam neste fim

de semana para Nova Ior­

que, Paris, Munique e Lon­

dres, objetivando negociar
contratos e resseguros para
o período de 1973/74, e

ampliando o intercâmbio

de negócios com o 'exte­

rior, dentro do princípio
de reciprocidade.

O Ministro Pratini de

Morais, da Indústria e Co­

mércio, informou, em Bra­

sília, que a missão do IRB,
chefiada pelo seu presiden­
te, Sr. José Lopes de Oli­
veira, manterá entendi­

mentos inicialmente em

Nova Iorque, visitando a

seguir os três,maiores cen­

tros resseguradores do

Mercado Comum Europeu.
Retenção e Revisão

As retenções pelo
Brasil das responsabili­
dades compreendidas em

cada tipo de contato serão

ampliadas na proporção da

elevação da capacidade do

mercado brasileiro, sob

cálculo baseado principal­
mente no aumento da res­

pectiva arrecadação de prê­
mios. Por outro lado, as ta­
rifas e démais condições
dos contratos deverão ser

revistas em função do au­

mento da retenção brasilei­

ra e do resultado financei­
ro positivo proporcionado

ao exterior pelos respecti­
vos ressegurados.

Os chamados "riscos

vultosos", que ultrapassam
em valor segurado os limi­

tes normais dos contratos

de resseguro, deverão ter

sua cobertura ampliada
através da adoção de um

novo sistema que substitua

ou reduza substancialmen­

te as colocações avulsas,
nem sempre suficientes

para garantir os grandes
complexos industriais bra­

sileiros.

Distribuição
As colocações dos' ris­

cos brasileiros no exterior

devem ficar à cargo do

IRB, na forma da lei,
extinguindo-se, em conse­

quência, as colocações di­

retas, sob a forma de cos­

seguro ou mesmo seguro.
Por sua vez, o Ministro

Pratini de Morais estabe­

leceu com o presidente do,

Instituto de Resseguros do
Brasil esquema de distri­

buição dos contratos com

os brokers (corretores) e

ressegurados externos, se­

gundo o qual suas percen­

tagens de participação nes­

ses contratos passem a re­

fletir, em primeiro lugar, a
reciprocidade que lhes for

devida em função do volu­

me e resultados dos negó­
cios de seguros e ressegu­

ros oferecidos ao Brasil

nos últimos anos.

MINI HOTEL PARAISO

RUA BOCAlUyA, 215.

VISITE-NOS

VENDE-SE

Casa à rua Minist'ro Costa Ribeiro s/no.
la. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar c/ GASTÃO fones 4604 e 3164.

Preço 105.000 - sendo 85 p/BNH.

Informou ainda o MIC

que várias seguradoras bra-
. sileiras já estão autorizadas

a operar no exterior, o que

permitirá ao Brasil atuar,
no campo de seguro inter­

nacional,' que complemen­
ta a política que vem sen­

do adotada pelo resseguro.
A receita em prêmios de

resseguro internacional,
atingiu a 14 milhões de dó­

lares, em 1.972, devendo
elevar-se a 18 milhões de

dólares, no corrente exer­

cício.

COSSEGURO GANHA

_DINAMISMO

As companhias de segu­
ros acabam de ser benefi­

ciadas no campo da redu­

ção de custos administrati­

vos e da utilização de capi­
tal de giro por uma decisão

do IRB, que determinou a

cobrança obrigatória dos

prêmios de seguros de ór­

gãos do poder público
através do Banco do Brasil.

A medida entrará em vigor
a partir de lo. de maio.

A colocação desses se­

guros, realizada por sorteio

e executada através de

pools de companhias, one­
ra o mercado .com as des­

pesas para a cobrança dos

prêmios através da rede

bancária. A cobrança, cen­
tralizada no Banco do Bra­

sil, contribuirá para dina­

mizar as operações de, co­
brança c, em consequên­
cia, para a rrielho r utiliza- '

ção de capital de giro pelas
empresas seguradoras.

O Instituto de Ressegu­
ros do Brasil dirigiu ci rcu­

lar aos Sindicatos e Fede-
. rações de empresas de 'se­

gu ros privados, determi­
nando que a cobrança seja
centralizada na agência
centro do Banco do Brasil,
no Rio de Janeiro, o que
facilitará a distribuição dos

prêmios entre as empresas

que participarem das ope­

rações de cosseguro.

culos da Superintendência de Seguros Pri­
vados.

O levantamento revelou ainda que os lu­
cros líquidos do mercado segurador brasi­
leiro, nas operações realizadas no país, fo­
ram de Cr$ 289 milhões aproximadamen­
te, com um crescimento de 25,48%. em re-:

lação a 1971.
Os resultados operacionais - aqueles di­

retamen te ligados às operações de seguro -

alcançaram Cr$ 780 milhões. Somados aos

resultados patrimoniais (inversões), revela­
ram um resultado final de Cr$ 998 ini­

lhões. Deduzidas as despesas administrati­

vas, que alcançaram Cr$ 709 milhões, re­
sultou um lucro de Cr$ 289 milhões.

As despesas administrativas 'correspon­
deram a 25% do total da arrecadação de

prêmios, o que foi considerado um bom

nível para o mercado como um todo.

PS PREVISÕES PARA 1973

Ad�itindo para 1973 o mesmo cresci­
mento de 1972, a arrecadação de prêmios
de seguros alcançaria Cr$ 4 800 milhões,
assim distribuidos: ramos elementares -

Poderá contribuir também para superar
as expectativas de um crescimento igual ao
do ano passado o início das operações, este
ano, de venda de seguro ao exterior, já per­
mitida a algumas empresas.

IRB aprova planos para dar
melhor aposentadoria e

•

mais amparo para a velhice

-'Vm gigante pouco conhecido \

O Conselho Técnico do Instituto de

.Resseguros do Brasil
\ (IRB) aprovou

anteontem os planos de seguro de amparo
à velhice e complementação de aposenta­
doria a serem lançados no mercado prova­
velmente ainda este ano.

A decisão ainda deverá ser homologada
pelo presidente do IRB, Sr. José Lopes de

Oliveira, cabendo à Superintendência de

Seguros Privados (Susem) a divulgação
dos regulamentos necessários ao ofereci­

mento dos planos pelas companhias de

seguro.
Ficou apurado que o projeto de refor­

ma da Previdência Social encaminhado ao

Congresso na semana passada contribuiu

para aumentar o interesse das companhias
de seguros privados pelo lançamento dos

planos o mais rápido possível.
Os técnicos do setor entendem que al­

guns pontos do projeto de reforma da

Previdência constituíram uma abertura à
maior atuação das companhias no campo
da assistência à velhice e aos aposentados.
Um desses pontos é o que retira dos apo­
sentados que continuam a trabalhar parte
da pensão que atualmente recebem do

INPS.

De acordo com dados c1ivl:lg'8c!o3
pelo Ministério do Trabalho P. da Pre­

vidência Social. rcrerentes a 1971. o

Instituto Nacional da Previdencia So­

cial beneficiava anroximadamente 37

milhões e 600 I;-lil brasileiro", 'dos
quais, 9,6 milhões eram de trabalho­

dores (avulsos ou não I e o restante

seus dependentes, O 11 úmcro de RpO­
sentados pela Instituto somava a 866
mil pessoas, ,

A receita do órgão foi de C r.')

11 502 637 336,00 representando um au­

mento de 33% em re lacâo ao exercício
anterior. Os dois acréscimos anuais
anteriores Iorarn de 39 e 31 c�. Presu­
mindo-se um aumento ,de pelo menos

30% para 1972, ter-se- ia para o ano

passado uma receita em torno dos o-s
15 bilhões.

ORÇAMENTO
As receitas próprias representa­

ram em 1971 86,6?o da receita orca­
mentária geral' e apresentaram um

crescuneno de 34% em relação ao ano
anterior, A maior parcela das receitas

próprias é constituida da, chamada
receita tributaria, ou seja, o que é
descontado nas folhas de pagamento
das ernpresgs.

Por outfo lado, as despesas do ór­

gão atingiram a Cr$ 11120722035,00,
assim constituídos:

Não foram divulgados detalhes dos pla­
nos a serem lançados pelas companhias de

seguros, mas as principais apólices pre­
vêem o pagamento de renda mensal ou

pecúlio aos aposentados, além de pensão
para os dependentes dos segurados faleci­
dos.

Esses planos serão semelhantes aos já
oferecidos por outras entidades que não

fazem parte do 'sistema segurador privado,
como o GBOEx e a Associação de Pecúlio

dos Executivos (Aspe), mas que não dis­

põem de condições para massificar esse

atendimento, devido às suas limitações e

carater operacional. As companhias de se­

guros, 'em número de 110 atualmen te pos-'
suem redes de agências próprias e bancá­

rias que atendem a todo o território na­

cional.
É previsto também o lançamento de

um plano de aposentadoria coletiva, que
se assemelharia ao fundo de pensão norte­

americano, mas seu oferecimento ficará
na dependência das autoridades monetá­
rias virem a autorizar que os recursos

captados através da venda das apólices
possam ser aplicados no mercado de capi­
tais.

Dispõe ainda de quartos para mensalistas.

Boas acomodações.

De sp es as Corr.ntes .

De sp e sas de capital .

Sal�rjo.famiii �

. PJAno b á sic e ,

la 141 248982
139 681 685
S34 039 814
5751 553

Em relação ao exercicio de ,1970,
a despesa' aumentou 27% e nos dois
anos anteriores subiu 38 e 34% res­

pectivamente. A diferença receita me­

nos despesa produziu um resultado
positivo de crs 381 milhões enquanto
em 1970 verificou-se um saldo nega­
tivo de Cr$ 137 milhões.

As despesas com assistência médi­
ca somaram a Cr$ 2 bilhões.'O Esta­
do com maior parcela desses gastos foi
,São Paulo, com 27,8%, seguido pela
Guana ba ra. com 10.5%. Cerca de trcs
quartos dos gastos' foram destinados"
aos Estados das Regiões Sudeste e Sul
do pais. A assistência médica repre­
sentou 26% da utilizacão das receitas
próprias. Por outro lado, o item bene­
ficios I pensões diversas) é o que ab­
sorve a maior parte das despesas pró­
prias do INPS. Em 1971 os gastos com

beneficios somaram a Cr$ 6,8 bilhões,
ou seja, 68,3% do total da utílizacão
das receitas' próprias. Em 1970 a Ín­
cidência fora de 69,2% e em 1969 de
66,1%.

Emprog.do. 7763000

Empregador.. .' 1 020000
Avtl1nomos -407 400

Empr>g.do. Im órgio d" podtr pubiico 117900

Ou, ro. 253 Jqo

MASSA SEGURADA DO INPS

BENEFiCIÁRIOS

Tot,1 9561 600

Se9uriildo� em gozo d. iposentadoria
Segurados e rn galO de licen<;a ....

Número d& dependentes beneficiados com pensõ,s ..

Servidores aposentaqas .•......
Segurados reclusos .

Número dflo penSOf!5 em pagamento
Dependentes (aproximadamente)

Total (aproximadamente)

------,---------

866900
.76620
682600'
3500
1 520

623 195
15 000 000

37592 740

----�

A CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS tem a honra de
convidar as autoridades Civis, Militares, Eclesiásticas e ao Povo em geral,
para assistirem a Sessão Solene que será realizada no dia 2 de maio

próximo vindouro, às 20 horas, em homenagem ao 1380. aniversário de

fundação da Pol ícia Militar de Santa Catarina.

CONVITE

Florianópolis, 27 de abril de 1973.

LÚCIO FREITAS DA SILVA
Presidente

LEIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Síntese
, BLUMENAU
o problema dos profes­

sores designados que estão
há mais de cinco anos .le­
cionando sem o devido
contrato de trabalho, será
abordado durante a reu­

nião da Associação dos
Professores da Micro-Re­
gião do Vale do Ita iu, pro­
gramada para a próxima
segunda feira às 23 horas,
nas dependências do Grê­
mio Esportivo Oltmpico,
em Blumenau. Acreditam
os dirigentes da entidade
que pelo menos poderão
estudar uma solução para
ser apresentada às autori­
dades estaduais. Afirmam
os professores da Associa­

ção que "o que não pode é
um professor lecionar dia­
riamente sem o devido am-
,paro das leis trabalhistas.
,Ainda durante esta reu­

nião, será eleita a nova di­
retoria do órgão e aprecia­
dos problemas ligados ao

corpo de auxiliar do Colé­

gio Normal Pedro lI, de
Blumanau.

CONCÓRDIA
O Governador Colombo

Salles assinou decreto
autorizando o Colégio Se­
cundário São José, do mu­

nictpio de Concórdia, a

realizar exames supletivos
de 10. Grau, e o Colégio
Normal Deputado Antônio
Guglielme Sobrinho, de
Criciúma, em 10. e 20.
Graus. De outra parte, o

Chefe do Executivo Esta­
dual criou escolas isoladas
nas localidades de Linha
Luzia e Linha Mio tto , no

minicipio de Jaborâ:

ITAJAí
Por motivo de modifi­

cações programadas para a

rede de distribuição, o es­

critório regional da Celesc
de Ita iII' informou que sus­

penderá o fornecimento de

energia elétrica em todo o

município amanhã no pe­
rioâo das 7 horas às
.ffl30min. Nas ruas X V de

Novembro, Lauro Miieller,
Joinville, (lambo riú , OUm­
pio Miranda Junior, Praças
Vidal Ramos e doMercado
a energia elétrica só serâ
restabelecida a partir das
12 horas.

CATANDUVAS
O Governador Colombo

Salles assinou decreto
transformando 'o Grupo
Escolar Vitória Roman, de
Catanduvas, em Escola Bá­
sica. Beneficiaram-se do
decreto também os seguin­
tes grupos escolares: Pedro
Paulo Philippi, de Ita iII';
João Batista, de Itaiôpoíis;
Francisco Isabel, de Mafra;
Manoel da Silva Quadros,
de Canoinhas; Francisca
Alves Gevaerd, de Balneá­
rio Camboriú; José ae­
mente Pereira, de Ibirama;
Celestino José do Nasci­
mento, de Abelardo Luz;
João Batista Paiva, de Pe­

nha; Antônio Gasino de
Freitas, de Xaxim; Maria
Luiza Osário Zommer, de
Tangará e Antônio Corrêa
Nunes, de Campos Novos.

XANXERÊ
Um total de 1 :IJ pro j;­

tos de área agropecuária
foram financiados no pri­
meiro trimestre do corren­

te ano pelo Banco do Esta­
do de Santa Catarina, re­

I presentando um investi-
mento da ordem de ()$
4.299.000,00. Segundo
fonte do Besc, destaca­
ram-se como praças de
maior aplicação as deXan­
xerê, com 14, 7�Io; Lages,
com 14%; Criciúma, com

13,33% e São Miguel do
Oeste com 1O,66%. O res­

tante foi distributdo equi­
tativamente entre as de­
mais agências que o Banco
do Estado de Santa Catari­
na mantém no interior.

IBICARÉ
O Depar tamentô de

Estrada de Rodagem infor­
mou que uma ponte de'
concreto armado será
construida sobre o rio São
Bento, no municipio de
Ibicaré, no Vale do Rio do
Peixe. A rodovia dará
acesso à SC-14, pro­
porcionando o escoamento
da produção daquele mu­

nicipio. A concorrência
pública para a execução da
obra será realizada dia 23
de maio.

Santa Catarina

Distante apenas 6

quilômetros da

Capital, São José
tem uma longa
história nos seus

223 anos que hoje
comemora com festas.
A cidade ainda não

atingiu seu

crescimento esperado,
mas a Municipalidade
já tem sua sede nova.

A velha e histórica
igreja ainda recebe
seus inúmeros fiéis
e uma vista parcial
da cidade mostra

que há muito por
fazer ainda na cidade.
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Muito embora os historiadores divirjam quanto a data certa,
a fundação de São José será comemorada hoje. São 223 anos.

Nestes dois, séculos de existência, o município tem muita

história, tendo inclusive hospedado a família Imperial,
mas nos últimos cem anos seu progresso não foi o esperado

e o programado pelos seus colonizadores e, hoje,

São 'José
representou

."

nao e
há

a m�tade do que
um século atrás

A exemplo de Florianó­

polis, onde ainda se ali­
menta dúvidas quanto a

sua fundação, São José -

sediado a pouco mais de 6

quilômetros da Ilha - não

acredita até hoje que ou­

tras revelações históricas
venham provar o contrário
das afirmações do escritor
Almeida Coelho, autor do
livro "Memórias Históricas
da Província de Santa Ca-
'tarina", que aceita o ano

de 1750 como o início do
povoamento daquela ,loca­
lidade. Por isso, em 1950
os josefenses comemora­

ram com galhardia o bicen­
tenário de fundação do po­
voamento e todos os anos

lembram o grande feito
dos açorianos.

Entretanto, Jacinto de
Matos transfere o ano de

instalação do povoamento
para 1752, explicando que
os 182 casais aroria,nos
que iniciaram a povoação
de São José vieram no

quarto transporte, que
chegou à Baía Sul, frontei­
ra com à. Ilha de Santa Ca­
tarina em março de 1752.

Explica Jacinto Machado

que em 1750 chegaram
1421 pessoas no terceiro
transporte da Ilha dos

Açores, que ocuparam as

localidades de Enseada de
Brito e Laguna. No quarto
transporte vieram 1478,
pessoas que habitaram São
José da Terra Firme.

A FUNDAÇÃO
Duzentos e cinquenta e

dois anos depois da chega­
da de Cabral ao Brasil,
numa serena e clara ma­

drugada de março, 182 ca-

sais de açorianos chegavam
com o quarto 'transporte
procedente das Ilhas dos

Açores, desembarcando na

Baía Sul, fronteira com à
ilha, onde lançaram os fun­
damentos de uma povoa­
ção que foi mais tarde a: ci­
dade natal de muitos cata­

rinenses ilustres e um dos
maiores centros da provín­
cia. Trataram os açorianos
de elevar um modesto cru­

zeiro nas proximidades do

mar, diante do qual pouco
depois; o reverendo padre
José Antônio da Silveira,
primeira cura dalmas da in­

cipiente povoação, celebra­
va a primeira missa do po­
voado. Este cruzeiro era

mais tarde substituído por
uma pequena capela, pro­
movida a igreja paroquial
em 1755, ereta no mesmo

local em que se assenta ho­

je' a ampla e sólida Igreja
Matriz, sendo então seu

cura dalmas nomeado vigá­
rio congruado, percebendo
sessenta mil réis por ano.

. À medida que ia crescendo
o número de habitantes e a

povoação se estendia, de­
senvolviam-se a lavoura e o

comércio que constituíram
pelos tempos adiante, pre­
ponderante fator na vida
econômica da província"
sobressaindo a cultura do

algodão e do linho, para
cujo aproveitamento. fo­
ram montados no "Roça­
do", pequenos e rudímen­
tares teares.

Com o advento da guer­
ra das "Reduções'.' ou das
"Sete Missões", depois de
firmado o tratado de limi­
tes entre portugueses e es­

panhóis no sul do Brasil,
josefenses foram obrigados
a preencherem a falta de
milicianos que deixaram a

Ilha do Desterro para atua­

rem nos campos de batalha
sob o comando de Gomes
Freire de Andrada, respon­
sável pelas forças brasilei­
ras.

Em 1756, São José de
Terra Firme foi elevado a

categoria de freguesia. Mas
logo em seguida foi invadi­
do por forças espanhóis
comandadas por D. Pedro
Ceballos, perturbando por
muito tempo a vida dos jo­
sefenses. Os espanhóis fo­
ram expulsos pelo General
Furtado de Mendoça, que
comandava as tropas que
guarneciam a Ilha.

Em 1787, o alferes An­
tônio José da Costa, com
as ordens do vice-rei Luiz
de Vasconcelos e Souza e

comicionado pelo governa­
dor José Pereira Pinto, ru­
mou para o Oeste junta­
mente com 12 homens ar­

mados, 12 escravos· e 7
bestas cargueiras, com o

objetivo de conhecer e es­

tudar as riquezas do nosso

vastíssimoo hinterland.

Marginando o Maroim até
certa altura, e daí em dian­
te pela floresta ínvia, cum­
priu o alferes a incumbên­
cia de que fora investido
estudando a nossa fauna,
observando e anotando al­
titudes,' conhecendo de

perto as riquezas de nossas

florestas, fugindo ao con­

tacto dos perigosos aborí­

genes, em busca do planal­
to e da natural comunica­
ção com Lages que o ban­
deirante paulista Correia
Pinto havia fundado. A pi­
cada aberta pelo alferes
Costa foi o traço de união
entre a serra e o litoral.
Nove anos depois, o Go­
vernador João Alberto de
Miranda Ribeiro tentou
colonizar com os portu­
gueses a picada aberta por
Antônio José da Costa, o

que não foi possível. So­
mente 33 anos depois -

no Governo de Albuquer­
que Melo que se começa a

colonizar todo o sertão.
Iniciou com a imigração
alemã que culminou com a

_ .fundação de São José de
Alcântara. São José, em

decorrência da presença de
alemães na região, come­

çou a sofrer um conflito
de culturas. Mas os resulta­
dos foram benéficos. O
otimismo com que traba­
lhavam os açorianos em

prol do progresso do po­
voado, recebeu uma dose
maior de incentivo com as

iniciativas que começaram
a surgir por parte dos. ale­
mães. Em decorrência do
surto de progresso verifica­
do em São José com a pre­
sença de descendentes ger­
mânicos, foi possível a fre-

Samae diz 'que água
chegará para todos
Blumenau (Sucursal) - Durante a reunião de ontem do Conselho

de Engenharia Sanitária, o engenheiro Silvestre Rodrigues Neto
anunciou que o Serviço Municipal de Abastecimento de Água e

Esgoto atenderá ainda neste ano fornecimento de água potável para
uma população de 56,500 pessoas, representando 61,04% da popula­
ção blumenauense. No próximo ano, a população urbana de
Blumenau estimada em 95.330 habitantes, terá 75% de seu total
atendida com abastecimento de água potável, ou seja cerca de
71.500 pessoas através de 14.300 ligações.

.

Para atender toda a demanda programada pelos' técnicos do
Samae, ficou acertada a aquisição de um novo e substancial financia­
mento para a conclusão das obras da estação de tratamento do
Morro do Aipim e a construção de outra no Bairro Garcia. Também
foi aunciado que os últimos 50 km de rede de distribuição que o

órgão vai implantar brevemente, beneficiarão o Bairro Garcia

partindo do quartel do 230. BI atingindo o final da Rua da Glória e

grande extensão da Rua Progresso.
Além do Prefeito Félix Theiss ,e do engenheiro Silvestre Rodri­

gues Neto, o encontro do Conselho de Engenharia Sanitária contou
com a presença dos demais membros, Srs, Edmilson Fonseca, Luiz
Mário Borghesi, Paulo Baier e Paulo Carvalho.

guesia ser elevada a catego­
ria de município em 1 de

março de 1833, por resolu­
ção do Conselho Provin­
cial, que também criava,
na ocasião, o município de
São Miguel do Oeste (hoje
pertencente a Biguaçu),
ambos por desmembra­
mento de Florianópolis.

Um dos maiores aconte­
cimentos surgidos por vol­
ta de 1839 foi a tempesta­
de de vento e chuva, que
arrasou a lavoura, derru­
bando casas e fazendo de­

saparecer vidas. Dias de­

pois, de acordo com o rela­
to histórico Alvaro Tolen­
tino de Souza, a população

,

ainda não havia se restabe­
lecido do susto da tempes­
tade quando sobrevêm QU-'
tros não inferiores em so­

bressaltos, temores e abor­
recimentos suscitados pela
revolução farroupilha, em

, julho do mesmo ano. Um
emissário dos Farrapos,
amigo e confidencial, do
Coronel Xavier Neves -

Marcelino Soares, natural
da Vila - penetra subita­
mente no vilarejo altas ho­
ras da noite, alarmando a

pacífica população jose­
fense, e exige a imediata
entrega da praça, em nome
do coronel Davi Canabar­
ro, chefe da revolução. Co­
mo responsável por uma

tão audaciosa tentativa, foi
logo apontado o coronel
Neves, cujas simpatias pela
causa farroupilha já se ha­
viam tornado notórias, co­
nhecido como estava o seu

entendimento com os inva­
sores de Lages.

Era de esperar, portan­
to, que São José, pela ação
do coronel Neves, aderiria
à revolução, do que estava

inteirado o governo de Par­
dal. A eleição do prestigio­
'so político josefense para
presidente da efêmera re­

pública veio, posteriormen­
te, confirmar essa suspeita.
Mas ,o Império tinha em

São José uma atalaia vigi­
lante, um soldado fiel na

pessoa do coronel José Bo­
nifácio Caldeira de Andra­
da, veterano das lutas da

Independência, na Bahia, e
da abrilada, em 1831, o

qual, para pôr termo à em­

baraçosa situação, mandou
prender o emissário do co­

ronel Canabarro, À voz de

prisão, Marcelino Soares,
arrefeceu a arrogância e

meteu o pé no mundo.
Com essa enérgica medida
a Vila reentrou em sua vi­
da normal, com os ânimos
de seus habitantes serena­

dos.

A VISITA IMPERIAL

Atravessando montes e

vales, D. Pedro e D. Tereza
Cristina estiveram em São
José em 1845, dirigindo-se
às Caldas do Cubatão (hoje
Caldas da Imperatriz), ex­

tasiando-se ante os belíssi­
mos aspectos de nossa pri­
vilegiada natureza e apre­
ciando de perto as virtudes
das famosas termas. O
acesso às termais foram re­

alizados em pOlJcos dias

por 1.200 homens, sob a

direção do coronel Neves

que, para recreio e satisfa­
ção dos jovens imperado­
res, mandara arborizar e

embandeirar a estrada, nu­
ma extensão de 35 quilô­
metros. Algumas das árvo­
res existentes ao longo da
estrada atual de Caldas, fo­
ram plantadas no tempo
do império. De volta à Vila
josefense, os imperadores
assistiram ao Te Oeum
cantado em ação de graças
pelo sucesso da viagem.

Nessa ocasião, Arcipreste
Paiva, então vigário da pa­
róquia, proferiu uma elo­

quente oração, ressaltando
li importância do municí­

pio para o País, mostrando
como prova a visita dos

imperadores. Depois, D.
Pedro passou revista a tro­

pa' composta por 800 le­

gionários, em frente da
Matriz.

FESTAS RELIGIOSAS

João Clímaco Zuzarte
Firmo, q)le fora oficial da
Marinha de Guerra de Por­
tugal, que fundou o pri­
meiro Colégio para meni-­
nos na região, foi quem
iniciou a tradicional festa
.do Espírito Santo, de ori­

gem lusitana e a co Santís­
simo Sacramento. Isto em

1856. Já antes, em 1853,
criara-se a do Rosário,
constítuída por pretos li­
vres e cativos, li única das
.Irmandades daquela época
que

. ainda subsiste. A do
Senhor dos Passos foi cria­
da dois anos após. O ele­
mento africano, para ate­
nuar a nostalgia da terra

'nativa, que nunca mais ve­

ria, organizou a dança dos
Cacumbis, constitu ída de
um casal real, aclamado

pelos seus súditos e a com­

petente corte que se exi­
biam nas ruas com vestes
de cores berrantes, cha-

I péus afunilados, turbantes
'e bonés, dançando e can­

tando versos reais e benzi­
mento da bandeira, fazia­
se com grande estardalha­
ço, apresentando um espe­
táculo inédito, alegre e pi­
toresco. Depois das danças
estremeadas

.

de mesuras,

esgares e trejeitos, seguia­
se um farto repasto regado
a vinho e aguardente.

S U R T O O E· P R 0-
GRESSO

Em 1876, São José
constituia-se a cidade mais

progressista da Província.
A moda vinha diretamente
da Corte, enquanto se cul­
tiva músicas com fino gos­
to e apurada arte. As festas.
r e alizadas semanalmente,
constituiam a maior atra­

ção de toda a região Sul.

Nesta época, a fuga dos
-

escravos foi o maior acon­
tecimento. Ferreira Melo,
Silva Ramos Silveira Fa­
gundes e Pinto Lemos, os

senhores de engenho e es-

c rav agistas intransigentes
usavam métodos rudes no

trato com os escravos, sen­
do isto o motivo principal
da fuga. Em 1887, fundou-
se em São José o Clube

/ Abolicionista, presidida
por Antônio EI�sbão Pires.
Com o advento da aboli­
ção da escravatura, Vitori­
no Menezes, o maior escra­
vagísta da região, mudou­
se para São Paulo, onde
mais tarde pagou por seus
crimes.

Embora São José tenh�
sido a primeira cidade da
Província a manifestar-se
favorável à implantação da

,

República, através de carn-

Arena ;oinvillense terá
todo o apoio de Colombo

uma escola básica na Zona Sul, melhor distribui­
ção de energia elétrica na área rural, conclusão do
calçamento da estrada ligando a sede do municí­
pio à Pirabe iraba, e reinício das obras na Serra de
Campo Alegre, além de elevar o número de fun­
cionários da Coletoria Estadual.

Joinville (Sucursal) - Ao retornar da Capital
onde participou da comissão da bancada arenista
na Câmara de Joinville, que foi recebida pelo Go­
vernador Colombo Salles, o vereador Marco Ari­
tônio Peixer garantiu que o Chefe do Executivo
dará todo o apoio' à Arena joinvíllense "tanto
política como administrativamente". Anunciou
como medida preliminar de apoio ao Partido, na
área administrativa, o início em julho vindouro
da construção do Centro Educacional Profissio­
nalizante, a ser edificado na Zona Norte da cida­
de. A verba necessária para o lançamento da
obra, acrescentou, já foi liberada pelas au torída­
des estaduais.

'No campo político, o Governador Colombo'
Salles garantiu, segundo o vereador Marco An­
tônio Peixer, apoio a todas as iniciativas locais e

decidiu informar os integrantes da bancada dos
trabalhos a serem desenvolvidos no município.
Enquanto os arenistas acertavam com o Governa­
dor os nomes sugeridos para que o Diretório Mu­
nicipal elegesse seu vice-presidente, na próxima
semana, os visitantes também anunciaram a dis­
posição de ativar o atendimento aos eleitores do
Partido e decidir m alugar uma sala onde ficará
instalado o Centro de Atendimento.

Os representantes arenistas na Câmara de
Joinville apresentaram outras reivindicações e re­

velaram que elas terão prioridade por parte do
Chefe do Executivo. Destac�am a construção de

Programa festivo
Os 223 anos de fundação de São José começa­

rão a ser comemorados hoje pelo Grupo Cultural
Josefense, com a colaboração da Legião Brasileira
de Assitência e Conselho de Desenvolvimento do
Municipio de São José. Como atração popular,
apenas um programa foi elaborado para hoje. Uma
sessão "cinematográfica será realizada hoje com o

filme "O Justiceiro Cego i,. Amanhã, as camemo­

rações iniciam cedo com a alvorada festiva às 6 ho­
ras, à cargo da Bandinha Josefense, dirigida por
Silvio Silva. Ãs 15 horas apresentação de grupos
folclóricos de Ribeirão da Ilha e às 20 horas reali­
zação do Festival de Conjuntos, patrocinado por
Pepsi-Cola e "O ESTADO". Os conjuntos musicais
inscritos até ontem são "The Monk Stones ". "Os
Aventureiros", "Os Pioneiros" e "Os Mitos': Para
segunda-feira próxima está programado apenas um
baile, onde haverá concurso para a escolha da
"Garota Josefense". Na terça-feira as novidades
serão a Gincana Escola, procissão do padroeiro de
São José .e às 20 horas exibição da Escola de
Samba Lufa-Lufa.

joinville verá Gal
na Sociedade Lyra
Joinville - (Sucursal) � A Sociedade Harmonia Lyra

já colocou à venda os ingressos para o show de Gal Costa
programado para segunda-feira, em Joinville, após
cumprir três apresentações na Capital iniciadas ontem à
noite no TAC. Os preços fixados são Cr$ 10,00 para
estudantes, Cr$ 15,00 para os associados da Harmonia
Lyra e Cr$ 20,00 para o público em geral.

O espetáculo está marcado para as 21 horas, com

duração de 90 minutos, segundo informações colhidas'
junto à diretoria da Sociedade Harmonia Lyra que pro­
move a vinda de Gal Costa a Joinville, juntamente com o

Departamento de Cultura da Municipalidade. Para os

promotores,.a apresentação de Gal Costa significará, de­
pendendo dos resultados de bilheteria, de outras promo­
ções com famosos nomes da música popular brasileira
tais como Caetano Velloso, Vinícius de Morais e Chico
Buarque de Holanda.

panhas feitas pelos pró­
prios jornais da Corte, co-
'mo o "País", a vitória do
movimento liderado por
Marechal Deodoro da Fon­
seca teve uma fraca aceita­

ção no município e resul­
tados desfavoráveis ao seu

progresso. As atenções vol­
taram-se, para a Ilha e São
José aos poucos foi sendo
marginalizadas. Movimen­
tos anti-republicanos leva­
ram a cidade em pânico
muitas vezes. Os que sus-

,

tentavam o progresso eco­

nômico de São José com o

amparo do Império, deixa­
ram a cidade, enquanto al­
guns outros adeptos do
Imperador eram presos.

SÃO JOSÉ .OE HOJE
O município de São Jo­

sé não representa hoje no

contexto econômico-social
da Grande Florianópolis a

terça parte do que .repre­
sentava há um século atrás

para toda a região que hoje
forma o Estado. O desen­
volvimento foi tomando'
novos rumos, em direção
do Norte, Sul e penetran­
do pelo Oeste catarinense

enquanto São José perma­
necia em torno de fazen­
das e comércio que come­

çou a decair no início des­
te século. Com a fundação
dos municípios de Palho­
ça, Angelina, Santo Amaro
e Águas Mornas,São José
perdeu muito de suas for­
ças e diminuiram em mais
de 50% as probabilidades
de ele avançar mais dentro
do processo de desenvolvi­
mento das micro-regiões.
Suas características natu­
rais constituem ainda hoje
uma atração turística. Mas,
até neste campo, não tem
tido sorte. Talvez por falta
de um pouco mais de ca­

pricho de seus governan­
tes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Prefeito Ary Oliveira apoia com entusiasmo a sugestão,
do Deputado Dib Cherem, que postula a inclusão de

Florianópolis no Programa das Áreas Metropolitanas. A Capital,
como centro polarizador de desenvolvimento, merece ser
inclu ido no Projeto que contemplará os conglomerados

urbanos contínuos.

Prefeito quer Florianópolis no

prograllla das áreas lIIetropolitanas

O projeto final de urbanização do
aterro da baía sul estará concluído den­
tro de quatro meses - quando o Consór­
cio J.c. da Figueiredo Ferraz. Ltda., Cio­
ce, Aflalo e Gasperini deverá entregá-lo
em seus termos definitivos - informou
ontem o Arquiteto Wilson Pereira, presi­
dente da Comissão de Fiscalização do
Aterro.

Os estudos preliminares da urbani­

zação da área foram apresentados ontem
ao Governador Colombo Salles, em sole­
nidade realizada às 11 horas da, manhã,
no Palácio dos Despachos, presentes Se­
cretários de Estado, representantes da
Comissão de Fiscalização da Nova Pon­

te, da Comissão Fiscalizadora do Aterro
da Baía Sul, e engenheiros do Consórcio
elaborador dos estudos.

625 MILM2

O documento elaborado - informa o

Arquiteto Pedro Paulo Saraiva - distri­
buiu o aterro em 11 setores, assim deter­
minados: Setor Governamental, Militar,
Municipal, Eclesiástico, Cívico, Esporti­
vo; Comercial, Habitacional, de Lazer e

Industrial. Somente para o setor gover­
namental é estimada uma área de 80 mil
metros quadrados, abrangendo o aterro

antigo - área onde se situam os prédios
da Assembléia Legislativa, Tribunal de
Justiça e Celesc. As atividades particula­
res o ante-projeto contempla com uma
área de 100 mil metros quadrádos; o se­

tor eclesiástico terá 20 mil m2; a praça
cívica 35 mil m2 e à pavimentação será
destinada uma área de 90 mil m2_

O aterro da Baía Sul atingirá um to­
tal de 625 mil m2, contando-se a área
do antigo aterro e a nova faixa de terra
no continente.

Ponte: (I primeiro "ão

Concluídos os pilares zero e um, 'e
em fase final o de número três, todos do
lado do Continente, foi iniciada ontem a

construção do escoramento que suporta­
rá o primeiro vão de 75 metros a ser

concluído. O escorámento consiste na

colocação de estacas de eucalipto crava­

das no aterro, através de bate-estacas,
que pode ser visto em operação no cano'
te ira de obras.

o Departamento Autônomo de Saúde
Pública está realizando diligências em toda
a Cidade, no sentido de aprender todo e

qualquer tipo de fruta, normalmente vendi­
da por ambulantes, que ainda não esteja em
condições de consumo. O regulamento sa­

nitário do Estado é rigoroso na exigência
do cumprimento dessa lei, principalmente
agora, quando está próxima a época da sa­

fra da laranja, não havendo razão para que
seja vendida ainda verde.

Grande quantidade dessas frutas, ainda
não amadurecidas, estão sendo confiscadas
diariamente pelos fiscais do DASP, sendo

posteriormente levadas ao depósito de lixo
da Prefeitura e destruídas. Os comerciantes
infratores, além de ter sua mercadoria reco­

lhida, estão sujeitos a multas que variam de
acordo com a quantidade do seu estoque,'
crescendo bastante no caso de reincidência
da venda ilegal.

CONTRA A BURLA
Geralmente as laranjas verdes são prove­

nientes de regiões circunvizinhas, colhidas e

levadas à venda pelos próprios ambulantes,
visando maiores lucros, uma vez que, consi­
derando-se estar próxima a safra, o produto
fatalmente cairá de preço, em virturde da

grande quantidade que aflui ao mercado.
"Na verdade, não existe nenhuma doen-

Será realizada hoje, em Florianópolis,
com início às 9 horas, no Auditório da

Associação Catarinense de Medicina, a Reu­
nião Ordinária do Conselho Deliberativo da

Associação Médica Brasileira.
A reunião será presidida pelo Dr. Pedro

Kassab, Presidente da entidade e, na opor­
tunidade, entre outros assuntos de interesse
da classe médica, serão estudados os seguin­
tes temas: Política Nacional da Saúde;

- Fruta. verde néio faz mal,
mas .saúde vai epreendê-Ies

ça cuja causa seja atribúída à deglutição de

laranjas verdes, conforme muita gente vi­
nha pensando, assim que começamos a reá­

lizar as primeiras apreensões", diz o chefe
da seção de Saneamento e Meio Ambiente,
do Departamento Autônomo de Saúde Pú­
blica, Adriano Pires da Silveira. "Porem
ocorrer alguns casos sem importância, co­
mo pequenas intoxicações, mas o DASP es­

tá considerando mais a burla ao ,compra­
doi, que está pagando caro por um produ to
ainda não próprio para o consumo, e que
não contém, ainda, todos os nutrientes que
qualquer fruta madura possui", finalizou o

técnico.

Segundo pesquisou o DASP, os comer­
ciantes mais gananciosos estão comprando
dos atacadistas pequena quantidade de fru­
ta madura, misturando-as com as verdes, a
fim de iludir os fiscais. Esses, entretanto, já
suspeitando da medida ilegal, não estão
tendo dúv�das"em separar as maduras e

apreender o resto.
,

O DASP vai liberar a venda de laranja
provenientes dos nossos pomares a partir
do próximo dia lo. de maio, terça-feira,
para a laranja comum, enquanto que a co­

mercialização da bergamota acontecerá, de­
vidamente liberada, provavelmente em

princípios de junho,

Associação Médica do Brasil
reúne seu Consel,ho na Cidade

Situação atual do Problema Médico Assis­
tencial, implantação e funcionamento das

Cooperativas Médicas; Assuntos do Depar­
tamento de Assistência e Previdência e en­

trega de prêmios aos melhores 'trabalhos so­

bre "Mercantilismo Assistencial' '.

A reunião contará com representantes
de todas as Associações Médicas Estaduais
e será encerrada na noite de hoje.

Afirmando' que "nós
não podemos esperar que'
os problemas da cidade to­
mem as dimensões dos
problemas encontrados em

São Paulo para depois re­

solvê-los", o Prefeito Ari
Oliveira declarou-se ontem
favorável a criação da área
metropolitana na região da
Grande Florianópolis,
apontando que esta seria a

fórmula para estancar os

problemas decorrentes da
migração desordenada.

Para o Coronel Ari Oli­
veira, a sugestão dada pelo
deputado Díb Cherem ao

Governo Federal para que
Florianópolis seja "sem de­
mora" incluída no progra­
ma das áreas metropolita­
nas, "merece apoio total":

Acho que todos os cen­

tros polarizadores, e prin­
cipalmente as Capitais, de­
veriam ser incluídas no

projeto. No caso de Floria­
nópolis, os benefícios não

seriam privilégio da cidade,
mas de toda a região, disse
o Prefeito.

OS BENEFICIOS

APOIO
1

Entende o Coronel Ari
Oliveira que "os estudos
que definiram a constitui­

ção de áreas metropolita­
nas estabeleceram determi­
nados parâmetros, os quais
foram atendidos inicial­
mente apenas pelas Capi­
tais indicadas pelo Presi­
dente da República". No
futuro o programa deverá
abranger "todas as capi­
tais" .

- A idéia é dar às pe­
quenas cidades as condi­
ções de serviço e conforto
encontradas nas cidades
maiores. Desta forma seria
evitada a migração provo-'
cada pelo centro polariza­
dor situado nas proximida­
des dos pequenos centros.

Especificamente no caso

de Florianópolis, as pes­
soas que residem na redon­
deza não precisariam se

deslocar até � Felipe
Schmidt para fazer suas

Um som calmo, mas extremamente ri­
co e diversificado, valorizado pela
extraordinária presença plástica
da cantora, empolgou os que

assistiram Gal cantar, ontem no TAC.

Explicou que com a

criação das áreas metropo­
litanas, "o Governo pre­
tende fixar os contingentes
populacionais nas perife­
rias das cidades, dando a

estas pessoas as mesmas

condições de vida e todos
os benefícios que nOnUal­
mente se desfruta no cen­
tro metropolitano". Para
'isso, ao eleger uma área
metropolitana o Governo
Federal passa a liberar ver­
bas mais substanciosas às
administrações dos muni­

cípios da região. Há uma

concentração de recursos

que possibilitarão a solu­
ção de problemas comuns,
entre os quais - salientou
o Prefeito -, "habitação,
água, esgoto e energia elé­
trica, além da implantação
de áreas industriais".

Gal� de alma nova� vaI

de Caetano a Guarânia
Como tem feito desde que co­

meçou a cantar, interpretando
unicamente as músicas que gosta,
"sem fazer concessões", Gal Costa
iniciou na noite de ontem, no Tea­
tro Álvaro de Carvalho, sua tem­

porada de três dias em Florianô­
polis.

Após desembarcar às 14,40 ho­
ras no aeroporto Hercüio Luz,
procedente de Curitiba, Gal Costa
passeou pelas ruas da cidade antes
de ir para o TAC, onde pretendia
ensaiar um pouco. No teatro. Em­
bora não tenha ensaiado, Gal con­
versou bastante com todos, princi­
palmente com "Dom inguinhos ",
"um tremendo músico ", como

costuma dizer, e acertou os deta- '

lhes para o espetáculo que reali­
zou a noite. Com o teatro lotado,
cantou durante duas horas e meia,
desde músicas antigas de Caetano,
como é o caso de "Mamãe Cora­
gem" (que apareceu pela. primeira
vez no Lp "Tropicâlia"] até a co­

nhecidtssima guarãnia paraguaia
"India".

O ESPETÁCULO
O espetáculo que Gal está

apresentando em Florianópolis até
domingo, é formado basicamente
pelas músicas de seu novo Lp, que
deverá ser lançado no próximo
mês.

Ela acha que, este seu trabalho

está mais bem cuidado musical­
mente que os anteriores. "É um

espetáculo mais tranquilo, tem um

som mais calmo. É.muito simples,
como todos os que fiz ".

Neste show, que tem a direção
musical de Gilberto Gil, Gal tem
possibilidades de usar bem a sua

voz, tanto nos graves como nós
agudos. "Eu me sinto bem, com­
pletamente a vontade para usar

até empostação e ficar brincando.
com o som. Isto talvez em virtude
da maneira como o trabalho foi
feito, pois existe uma grande cla­
reza com relação a ele. É um som

muito limpo.

O trabalho dos mustcos que
acompanham Gal neste show tam­

bém é mostrado durante o espetá-
.

culo.
- "Dominguinhos" é um tre­

mendo músico. Um dia eu estava
vendo um espetáculo do Luiz
Gonzaga e, tive vontade de fazer
um trabalho com ele. Convidamos
e ele topou - explica Gal.

"INDIA" ,

Ary Oliveira: Florianópolis merece.

comprar. Elas viriam à Ca­
pital para passeios. O que
Ocorre no momento é que
todos fazem de Florianó­
pçlís o único meio de vida
em consequência da falta
de descentralização dos
serviços.

Na ausência dos benefí­
cios ofertados pela área
metropolitana, o municí­
pio é obrigado a resolver
problemas que muitas ve­

zes não são provocados
apenas pelo seu próprio
crescimen to.

Gal: de "Mamãe Coragem a India, brincando com o som.

pensou nisso e deu a sugestão. Na
hora que danço, não existe ne­

nhuma coreografia marcada. Vou
me movimentando solta, dé acor-

•
do como estou sentindo a músi­
ca".

gem", ambas também de Caetano,
são ainda apresentadas com uma

roupagem nova.

O show será apresentado ainda
hoje e manhã, a partir das 21 ho­
ras, no TAC,Sobre a guarãnia "India", o

ponto alto do espetáculo, onde
Gal além de cantar e usar todos os
recursos de sua bela voz dança du­
rante dez minutos, ela diz que foi
uma "bolação" de Caetano. "Ele

Nas 15 músicas que canta, exis­
te muita coisa nova, principalmen­
te de Caetano. "Relance" e "Bara­

_,
to Moderno" são algumas destas.
"Avarandado" e "Mamãe Cora-

Depois de Florianópolis, Gal

fosta fará um espetáculo em Blu­
I menau e outro em Joinville, se­

guindo depois para Porto Alegre.

poderá sair hoje, depois dos
primeiros entendimentos.
O mais entuasta com a

possibilidade d� biblioteca
ser transferida para o pré­
dio do DCE, é o seu Dire­
tor, que há alguns anos de­
dica todo seu trabalho, no
atendimento dos que pro­
curam a velha casa da rua

Arcipreste Paiva,
O professor Menezes -

embora se confesse um

mau desenhista - esboçou
planta do andar do DCE
que pretendem alugar, di­
vidindo-o da maneira que
acha melhor para instalar a
Biblioteca.

- Primeiramente existi­
rão duas salas principais, a
sala de leitura geral e o sa­

lão de pesquisas. Depois
dessas, se for possível, pre­
tendemos instalar um salão
para consultas "em revistas

Só alugando um andar do DCE a Biblioteca terá bom abrigo.
o DCE decide hoje se

aluga ou não parte de seu

prédio, para as instalações
da Biblioteca Pública. A
reunião foi marcada para
as 9 horas, devendo com­

parecer o Diretor da Bi­
blioteca professor Her-

mínio Menezes Filho e os
demais presidentes de dire­
tórios acadêmicos.

A solução para os pro­
blemas da casa de leitura,
que não' tem condições de
funcionar no prédio onde
está atualmente instalado,

e jornais e outro infanto
j u venil. Estou' confiante
que os estudantes com­

preenderão o nosso proble­
ma e nos alugarão o pré­
dio.
LrvROSEMPACOTADOS

Por deficiência de espa­
ço físico, encontram-se
ainda empacotados num

corredor da Biblioteca,
1 .250 livros que foram
adquiridos pela Secretaria
do Governo ao MEC e ms­
tituto Nacional do livro.
Essas obras atualíssimas e

didáticas deveriam estar
servindo a muitos estudan­
tes nos seus trabalhos de
pesquisas.

- As obras nos foram
encaminhadas pelo, Chefe,
de Gabinete da Secretaria
do Governo, Sr. Michel
Curi, que tem demonstra­
do o maior interesse nos

Uma nova cidade no aterro: 625 mil m2 de área urbanizada.

Proieto final do aterro
fica pron,to em 4 meses

A biblioteca até vendeu. alguns
,

·Iivros. A ·salva,ão é alugar o DeE
,problemas da Biblioteca.
Não abrimos os pacotes,
pois não temos onde colo­
car os livros. Muitos livros
didáticos já estão empilha­
dos uns em cima dos
outros, por falta de lugar.

Atualmente o número
de estudantes que procu­
ram a Biblioteca Pública,
aumentou consideravel­
mente.

. - Há dias em que te­
mos que pedir aos estudan­
tes para voltarem em outra
'hora, pois não temos con­

dições de atender a todos.
Acontece que esse ano

aumentaram muito os tra­
balhos de equipe nas esco­
las da Capital. As vezes

chegam quatro ou cinco
turmas para esses trabalhos
e não temos mesas sufici­
entes para atendê-los.
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'Antes da corrida imobiliária, provisoriamente um estacionamento.

o
-

reino
Estacionamento privativo: Cr$ 150,00 por mês.

PQr
A busca foiinfrutffera: está nascendo a malsinada fila dupla

uma vaga

Para u�a cidade que cresceu rapidamente em uma década, Florian6polis ainda nutre, costumes provincianos. O drama cotidiano c/o estacionamento é um estigma bem recente.

o trânsito-problema
da cidade que cresce
Com o franco crescimento quea cidade expe­

rimenta atualmente, todos os meios imagináveis
possfvies para solucionar o problema do estacio­
namenta no centro já deixaram de satisfazer há
muito tempo.

Na opinião da maioria das pessoas, Florianó­
polis deveria começar a ser encarada como

cidade grande. Nesse caso, as pessoas que moram
nas imediações do centro deveriam deixar seus

carros em casa, ao invés de irem motorizados
tomar um cafezinho no Ponto Chic, quando suas

casas não ficam a mais de 300 metros dali.

Em qualquer metrópole, o motorista vai com
o seu automóvel até o centro comercial, e a

partir dali faz todo o percurso necessário à pé,
deixando o veículo em um 'estacionamento pago.
Já em Florianópolis, para se deslocar da rua

Trajano para a Jerônimo Coelho as pessoas vão
de automóvel, mesmo que rodem mais meia hora
para encontrar estacionamento.

Diversas ruas da, cidade, por serem muito
estreitas e de mão única, não permitem' estacio­
namento. Apesar disso, em alguns terrenos vazios
onde o estacionamento é permitido, acontecem

,I
coisas como exposições volantes de animais em­

I pai hados, venda de t ítu los de sociedades, ocu-

pando com isso grande parte e até todo o esta­

cionamento, principalmente na esquina da rua

João Pinto com a Praça XV de Novembro. Ali os
mais sacrificados são os moradores do Banco
Nacional do Comércio, que com seu estaciona­
mento ocupado, ficam sem condições de ocupar

\

outra vaga, pois nas irnediaêões todas as ruas são
estreitas.

Sendo transformada em cidade grande, como
primeira providência, as ruas centrais - Felipe
Schmidt e transversais até a altura da rua 7 de
Setembro - deveriam tornar-se ruas Nobres, isto
é, sem trânsito, como é a opinião de muitos. '

Outro problema levantado pelos eternos sofre­
dores do lerdo trânsitoilhéu, é o fato de ser a Av.
Mauro Ramos uma via de escoamento e por isso
detrânsito rápido, e todas as semanas uma feira­
livre ali atrapalha a -passagem dos veículos. Esta
deveria estar situada no Largo 13 de Maia, que
tem bastante espaço para comportá-Ia, sem atra­

palhar o tráfego.

Se hoje em dia já sofremos com esses proble­
mas, imaginem daqui a 5 ou 10 anos. Na ponte
nem se fala mais, pois nos dias em que vier um
grande time do Rio ou São Paulo para jogar pelo
Nacional no Orlando Scarpelli, a volta vai ser de
matar como disse o nosso, amigo Adolfo Zigelli.

Estacionamento pago

é 'solução provisória
Nos estacionamentos pagos da cidade, o movi­

mento é sempre intenso, consistindo-se princi­
palmente de mensalistas, que são os moradores
dos edifícios sem garagens. Durante os períodos
de férias torna-se quase impossível de se conse­

guir uma vaga para o pernoite em qualquer esta­
ciónamento localizado no centro. Nesse período,
o Estacionamento �venida, localizado na Av.
Hercílio Luz, fica com seus 43 boxes lotados e

todo o páteo também é ocupado pelos turistas,
quando número de mensalistas é de aproximada­
mente 30 veículos.

Uma filial desse estacionamento, situada na

esquina das ruas Jerônimo Coelho com a Tenen­
te Silveira, apresenta um movimento ir1'f:enso du­
rante todos os dias, principalmente por se encon­
trar localizado em urna zona comercial. As
pessoas que trabalham nas imediações do centro
da cidade, são as mais prejudicadas, pois o esta­
cionamento nessas ruas só é permitido pelo pe­
ríodo de 30 minutos. Sendo assim, o negócio é
recorrer aos estacionamentos pagos ou então dei­
xar o carro mais afastado do centro, � que para a

maioria não compensa.

Os preços cobrados por esses estacionamentos
varia principalmente pelo tamanho do automó­
vel, apesar de um Volks ocupar a mesma vaga
destinada a um Galaxie. Normalmente as taxas
são divididas em hora, dia e mês. Um carro

médio como o Opala, pagaria. no Estaciona­
mento Avenida a mensalidade de Cr$ 150,00. Se
o acordo para a mensalidade fosse somente para
o pernoite, esse preço cai para Cr$ 110,00.
Nesse caso, se o automóvel é deixado no estacio­
namento durante o dia, é cobrada a hora em

separado.

O benefício trazido por esses estacionamentos
para os florianopolitanos, tende a desaparecer,
agravando com isso ainda mais o problema do
local para estacionar. Eles são provisórios, cons­
tru ídos precariamente em terrenos arrendados e

que os proprietários por hora não pretendem
vender nem construir. Quando isso acontecer e

esses locais começarem a desaparecer, Florianó­
polis entrará em uma violenta crise de trânsito.

Edifício-garagem:
a solução esperada
Hoje em dia ouve-se falar muito em edifícios'

garagem. Na opinião da maioria das pessoas, esta
seria a solução ideal para o problema de estacio­
namento no centro de Florianópolis. Acontece,

, que uma das mais conceituadas firmas imobiliá­
rias do Estado, a A. Gonzaga, "tentou" a cons­

trução de um edifício desses em plena Trajano,
no coração comercial da capital. Foi feito até o

estaqueamento e o edifício seria composto de'
120 garagens e um moderno sistema de elevado­
res. Essas seriam então vendidas para as pessoas
interessadas que posteriormente poderiam alugá­
Ias, vendê-Ias, etc. Ao serem iniciadas as vendas,
apenas 19 garagens foram compradas. Muitos
dos que reclamam constantemente do problema
do estacionamento, ao serem procurados para a

aquisição de uma qaraqem dessas, achavam que
era mais fácil "dar um jeitinho" e conseguir uma
vaga, mesmo que essa viesse com multa por ter
ultrapassado os 30 minutos regulamentares. Por
ser um investimento muito caro e não ter encon­
trado repercursão positiva no meio dos floriano­
politanos, a I mobil iária A. Gonzaga abandonou
o projeto, deixando com isso o problema no

mesmo pé.
Os comentários das pessoas mal informadas

eram de que um edifício desses não compensa­
ria, pois os gastos seriam muito elevados. Segun­
do o Sr. Armando Gonzaga, isso não é verdade.
Os gastos seriam bastante altos, mas sendo um

investimento é lógico ,que compensaria, faltando
só a colaboração dos que seriam beneficiados.

Sendo assim, Florianópolis não deixa de ter

quem se preocupe com os problemas, mas os

maiores culpados são os próprios "prejudicados.
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Astor, compaõero
Piazzola. Esse cara é tão maluco, com seus tons intrin­

candos, um entre o outro, perdido entre bandoneons e

flautas, uma bateria que se humilha e o som meio perdi­
do do piano. Não sei de Piazzola além do que vi. E, por
estranho que possa ser, vi nele toda a problemática de

um .povo. A Argentina. A luta por um novo lugar; um
lugar qualquer. Ele não apreceu, já nasceu por ai. Seu

cha abria seus braços puxando um um bandoneon em

ritmo violento, cadenciado pela necessidade, num gesto
todo desse argentino perdido nume noite de La Boca.

Agora com rancor, com raiva e dor - diz Maria de

Buenos Aires. Mas há nisso uma marcação de vida, de

pulsação cardiaca, de momentos que deixam a marca de

uma história. Não sei o que dizer desse barbicha meio

mem sem cabelos e olhar. triste, Astor Piazzola. Ouvi

num programa de rádio um protesto contra ele, em que
dizia-se de Gardel o melhor do mundo, em detrimento

do Astor que- Buenos Aires confusa de hoje tenta amar,

na angustia de ter que amar alguma coisa. É horripilante
,

ter que sentir na alma alguma coisa já de muito desejada
pelo esquecimento. E esse argentino de sangue churras-

violina diz, como Maria de Buenos Aires: "Ahora que és tonto e meio velho que de hora para outra entrou na

la hora", e o choro seguido de um bandoneon que diz minha vida trazido pelas mãos de um agente de consu-

"que ahora que es muerto para siempre". Nessa época de mo. Desses agentes que trazem pelas mãos tantas coisas

nuvens, divisei um céu embranquecido e nele um barbi- . ruins, inaudiveis, e que abraço por ter trazido esse ho-

I

HOUVE UMA VEZ NO VE­

RÃo (Surnrncr 01' '42) Em

meio aos anseios' confusões

próprias da adolecência, Her­

mie, de 15 anos, se apaixona e

mantém um' rápido romance

com uma moça mais velha. Tu­
do se passa durante um verão
em 1942. É uma história de

amor, conduzida com grande
sensibilidade, pelo diretor Ro­

bert Mulligan, que conta cm

sua carreira, com alguns bons

trabalhos, como: A Taberna
das Ilusões Perdidas, Subindo
por Onde se Desce, Quando o

Setembro Vier, A Noite da

Emboscada c, mais recente­

.mentc, O Caminho da Felici­
dade.. Os garotos que formam
o trio cen trai fazem sua estréia
no cinema: Gary Grimes,Jerry
Houser e Oliver Conant. A es­

trela do filme é Jennifer
O'Neil, possuidora de bastante
talento e pcrsonal idade. e que
recentemente foi vista em Rio
Lobo. A música do filme l; de
Michel Lcgrand, naturalmente
concorrendo com uma parecia
para que o filme venha mere­

cendo expressiva rcceptivida­
de. Technicolor. Cine São José
3- 7,45- 9,45 horas

. - )f,
Houve Uma Vez Um Verão (Summer of42) de RobertMulligan

RESGATE PARA UM MOR­
TO (Ranson for a Dead Man)
Curiosa trama policial, onde o

ator Peter Falk, conhecido co­

mo um especialista em papéis
cômicos, faz o detetive Colom­
bo, encarregado da sol ução de

um crime. onde a narrativa
oferece situações inesperadas.
Ao lado de Pctcr lalk, a cxcc­

lente atriz Lcc Grant, em pa­
pei de destaque. A direção �
de Richard Irving, Cine Ritz
5- 7,45- 9,45.

quento, puxa em marcações de máquinas para dentro de ouçam-no num momento de dúvida, ou tristeza.

nós mesmos. Eu jamais pretendo escrever de Piazzola.

Louco, eis o que é este homem. E embora minha revolta

amorosa contra ele caia na mais ríspida de todas as recla-

Redobram-se assim, as esperanças
do Coral da Cidade que, durante to-

. dos esses anos de existência e de es­

petáculos em todos os grandes cen­

tros brasileiros, nunca teve, siquer, o
apoio moral dos órgãos públicos, ten­
do conseguido algum auxílio somen­

te agora, através da Secretaria do Go­

verno, que prometeu continuar aju­
dando. Intensamente apaixonado pe­
la arte e, cultura catarinense, o profes­
sor Jamundá (que não é de Santa Ca­

tarina, mas sim um pernambucano'
dos bons) deixou bem claro o perfei­
to diálogo que haverá de agora em

diante, não só- com a Associação Co-

ral, como com todos os grupos e enti­
dades que fazem arte e cultura. Os
nossos aplausos a esse homem extra­

ordinário, merecedor de todo o nosso

respeito e admiração. Ainda com re­

ferência à Associação Coral: a direto­
ria acaba de receber um telegrama do
Ministro Jarbas Passarinho, da Educa­
ção, acusando o recebimento do rela­
tório, que apreciou, e incentivando a

mais e mais.

entre a juventude brasileira, na qual
seja bem claro o fato mais importan­
te de que o desenvolvimento depende
do esforço de cada um; de que o pro­
gresso é obra conjunta de uma nação
unida e consciente. Convivio, a pro­
motora do Curso, é uma sociedade
sem fins lucrativos, com finalidade de
promover a cultura geral, através de
estudos, pesquisas, publicações, cur­
sos e conferências, bem como outras
atividades correlatas, visando a salva­
guarda dos valores espirituais do Oci­
dente Cristão, ao qual o Brasil per­
tence como parte integrante. fui fun­
dada em 1961 por um grupo de inte­
lectuais paulistas,e, durante todos es­

ses anos, tem se mantido à frente de

algumas das maiores promoções em
todo o País. A taxa de inscrição para
o Curso é de Cr$ 20,00, com direito
a certificado no final. Maiores escla­
recimentos poderão ser fornecidos
através de Ricardo Rosa Marques; du­
rante a tarde rio Departamento de

Administração ou pelo telefone,
3970.

CHURRASCADA Ê AMANHÃ

Com a presença possív,el do Go­
vernador Colombo Machado Salles,
Prefeito Ary Oliveira, Almirante An­
tônio, do Amaral Sabóia, General
Florimar Campello, comandante do

Grupamento Leste, além de outras al­
'tas autoridades, imprensa e convida­
dos especiais, os sócios do 'Chibe Do­
ze de Agosto estarão comemorando
amanhã, em Jurerê, o lançamento da
nova sede balneária do Veterano. À
tarde, será realizada no mesmo local
a Festa Infantil de Páscoa, com a dis­

tribuição de chocolates' aos filhos dos
associados. Música ao vivo e muita

alegria estão prevista .

Gal - O SUCESSO CONTINUA'
Gal Costa continua até amanhã no

Teatro .Álvaro de Carvalho, acompa­
nhada de alguns dos melhores instru­
mentistas brasileiros. Dirigido por
Gilberto Gil, o espetáculo da cantora
baiana está. recebendo, também na

Ilha, os mais entusiasmados. aplausos
do público que lota o TAC.

Mauro Julio Amorim

mações, permito-me confessar meu amor ppr ele.

Piazzola, Astor Piazzola, além de música e músico já
temido, é argentino e tem no tango um caminho para

planejar e levar ao mundo coisas novas. E são essas novi­

dades que me deixam no tormento de choramingar um

pouco mais do seu talento.

Ouçam-no, quando for possível, e lembrem-se: jamais

Talvani Guedes da Fonseca

1
.

.

TV. CULTURA - CANAL 6
13 :00 - Charlie Chan;

14:00 - Show de Desenhos (a
cores); 15:00 - Cine Matinée;
16:30 - Discoteca do Chacri­
nha; 17:50 - Chaparral; 18:45
- Jerônimo, o Herói deSer­
tão; 19:20 -: .Bola em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de No­
tícias, via Embratel (a 'cores);
19:50 - Vitória Bonelli; 20:55
- Buzina do Chacrinha, via
Embratcl (a cores); 23:00 -

Cinc Espetacular (a cores).

Horóscopo

TV COLIGADAS - CANAL 3
13 :00 - Padrão cfmúsica;

13:30 - C. Evangel.; 13:40 -

Cine Desenho; 14:10 - S, Ban­
da; 14:40 - Paladino; 15:10 -

Ben, o Urso ArÍligo; 15:40:_ J.
Ringo; 16:10 - Amaral Neto;
17:00 - Tun.Ternpo ; 18:00-
Mundo Submarino; 19:00 -

Urna. Rosa com Amor; 19:55
- Tele Jornal Malhas Hering;
20:20 - Cavalo de Aço; 21 :00
- Premier 73; 22:30 - Verda­
de Final; 23:30 - Cine Drama.

,---__C_i_n_em_8____.1 1,-·_P_a_iol___,

Brancaleone. Em Mortudella,
Sophia Loren é barrada na al­

fândega do U:.UU. por querer
entrar com uma enorme mor- I

tadcla, presente para o noivo. IEastmancolor. Cine Coral

I3·8-10 horas.

I
I

Mortadela, de Mario Monicelli. com Sophia Loren

No auge
de sua carreira, Gal Costa

continua hoje e

amanhã no Álvaro de

Carvalho, dirigida por
Gilberto Gil.

TOMADA DE POSIÇÃO

Pela primeira vez, em treze anos,
as autoridades competentes, respon­
sáveis pelo setor da arte e cultura, to­
mam uma atitude, uma posição, na

tentativa de organizar o seu trabalho
e fazê-lo funcionar. Na última quinta
-feira, em sua sede, a diretoria da As­
sociação Coral de Florianópolis rece­

beu a visita do Presidente do Conse-
.lho Estadual de Cultura, professor
Theobaldo da Costa Jamundá que,
num esforço sobre-humano, está re­

organizando aquele orgão e botando­
o para fazê-lo funcionar. Foi, em ca­

ráter oficial, conhecer a Associação
Coral, saber das seus planos, dos seus

problemas e de como poderia ser au­

xiliada a sobreviver. Apreciou relató­
rios e planos de ação para 1973. E se

propôs a colaborar. Segundo disse o

Presidente do CEC, o Secretário Or­
lando Bértolli está profundamente in­
teressado no pleno funcionamento

daquele órgão e seus afins e demons­
trou esse interesse procurando, ime-

, diatamente, a mais importante enti­
dade artística do Estado,.atualmente.

WOODSTOCK

Enfrentamos mas, há três anos
, I

atras, em Buenos Aires, para ver esse

documentário de 3 horas de duração,
e que é um depoimento de nossa épo­
ca. Agora, confirmando as nossa pre­
visões de que somente depois de mui­
to tempo estaria aqui, "Woodstock"
é o programa do Cine Coral. Ninguém
deve perdê-lo, principalmente os que
gostam de música pop ou pretendem
analisar o comportamento da juven­
tude americana, pela qual se pauta a

de todo o mundo. No documentário;
a aparição sensacional de Jimmy
Hendrix, falecido algum tempo de­

pois.

CONVIVIO

Ricardo Oliveira nos procurando
para divulgar o "Centro de Estudos
de Desenvolvimento", promovido pe-L '

la Sociedade Brasileira de Cultura -

Convívio; a ser realizado no próximo
dias 4, 5 e 6 de maio, tendo por local
o Centro Sócio-Econômico, ex-Fa­
culdade de Ciências Econômicas. Mi­
nistrado por professores da Universi­
dade de São Paulo, o curso se compo­
rá de 6 palestras, todas em torno do
desenvolvimento. A finalidade do
Curso é criar uma nava mentalidade

266'/

��
��

!"
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Omar Cardoso

ÂRIES - Alguém lhe transmi­
tirá uma informação muito
útil neste dia. Se deseja desco­
brir algo que lhe represente be­
nefícios, faça uma tentativa
neste sentido. Quanto às pes­
soas que entrar em contato,
sai ba conquistá-Ias.
TOURO - Os assuntos de or­

_dem pessoal, sejam estes rela­
clonados com sua constituição
física, desenvoltura psicológica
ou recursos materiais, terão so­

luções benéficas no decorrer
destas 24 'horas. Pratique es­

porte. Bom à loteria.

GÊMEOS - Tudo indica que
estará inclinado a fazer despe­
sas supérfluas. Está sob ótima
influência para' a vida social,
podendo ser convidado a parti­
cipar de festas e reuniões. Neu­
tro para a vida sentimental.
CÂNCER - Ao tratar de negó­
cios, procure ser mais expl íci­
'to, positivo e franco. Mas evite
adiar compromissos importan­
tes. Esteja prevenido, também,
para contornar inteligcntcrncn-

. te urna contra-oferta que po­
derá receber.
LEÂO - O trânsito solar pelo
'signo de Touro favorece sua

asccnção no campo. social. Por
isso mesmo, saiba visar seus

melhores interesses e agir da
forma mais' conveniente para
conseguir o que pretende.
'VIRGEM - Aproveite o perío­
do da manhã para pôr em dia
o que nccessifa manter em or­

dem, para poder cuidar de ou­
tros assuntos com mais tran­

q uilidadc. Há presságios de

que pode receber um prêmio

LIBRA - Limitação aos seus

desejos e pretenções poderá
ser urna norma convenien te e a

que mais resultados lhe. trará,
neste sábado. No entanto,
mantenha-se alerta para os pe­
quenos lucros e vantagens que
deverão surgir.
ESCORPIÃO - Dia um tanto

negativo .para os empreendi­
mentos arriscados e as aventu­
ras perigosas. Bom, todavia,
para o amor e às amizades com
nativos de signos aquáticos.
Aprenda a esperar, resignar-se
e compreender.
SAGITÂRIO - Nem tudo o

que lhe diga respeito será re­

solvido satisfatoriamente hoje,
mas poderá ser' amanhã. Nas
próximas horas deverá cuidar
mais da rotina e cria-r condi­
ções favoráveis ao seu futuro
sucesso.

CAPRICÚRNIO - Aproveite
o dia para tratar de algo dife­
rente, que não esteja muito re­

lacionado com a rotina diária.
Se puder, viage, vá a uma pes­
caria ou "camping" em lugar
desconhecido. Excelente para
o romance c à loteria.
AQUÂRIO - Hoje terá inúme­
ras possibilidades de expressar
suas idéias e solicitar colabora
ção e apoio de pessoas de des­
taque na vida social, artística
ou literária. Saiba, valorizar-se,
ainda que modestamente.
PEIXES - O excesso de cuida­
do com detalhes mínimos po­
derá prejudicá-lo em algum
sentido. Seja mais prático e

positivo ao exigir o que' de di­
reito lhe pertença. Procure im­
buir-se cada vez mais de idéias
evoluídas.

I
. i

Resgate para Um' Morto (Ranson for a Dead Man) de- Richard

IIrving (Peter Falk e Lee Grant}

MORTADELLA(Lady Libcr­
ty) Mario Monicclli volta à co­

média, gênero que lhe propor­
cionou alguns filmes cxcclen­
tes e de grande êxito de bilhe­

teria, corno' Os Eternos Desco­

nhecidos,O Incrível Exército

KLUTEf O PASSADO CON­

DENA, de Alan J. Pakula com

Jane fonda e Donaid Suthcr­
'land, Technicolor.
É DlFICIL SER FELIZ (Jcn
ny) de George Bloornfield com

Mario Thomaz e Alan Alda.
Technicolor. Cine Roxy 2 e 8

horas.

A TRILHA DE SALINA(Road
To Salina) de George Lautner

com Robert Walker Jr. Mírnsy
Farmer e Rita Haworth. Tech­
nicolor, Cine Jalisco 5 e 8 ho­

ras.

ADORO PULAR
POÇAS D'ÁGUA,
DEPOIS DA CI-4UVA!

<;Ju promoção.

ATENÇAO! ATENçAO!
ILHATEX avisa:

Chegaram os últimos modelo.s de lençóis
em tergal, poliester, cambraia e

percal, dos tradicionais
aos mais modernos e avançados.

Também os novos lançamentos de jogos
de banho, toalhas de mesa e malhas ARP.
Tudo para o seu enxoval em IlHATEX.
A maior escolha pelos melhores preços.

Crediário em 4 vezes sem

acréscimo ou em até 12 meses.

, '

I
I

i
, I
I

DJANGO VOLTA PARA MA­

TAR cf GRINGO, O ÚLTIMO
MATADOR - 18 anos. Cine
Gloria 4 e 8 horas.

O JUSTICEIRO CEGO (Blind­
man) de l-erdinando Baldo c!
Tony Anthony. 18 anosCine
São Luiz 8 horas.

AS 3 PISTOLAS DALEI(Trec
Guns for Texas) de Earl Bela­

rny com Nevilc Brand. Techni­
color. Cine Rajá 8 horas.

Darci Costa (*N\EU�160

o importante é ...
manter-se em

forma·.••.
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o.

fígado ...
tome

�URODONAL:
e viva. MAIS contente!

VOU FALAR
EM 1"-.I6LÊS
COM O

CEBOLII'JI-IA!

APOSTO
QUE ÊLE VAI
M.ORRER DE
I"-lVEJA!

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 430:t
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HOTEL
Além de catarinenses,

paulistas, gaúchos e argen­
tinos, nestes últimos fins
'de semana, têm sido hós­

pedes do maravilhoso La­

guna Tourist Hotel. Quem
, está de parabéns com este
constante movimento, é a

conceituada Firma Santos
Guglielmi.

PRÊMIOMOBRAL
Em reunião do Conse­

lho Estadual de Cultura foi
discutido o regulamento
do Prêmio Mobral de Lite­
ratura, enviado pelo Secre­
tário Executivo' Nacional
do Mobral. Informou o

Presidente do CEC, profes­
sor Teobaldo da Costa Ja­
mundá, que o concurso de
literatura do Mobral será
de 'âmbito nacional.

NA RONDA

Zury Machatla
A sonelidade foi realizada no Teatro Álva­

ro de Carvalho e, na ocasião, o Diretor do

DAU abordou o tema"Aspectos do Ensino

Superior no Brasil".

Florianópolis. A abertura do Simpósio será
às 8 horas do dia l� de maio, no auditório
da CELESC.

LAGUNA

O Prefeito Municipal de Laguna encami­

nhou solicitação ao Secretário Prisco Paraí­

so, reivindicando assessoria técnica da pasta
nos estudos de integração dos serviços de as­

sistência à saúde, mantidos no município.
O Secretário autorizou a viagem domédi­

co Fernando Boieng que visitou as instala­

ções mantidas pela Prefeitura e recursos esta­

duais e federais existentes na área para a ela­

boração de minucioso relatório.

INAUGU RAÇÃO
Durante programa de visitas de 4 dias que

empreenderá ao oeste catarinense, o Gover­
nado r Colombo Salles vai presideir os atos de

inauguração dos Postos de Saúde de I tapiran­
ga, Maravilha e São Carlos.

As riovas unidades foram construídas pela
Secr5taria do Oeste, com recursos orçamen­
tários da Secretaria da Saúde, devendo atuar

de conformidade com as normas técnicas.

NOCOUNTRY
O Presidente do Tribunal de Contas do

Estado, Doutor Nilton José Cherern, no bar

do Santacatarina Country Club, palestrava
animadamente com Samuel Fonseca e Mi­

guel Kristakis.
AULAMAGNA

Veio ministrar a Aula Magna de 1973 da

Universidade para o Desenvolvimento do Es­

tado de Santa Catarina (UDESC), o Profes­

sor Heitor Gurgulino de Souza, Diretor do

Departamento de Assuntos Universitários do

Ministério da Educação e Cultura (MEC).

JANTAR

Vimos jantando no Santacatarina Coun­

try Club em companhia de amigos, o simpá­
tico casal Yolanda e Edson Cardoso.

LAGES
\

O Clube 14 de Julho, comemorou a Pás-

coa reunindo seus associados com um elegan­
te jantar na sua luxuosa sede social.

DO RIO

Já restabelecida, deixou a Casa de Saúde
onde se submeteu a uma intervenção cirúrgi­
ca, o lindo brotinho Eleonora, fílha do ele­

gante casal, Tereza e Hidelbrando Marques
Souza.

CACHÊ
Em reunião da diretoria do Santacatarina

Country Club, foi assunto discutido o cha-
\

mado cachê artístico. Aliás, é claro que QS

associados vão concordar, pois quem quer
ver shows, artistas, deve colaborar um pouco
mais com o clube. Isso é o que acontece nos

grandes centros e não podemos ficar fora doCOHAB

A Administração da Companhia de Habi­

tação do Estado de Santa Catarina, está pres­
tando uma série de esclarecimentos no que
diz respeito a venda de casas na área de Flo­

rianópolis, tendo em vista a grande procura
de habitações, por parte 'da população da Ca­

pital. Informa a COHAB que o Conjunto Ha­

bitacional de Barreiros, constituído de 1008

unidades, já está totalmente vendido. O mes­

mo acontece com o Núcleo Residencial Go­
vernador Ivo Silveir�.

20. SIMPÓSIO
A Coordenadoria Estadual de Defesa Civil

informa que continua aguardando inscrições
das Associações de Municípios, das Secreta­
rias de Estado, das entidades militares e par­
ticulares, a quem foram distribuídos convi­

tes, para participarem do 20. Simpósio Na­
cional de Defesa Civil que será realizado em

"

Na ronda da noite de
hoje você pode se divertir
no Country, Oscar Palace,
Carmem Miranda Show e

boate Clube da Colina.
Amanhã, a brotolandia es­

tará na boate do clube Do­
ze de Ago.sto.

HOTEL
Turinvest Hotel na La­

goa da Conceição, será
inaugurado com coquetel
em homenagem a imprensa
dos Estados' do Paraná,
Rio Grande do Sul e de
Santa Catarina. Asolenída­
de de inauguração contará
com a presença dos direto­
res, Gilberto Segala Wild­
ner, Antônio Carlos Gui­
marães, Arlindo Seguro,
José Farias e Clovis Bandi­
ler Menezes.

PAINElRAS
A Diretoria do Clube

Social, Paineiras, hoje em

sua sede- própria, estará
inaugurando seu 'Dar e sua

cantina.

esquema.

PCADEMIA CATARINENSE DE LETRAS I
, .

Durante a segunda Sessão de seu ano aca-

dêmico, os membros da Academia Catarinen­
se de Letras (ACL) elegeram, por unanimida­
de de' votos, o Acadêmico Holdemar Oliveira
de Menezes para exercer a Presidência da en­

tidade, em caráter interino. O novo dirigente
da ACL deverá permanecer em suas funções
até o retorno do Acadêmico Celestino Sa­

chet, que se encontra na Bélgica, em viagem
de estudo.

,CONCERTO

Marcado para o dia 3, às 21 horas, no
Teatro Álvaro de Carvalho, o Concerto Sin­
fônico da Banda da Polícia Militar do Esta­
do. A promoção será em comemoração a Se­
mana 73, da PMSC.

ARTE
Abelardo Luz, da cida­

de de Blumenau, continua
com seus trabalhos expos­
tos no Museu, de Arte San­
ta Catarina, e, com mereci­
mento, vem recebendo fa­
vo ráveis críticas da im­

prensa, aqui nailha,
BOATE

Hoje é dia de visitar a

boate Capelinha na famosa
praia de Itaguaçü.

No Palácio dos Despachos, o
Governador Colombo

Machado Salles, recebeu as mais

altas autoridades civis e

militares do Estado, para a

solenidade de posse do General
Florimar Campelo,

para o comando do Grupamento
Leste Catari nense.

" I 'lÓ""; ," I. ,(Pi" '�i : ;",,� " _. ,�" .... _

Greice dos Santos, a charmosa recepcionista da COTESC.
.� •
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CINE CO,RAL - 3 - 8
"'fel:

CINE RITZ 5 - 7;45 - 9,45 HCINE ·SAO JOSÉ - 3 - 7,45 9,45 H 10 H

.,.,.�

...

CINEMA
PARA
HOJE

GAlE
PARA UM­
MD�TD

-

Houve uma
vez um

verao
( SUMMER OF '42 )

\
PETER FALK
LEE GRANT

.. II

EXIBIDORA
CENTROSUL LrDA.

JENNIFER Q'NEllL . GARV GRIMES • JERRV HÓUSER • OLIVER CONANT
aQn'�_ "O''''''I.�OOfo. __ .......:A ..

HERMAN R"'UCHE� RICHARD A. ROTH ROBERT MULUGAH MICHEL LEGRAND

Robert Mul1igan/Richard A. Roth

. :lt.\','t/,flc.;r'V.T
HI(H:·r';}IR,·,':'
., q'Ul.l.fm 1i>·:I�.G

GLORIA 4 - 8H
l�JILME

PROGRAMA _ DUPLOCINE JALlSCO - 8 H
ROXY PROGRAMA DUPLO '2 - 8 H

DUA9 MULHERE9 ..•UM HOMEM ...

UM CASARIfO 90LITARIO ...O OUE
ACONTECEUNATRILHA DESALINA?

2� FILME'1� FILME

UMA PEQUENA LlGADONA NO SEU
"METlER'·: • VOLTA "�.rS'/iltl /.COM UM flS''__- • '

VOLTA< PARA MATAR'
".

. �" .�. ;,

.!IIIIIf!!I!l_�IIl!I'�,,,,,,,,,,,,;,, "':er'"

..."'" .il'IlIllJlIi:llIJ!!klllól ..JlIIIfMlIII ••. ,'

A8CI>,eture�.· PAlOMAR

Oonald
,uth�rland

Jane
fonda

A rflICllJII[\! MIJlrASV�ll'"
FSIII /Ir) �I' I·WI IJI M,<",f,',
MAO', r, 111'1' II I 11','."',,,,JOSEPH E. LEVINE ArkSeMiD.. O� AVCO EMBASSY

MIMSY fARMER· ROBERT WALKER em

J4TRIlJ111DE8IIUNlf
(RQAO TO SALINA) É'DIFíCil

SER FELIZ
"J€nmrihi;;te

.... o PRSSROO

, CONDENR-. "\,, "
" .

"t

a�.i
,

MATAR SEM /PIEDADE ••••

comED BEGLEY
!ambémprotag"oolladil por RITA HAYWORTH como Mara

GEORGE LAUTNER PASCAL JAROIN. JACK MILLER
.

O"'g,da pOI GEORGElAUTNER '3,)(1)(11111 I itf9. '
'

P,Qdu"da pOI ROBERT OORFMANN· YVON GUEZEI Ors t,ibuid. por MGMV

E'RITAiOPRAPARE VENOEIl!
VAIDOA(}/li40mSIMOAO�Ul "�I

UM ESPETACULO DEDICADO A JUVF.NTI IOF
Um Filme. Que é Um Festival de

Música . "POP".

, U©>JNfM��l!.l
� Metro·Goldwyn·Mayer

apresenta
MAD Does & ENGlISf;�,�EhJ

com lEON RUSSELL • Produção de

HARRY MARKS'pllR�l �G,DGt •

ROBERT ABEL· Dirigida por
PIERRE ADIDGE • A&M f.lm

F,lm Associotes

Ifl,l!tl;Utr..!

Extravagante, Alegre, Sentimental.

SAO JOSÉ - 1,30
CORAL - 2
ROXY - 2 - 8H.

AMANHA
SIMUlTANEAMENliE
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'ALIANÇA FRANCESA

-COM PROFESSORES FRANCESES-

�
AUDIO- VISUAL ,inte�sivo na parte da manhã,

n�rma� a t��de e �e n_oite. AlIas de CONVERSAÇÃO
ntv�/l!terar/o e técnico: prep,aração ao DIPLOMA es­
pecisl da Aiança Francesa e diploma da Faculdade de
Letras da lhiversidade de NANCY. Cursos para
CRIANÇA§ desde os 6 anos de idade. Cursos de
,TRADUÇAO. Matricula-se à rua João Pinto, no. '35
'(frente ao cine Coral) das 9 às 11 e rJiJs 15 às 1�
hortts. '

Dr. PAULO ARLINDO FHILIPPI

II

,

OUVIDOS- NARIZ-GARGANTA'

Residência Médica (2 anos) .na Clínica Prof. José Kós,
- Rio de Janeiro. ,

Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Cat61ica do Rio de Janeiro - GB.
Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.
Diagn6stico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 412
rnariamente das 16,00 âs 19,00 horas.

'.'

LIRA TENIS CLUBE
CONVOCAÇAO

De ordem do Sr. Presidente do Conselho Delibera- '

tivo do Lira Tênis Clube, ficam convocados todos os

Membros deste Conselho, para reunião que se farã
realizar no dia, 02 de maio (quarta-feira), ãs 19,30
horas na sede do Clube, tendo como ordem do dia,
Assunto "COMPRA DA SEDE CAMPESTRE".

Florian6polis, 18 de abril de 1973
ANTON 10 APÓSTO LO

PRES:CONS. DELlB. L.T.C.

,CAL NAO É MAIS PROBLEMA

'Cal de pedra branco, cinza e branco hidrata-
do.

'

DIRETO DA FABRICA
Os melhores preços da praça, entrega a domi
crlío, venda no varejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOLLI - Rua José Cân­
dido da Silva, 280.

Rádio Tubá - Emissora de linha de frente. 25
anos de rádio atuante no Sul Catarinense," u'.
derança radiofônica - programação planejada.
Cobertura Regional - Expressão em Hádio,
TuBA E RADIO COM AMOR.

TUBA É MAIS 'RADIO

SECRETARIA
Maior de' idade, desembaraçada, de boa apa­
rência e datilógrafa, para exercer função de
alto nível na Revista Catarinense.

'

Paga-se bom salário. Exigem-se referências.
Tratar segunda-feira, na Rua Deodoro, 19-
20. andar sala 3.

CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO
E INDÚSTRIA S.A.
C.G.C. 83 879 890

ASSEMBLt:IA GERAL ORDINÁRIA
Edital de convocação e aviso' /

Ficam convidados os senhores acionistas desta emprêsa para a

sessão de assembléia geral ordinária a realizar-se no dia 30 de abril,
segunda-feira, em sua sede à rua Jerônimo Coelho 3, desta Capital,
às ,20 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
I - deliberação sobre o relatôrio da diretoria, balanço ge(al, conta
de lucros e perdas, documentação e parecer do conselho Fiscal,
relativos ao exercrcío de 1972.
II -: eleição do conselho fiscal para o perfodo 73/74 e seus suplen­
tes, bem como a fixação de seus honorários.
III - assuntos de interesse da empresa.

,

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social da'

empresa à rua Jerônimo Coelho 3, desta Capital, os documentos a

que se refere o art. 99 do decreto-lei 2627, d,e 26 de setembro de
1940, relativos ao exerctcío de 1972.

'

Florianópolis, 28 de março de' 1973.
Nelson Hosa Brasil - diretor-presidente
Gentil Reinaldo. Cordioli - diretor-indo

CALDAS DA IMPERATRIZ
COM�RCIO E INDÚSTRIA S.A.

C.G.C.83.879.890
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de convocação
Ficam convidados os senhores acionistas desta empresa para a

Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 30 de abril
corrente, às 21 horas, em sua sede social à rua Jerônimo Coelho 3,

,

desta Capital, com alSElguinte
ORDEM DO DIA

I - aumento do capital social com aproveitamento de Lucros em

Suspenso e do Fundo de Correção Monetária de Cr$ 317.145,00
para Cr$ 634.290,00.
II - modificação estatutária e consolidação do estatuto social.
III - outros .assuntos de interesse ela empresa, inclusive os

relacionados com o contrato de arrendamento.

Florianópolis, 14 de abril de 1973
Nelson Rosa Brasil - diretor-presido

Gentil Reinaldo Cordioli - diretor-indo

II
I

I

AUlO" LOCADORA COELHO LTDA.·
(A PIONEIRA)

CONHEÇA A TERRA DE' SOL E' MAR À
NEGÓCIOS OU A 'PASSI;IO 'AO VOL.ANTE DE' UM
,A,�,:rOMÓVEL OK DA ",AUTO LOCADORA
COELHO". SINTA-SE COMO SE ESTIVESSE
DI R,IGINDO SEU PRÓPRIO CARRO.
ENDERECO: RUA FELIPE, SCHMIDT, 85 -

FONES:·2777 E 2765
'

ATENDIMENTO -. ATÉ ÀS 20,00 HORAS,
'INCLUSIVE Aos SÁBADOS;"

VENDE-SE
Y E N D E - S E ponto para escritório, no centro, com telefone,

móveis, máquina de escrever e calcu lar.
Tratar no local, Rua Tenente Silveira, 29, sala 8, no horário das

13 às 14 horas.

VENDE-SE
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE'

VENDE-SE, POR MOTIVO DE MUDANÇA, UM BEM MONTADO
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE, PONTO CENTRAL. BOA
CLIENTELA. PREÇOS E CONbIÇÕES: TRATAR NO LOCAL,-'
HORÁRIO COMERCIAL - SOMENTE ATI: DIA 30.04.73, RUA:
VICTOR MEl Fl,ELLES, 12 - SOBRADO,

ALUGA-SE pARA ESCRITÓRIO
Aluga-se apartamento à rua Deodoro 15,' com telefone, Tratar

pelo telefone 4784 - horário comercial.
'

PARA ESCRITÓRIO OU
,

REPARTiÇÃO
Alugam,se à rua Saldanha Marinho no, :22, um apartamento e

'

três conjunto de salas, todos com estacionamento.
Informações à rua Conselheiro Mafra n,!.:�7 - sobrad�

LANCHONETE
Vende-se bem movimentada, no 'centro. Tratar à rua João Pinto

� ,

'
,

VENDE-SE TELE FONE
Tratar à Av. Mauro Ramos, 245. Cr$ 12_000,00 à vista,

VEI\'DE-SE

VENDE-SE POR APENAS Cr$ 3.S00,00 - para desocupar lugar
um Balcão Frigodfico' grande, cofre grande, Motor e Compressor
novo para geladeira grande, 30 mesas e' 50 cadeiras. URGENTE. Ver

e Tr, Ponto final dos ônibus Cohab-Ouadra 31-Lote no.-15 . .::

qualquer hora.

ATENÇÃO

'Como fazer um bom -salário?

Pessoas de Ambos os sexos, damos cursos de Forma-

ção e Adaptação de Sistema.
'

Entrevistas: Das 9,00,às 12 horas:
Das 14,00 às 16.horas.
Rua Saldanha Marinho, 24 - 10. andar, em frente a

CASAN.

AVISO

O comandante da Base Aérea de Florianópolis, avisa aos candida­
tos inscritos aos exames do concurso, de admissão à Escola de Espe­
cialistas de Aeronáutica, para' comparecerem dia 2 de maio, às 8
horas, à sede .do Lira Tênis Clube, à rua Tenente Silveira, para con­

centração inicial dos candidatos.

CONVITE PARA MISSA DE
70. DIA

,

A fa�ília de I RENE NICOLlCH DA SI LVA convida aos paren-, _

tes e amigos paraassistirem a Missa de 70. dia, que será celebrada em

intenção à sua alma na Capela do Alilo de Mendicidade, no dia 30 às
19 horas. Antecipa Agradecimentos.

DECLARAÇÃO
Ó abaixo assinado senhor ANALETO MENEGALLI, declara que
extraviou o Certificado de Registro de seu automóvel marca Ford
Corcel, ano de fabricação 1'969, chassis no. 92335003843, de côr
verde majorca, com 68 HP, capacidade para 5 passageiros de placa
CR-4418.

Criciuma. 24 de abril de 197,3.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao sr.

Pedro Ferreira Ribeiro.'

CARTEl RA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira de Motorista pertencente ao Sr. PAULO
WIk.LlBALDO EFFTING residente em Tubarão-SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao

sr. José Jovelino Fernandes.'

CARTEl RA EXTRAVI ADA
Foi perdida uma Carteira Nacional de Habilitação, pertencente­

ao sr. Pedro João Pinheiro.

'CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira de Habtlitação, categoria Profissional, per­

tencente ao sr. Turibio Antonio Martins.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificadõ de Propriedade do vefculo marca Vol­

''<swagen, motor no. BV 136341, Chassis BF-042870, pertencente ao

sr. Silizio Aguiar Mendes.

CER'TI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido, o Certificado de Pro'priedade no. 227248 do cami­

nhão marca Mercedes Benz, ano 1971, motor no. 34491215016834,
placa 80-0767, pertencente a Transportadora Rodotigre S/A.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Willis, ano,1966, cor Azul e Branca, Motorno. BF 161/6/273770,
placa NT 0144, de propriedade do sr. Arno José Sartori.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira Nacional de

Habilitação, Certificado de Propriedade do veículo marca Volkswa­

gen ano 1969, Placas AA-7324, e a Guia de Recolhimento de Taxa
Rodoviária pertencentes ao Sr. Sérgio Antônio Santos Gentil.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
PERDEU-SE CERTIFICA[)O- Do veículo marca, FNM. Alfa Ro­
meu, ano 1961 côr verde clara motor No. R\JM-I- 610.52208,
chassis No. 110.510.510, placa No. TW-0065, pertencente Aliviná
dos Santos Cruz bem como os demais documentos do Ve ículo aci­
ma, ficando os mesmos sem efeito por ter requerido uma 2a. via,
junto ao DETRAN.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE

SANTA CATARINA S.A.

- COMUNICADO
'A CENTRAIS ELETRICA DE SANTA CA-

. TARINA S/A - CELESC comunica às firmas
fornecedoras de materiais e/ou executoras de

serviços, que publicou Normas para Inscrição
no Registro Cadastral de Habilitação, para o

período de 1.973/1.974, devendo as interes­
sadas enviar correspondência, à sua sede, Rua
José da Costa Moellmann, 129 - Caixa Postal
480 - Florianópolis, SC.

Florainópolis, 23 de abril de 1.973
DR. LUIZ GOMÉS
Diretor Executivo

�
JlJ;.NJ (.lltllRlNENSE

DE DESEN\IOlVMNTO

IlNO 3

VENDE-SE

RESID�NCIA NA FELIPE SCHMIDT, vendemos contendo 257,00
metros quadrados, ótimo terreno de 368,00 m2. De 2 pavimentos,
c/Cr$ 100.000,00 de entrada e saldo bem financiados, eventualrnen­
te aceita-se um apartamento como entrada. Tr, Rua João Pinot 21 -

30. andar conj.B - Plantão sábado até 18 h.

APTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na Rua

Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais de-

pendências, podendo ser financiado. .1Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002 e 4050.

,Vende-se um apartamento em O>queiros,'
ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo se

.financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 40(,)2 e

4050.

,APTO. 'EM COQUEIROS �

VENDE-SE

AGRONÔMICA,C/apenas Cr$ 11.000,00 de entrada saldo em pres­
tações de Cr $ 236,00 - vendemos casa mista semi-nova, c/garagem,
varanda, 3'quartos, sala, copa-coz inha, banheiro completo; áreas etc.
Preço: Cr$ 26.000.0Cl Tr. rua João Pinto 21 - 30_ andar conj.9 -

Plantão sábado até 18 h,

VENDE-SE

Apartamento no.12, Edf. GAIVOTA, em Itaguaçu, ,

c/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área dt

serviço e garagem - Cr$' 116.800,00. 86.pOO,00 em

até 20 anos e saldo a combinar cl pequena ,/entrada:
Tratar �om Sr. GASTÃO, fones 4604 e 3164

VENDE-SE

RUA DELMINDA SILVEiRA-AGRONÔMICA, em frente ao Palá­
cio vendemos e/apenas Cr$ 10.000,00 de entrada saldo bem finan­
ciados, casa modesta bom terreno de 240 m2. ÓTIMO NEGÓCIO
MAS URGENTE. Tr. Rua 'João Pinto 21 - 30. andar con]. 9 - Plan­
tão Sábado até 18 h.

APARTAMENTO DONA,MARTHA

. Vende-se_ epartemento com 3 quartos, amplo li.
vmg,

• ba�helro, COZinha com armário tipo americano
em fõrrnica, área de serviço e dependêncía de empre­gada, no 10. andar.

Preço Cr$ 125.000 com parte financiada pelaCaix-a Econômica Federal.
Tratar com Gastão fones 4604 e 316 4

APTO. DIAS VELHO
Com 161,00 m2, 3 quartos, living amplo, cozinha área de

serviço. Todo em taco de peroba branco com Sinteko, Piso
vitrificado nos banheiros, cozinha, área de serviço e WC de
empregada - Azulejos/decorados de la. até o teto no banhei­
ro e na cozinha. Armário, embutido no Quarto do casal -

Cozinha em fórmica tipo "americana" - janelão na área de
serviço I nstalações prontas p/ar condicionado. Porta e box
em alumínio e acrílico � Pia inox c/2 cubas - inox - Um'
mimo de apartamento no 140, andar, de frente p/Felipe
Schmidt.

Preço - 165.000,00. Com uma entrada e parte fi;'anciado
por Agente financeiro BNH - TRATAR GASTÃO - fones.
4606 e 3164.

VENDE-SE

ESTREITO, em rua calçada próximo a geral com deslumbrante vista

p/e bairro e Ilha, vendemos casa contendo bonita rampa de entreda..
garagem, 2 quartos, sala-copa, cozinha, banheiro, áreas etc. Preço:
Cr$ 50.000,00- sendo 15.000,00 de entrada saldo Cr$ SOO,OO
mensais, aceita-se troca por casa e terreno pequeno. Tr. rua João
Pinto 21-30. andar conj.� - Plantão Sábado até 18 h.

-

TERRENO NO CENTRO

Rara oportunidade, terreno com 15,00m de
frente por 30,00m de fundos sito no loteá­
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arn«
Hoeschel.
Preço - 85.000,00 a Vista.
Tratar c/ Gastão fones 4606 e 3164

-

EDEN - ADMINISTRAÇAO DE BENS
RUA NUNES MACHADO, 14 - CONJUNTOS 93 e 94

R>NES: 2481, 4141 e 3950
CRECI6269

DEPARTAMENTO DE VENDAS: LUIZ FERNANDO

,BOM ABRIGO - VILA RESIDENCIAL
Vende sobrado novo. Financiamento a longo prazo ..

EM CIMA: Três quartos acarpetados e com armários embuti­

dos laqueados, dois banheiros com azuleios e louças coloridas
e decoradas, sendo um banheiro privativo do casal, sala de

estar Intima.
,

EM BAIXO: (.jving"copa, COZinha, dependência completa de

empregada, aquecimento a gás em todas as peças e garagem
para dois carros. Pintura 'latex sobre massa corrida. Fino acr..-

bamento.

CENTRO - SALAS PAR,A ESC RITÓRIO
Vende duas salas na Raa Anita (;aribaldi. Em fa�e final de

construção com 46m2., cada uma. Entreoa em 60 dias Acei­

to imóvel de menor valor e financia o saldo a l0r:'�()__ p.�!_?,

ESTREITO - PALACETE ANTIGO
Vende na Rua Santos Saraiva, um palacete antigo. Bom esta­
do de conservação, Três quartos, qaraqem e demais dependên­
cias. Constru ido ern terreno de 1.056m2. Totalmente flnan­
ciado.

STODIECK - MODERNO PALACETE
Vende excelente palacete em local maravilhoso c/ vista da
Baía Norte e Sul.

EM CIMA: quatro quartos cada aual com seu banheiro priva­
tivo e armários embutidos, sala de estar íntima e sacada, to­
talmente acarpetados.

EM BAI XO: duas salas, sala de iantar, cozinha, área de servi-
'

co, dependência completa de empregada, lavanderia, sistema
, de aquecimento a ;lás em todas as peças. Sistema de som çom
'alto falante em todas as, dependências, Hall de mármore e

garagem para dois automóveis.. Esmerado acabamento. (vidros
fume li pintura sobre massa corrida)':-�Aceito imóvel de menor

valor e financia o saldo a longo prazo.

PRAIA DO MEIO - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente ápartamento com 168m2. Pront� para

ser habitado. Três quartos, living, copa, cozinha, banheiros

com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de serviço
e garagem, Aceita imóvel de menor valor e financia o saldoa

longo prazo.

ESTREITO - APARTAMENTO MOBILIADO
Vende na Rua Fúlvio Aducci. Finamente mobiliado com bom

gosto. Dois quartos, living grande, copa/cozinha, área de servi­
ço, banheiro. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo
a longo prazo.

ESTREITO - TERRENO PARA INDÚSTRIA
Vende terreno com 24 mts. de frente para Santos Saraiva por
'44 mts. de fundos, junto à Florisa Automóveis. Serve para

indústria, comércio ou suoerrnecado. Totalmente financiado.
BALNEÁRIO DE CAMBORIU - TEHRENO
Vende terreno situado na Vila Real, medindo 10 mts. de

frente com 57 mts. de fundos. Totalmente financiado.

ITAJM - VILA RESIDENCIAL
Vende-se vila residencial antiga, situada à rua OI ímpio Miran­
da Junior. Três quartos, amplo living, Hall social, dois banhei­

ros, copa grande. cozinha, sala íntima, varanda, escritório.
biblioteca, garagem grande. Terreno ótimo para incorporação.
Totalmente financiada.

RUA MINISTRO RIBEIRO DA COSTA - RES.�DÊNCIA
Vende residência de alvenaria e madeira. Três quartos, ba-

_ nheiro, living grande, copa/cozinha; inclusive garagem e chur- (

rasqueira. Atualmente, rende aluguel de c-s 600,00. Entrega
em 90 dias. Aceita imóvel de menorvalor e financia o saldo a

longo prazo.

STODIECK - MODERNO PALAOETE
Vende moderno palacete em construção em local maravilho­
so. Entrega em 180,dias. Uma suite c/banheiro privativo e

sacada, três quartos c/banheiro e sacada, armários embutidos,
sala de estar intima, amplo living. sala de jantar, Hall social,
lavabo, escritório. copa/COZinha com ampla despensa, grande

, área de serviço, lavanderia, quarto para empregada c/banhei­
ro, play-ground, garagem para três automóveis e sistema de

aquecimento a gás em todas as dependências (vidro fume e

pintura sobre massa corrida). Esmerado acabamento, Aceita
imóvel de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

' ..

APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se apartamento no 80. andar do Edifrcio

Bahia (rua João Pinto) frente para o mar. Dá-se prefe­
rência a quem queira comprá-lo para alugar. Pequena
entrada e o restante em cinco anos.

.

Tratar no local ou pelo telefone 4206 ..

V_ENDE-SE

_

LUXUOSO APARTAMENTO entre Beira-Mar Norte e centro, ven­
demos de frente, contendo J vastos dormitbrios, sala-visita Star,'
copa-cozinha.vbanheirn completo, dependência de empregada, áreas
de serviço, armários embutidos, Piso com sinteko e praveníl e lus-:
tres, C/apenas Cr$ 26.000,00 de entrada, parte a combinar e, saldo
restante financiados, em prestações mensais de Cr$ 1.100,00- Even­
tualmente aceita-se um terreno nas imediações da Trindade como

-

parte de pagamento. Tr. R. João Pinto 21-30. andar Conj. 9 -

Plantão Sábado até 18 h.'
'

OTIMA OPOÀ;-UNI DADE
Vende-se ou troca-se por Volks 73, 'um apartamento (302) corr§

áreá aproximada de 56m2"iocalizado no centro (Ed, São Francisco).
Tratar diretamente com o proprietário à rua Desémbargador Ar­

no Hoeschel, 56 -' apto. 302 ou pelo telef.one 3967_
'

VENDE'--SE

CAPOEIRAS-CAMPINAS, temos 3 casas à venda, de madeira mis­
ta, a partir de' Cr$ 5.000,00 de entrada saldo Cr$ 200,00 mensais.
Tr. Rua João Pinto 21 - 30. andar conj.9 - Plantão sábado até 18
h.

CASA VENDE-SE

Vende-se uma -casa com 3 quartos, cozinha,
banheiro, sala de jantar, área de serviço, living
e garagem, situada no Jardim Sta. Mônica -

Trindade. Sem Habite-se. Área de 135 m2.
Tratar na Construtora Janan à rua Saldanha

Marinho, 91 - conj. 201.

VENDE-SE
PRAIA-RIBE IRÃO DA I'LHA-CENTRO, vendemos excelente ter­
reno com 30,00 metros de frente para praia, por 1.086 metros de
fundos, c/Iuz, água 'encanada etc. pertinho do Grupo Escolar e Giná­
sio. Preço: Cr$ 18.000,00 - sendo Cr$ 5.S00,00 de entrada saldo
Cr$ 200,00 mensais. URGENTE. Tr.,R, João Pinto 21 - 30. andar,
Conj.ê - Sábado até 18 h. .a:

,..

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Casa de Material localizada na Praia das Palmeiras - Coqueiros,

com dez peças, inclusive quatro dormitórios. Tratar à rua Padre
Roma,90.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�,
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ENCONTRAR
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FINANCIAMENTO EA
MEUtORGARANTIA.

Departamento deVeN:u1os Usados '

do seu Concessionário de Ouatidade '9iirw'!ii'
, HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
,qpala Luxo - Bege Esporte " ,69
Opala Luxo - Br�ncq Polar '" : 69
Opala Luxo - Branco Polar .' .. 69
Opala Luxo - Preto 69
Opala Std - Branco Polar e , 70
Opala Std - Branco Polar 70
(3pala Luxo - Vermel ho 69
Opala Especial - Topázio Dourado Metálico ' 71
Opala Especial - Topazio Dourado Metálico •......... 71
Opala Especial - Cinza Prata Metálico 71
Opala Especial - Cinza Prata Metálico .. : 71
Opala Especial - Verde Nobre Metálico .•....... : 71
Opala Especial - Azul Imperial Cupê 72/73
Opala Luxo - Preto 71
Opala Luxo - Dourado 70'
Corcel Luxo - Amarelo' . . . . . . . . . . .. 69
Corcel Std e- Vermelho 70
Corcel GT - Amarelo e h"uJ' 70
Volks TL - Branco Lotus

'

71
Volks TL,� Azul Diamante. ',' '. 71
Volks TL - Azul Diamante_ .. , ',' 71

;1, '.

lP-·atl.m@MJ "

.

"

' COMÉRCIO DE
AUTOMOVEIS

.o.x,

.O.K.

. 1972

.1972

.1971

.1971

.1971

.1971
. , .1971
.1970
.1970
.1970
.1970
.1967
';1971

, Fusca 1.300 Branco Lótus
Variant Branco Lótus . -,

TL 4 portas Vermelho Montana
TL 4 portas Verde Iguaçu
TL Luxo Azul Metálico
TL Azul Diamante
TL Azul Diamante
Fuseão Branco Lotus
Fusca Azul Diamante
Variant Branco Lotus
Variant Bege Claro
Volks 4 portas Vermelho Cereja
Volks 4 portas Azul Diamante .

Volks VerlJl.elho Cereja . . .'.
Kombi -Bege Claro J.

• .>;-"o' , •

'
,. ;'c.

.- .I-r' _'

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianôpofis.

G�I""\ C.· RAMOS· S.A.
• :I VEICULOS- NOVOS

c;; Possulmos toda linha VW nas diversas co-
res 73 '

REVENDEDORESAUTORIZADOSVOLKSWÀGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VEfcULOS USADOS
,
Kombi ....:. pérola -; .•......••....... :-.... ,. . . .. 1964,
Sedan 1300 - Grená

,
•....... '. . . . . . . . . . . . . . . .. 1968,

Sedan 1600 - Verm/preto " 1969
Sedan 1300 - Branco Lotus . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 1969
Kombi - Cinza Lobo '. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Kombi - Bege Claro, ,.........•......... : .. ,. 1969
Variant - Bege Claro. . • .. 1970
Sedan 1300 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. 1970
Variant - Branco Lótus . .. .. .. 1970
Variant - Branco ..••.....••..•........•..

'

. .. 1970
Sedan 1500 - Bege Claro •... '. . . . . . . . . . . . . . . . •. 70-71
T.L.2 - Vermo Cereja .•••.....•• �' ...•..•.• 70-71

FINANCIAMOS SEU VEICULO AT� 40 MESES

,�..n. KO�RICH s.t; II
� �-" C,oroerclo de Aut omcv e is

,� "�,"""""""""-
.'

�LlA ALMIRANTE LAMEGO, 190
ii-SVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS,

USADOS À VENDA
:Sedan 1500 Laranja Granada .. , ••.•...•........... 71
Sedan 1500 Verde Guarujá ..•....•.

'

....•
' 72

Sedari 1500 Azul Diamante .. ' 71
Sedan 1500 bege Claro ..•....• •. . . . . . . . • . . . .. 70

, Sedan 1300 Vermelho •..............•........... 70
: Sedan 1300 Azu I Diamante .... ,............... 70/71
Sedan 1300 Branco Lótus .•..••.............. 70/71
Sedan 1300 Branco Lotus , . . . . . .. 69
Sedan 1300 Azul Real ............•.............. 68
Sedan 1200 Cinza Prata .. .. . 66
TL.2 Portas Azul Diamante, 71
TL.2 Portas Branco Lotus : Ó, • • • • • • • • •• 71/72
.Veríanr Azul Diamante .........•••.•.....•...... 70

FIN-ANCIAME'NTO AT!:4QMESES

CARIONI AUTOMOVEIS
'Volks Bege •...•.•........• '

.•.•.. :...•....... 196:'
-Volks vermelho •.••.•••..•••. : ••••• ;' .•.•••. 196':'
Volks Branco :. 1967

Volksvermelho •••••...
'

.....••••.•...•••.••.. 1968
Volks verde folha 1969

Volks vermelho 1969

,Volksbege •••.• , 1970

.Volks branco lótus ,. 1910

!Corcelluxo 2 portas .•••••.•.. 0••••••••• , ••• , •••• 1970'

Variant Bege. . . • • . . • . . • • • • . .. . •••.••.••....• 70-71

iKombi STD ..•••.••.....•••••• ,••••••••.•••.. 1968

AV. RIO BRANCO, 53
FONE 3966

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

CHEVROLET OPALA 25004 PORTAS '11973
FORD GALAXIE GRENA'l ., 1967
FORD GALAXIE AZUL 1967

DODGE-DARTVERDEFRONTEIRA 1971
DODGE-DART AZUL METÁLlCO 1970
VOLKS. TL 4 PORTAS BRANCO LOTUS 1971

VOLKS. 1500 AZUL PAVÃO 1971

VOLKS, 1500 LARANJA GRANADA 1971

VOLKS. TL CUPÊ AZUL DIAMANTE 70/71
VOLKS.1300VERMELHOCEREJA

'

1970

VOLKS. 1300 VE RDE FOLHA 1970
VOLKS. 1300 AZUL DIAMANTE 1970
VOLKS. 1300 VERMELHO CEREJA , 1969
VOLKS. 1300 BEGE NILO 1967
VOLKS. 1300 BRANCO LOTUS 1969
VOLKS. KOMBI LUXO VERMELHO E CINZA 1966
VOLKS. KOMBI MARRON CLARO 1962
VOLKS. 1200 AZUL 1962

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VERAS VEICUlOS LTOA.
CGC: 82.517:707/001 - Inser: 2.554

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS

.

COMPRA - VENDA - TROCA

Opala 4 portas std azul ........•..•............ 1971
Ford Corcel Brarico Cupê .

' 1971
Ford Corcel Azul STD Cupê .. ,.

'

1971
Ford Corcel Vermelho 4 portas , 1971
Ford Corcel Vermelho Cupê "

1970
Volks TL Cupê 1600 Bege 1971
Volks Sedan 1300 pérola 1968

GARROS TOTALMENTE REVISADOS
Abertodas 7,30 às 20,30 horas
FINANCIAMOS ATIO 40 MESES

,

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Brevemente em novo endereço
Av. Osmar Cunha, 20

TeL 4739
ao lado do Posto Holiday

� ,JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

,

Ford LTD - OK
'Chevrolet Opala - OK - V/Cores
Ford LTD
VW Kombi
Ford Galaxie - 500
Volks 1300

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
'

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

FLORIANOPOLlS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554..,.. Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau Várias Cores OK '1973
Galaxie 500 Várias Cores OK ',' , .. 1973
Corcel Várias Cores OK 1973
F-75 Pick-Up Várias Cores OK , , 1973
Rural Willys Várias Cores OK ' 1973
F-l00 Pick-Up Várias Cores OK .. .' ..........•... -, 1973
F-350 Luxo e Stand Várias Cores' ,1973
F-600 Verde Angra OK 1973
Galaxie LTD Landau Hidram. AzullpanemaPreto 1971
Galaxie LTO aAr Cond. Verde Met. eNinil Preto 1970
Galaxie 500 Vermelho 1969
Galaxie 500 Branco 1968
Corcel Sedan Stand Azul, Diplomata 1970
Corcel Sedan Bege Mari ngá '. . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Corcel Sedan Stand Cinza,

'

, 1969
Corcel Sedan Verde Majorca '1969
Corcel Sedan Bege Maringá 1969
Corcel Sedan Verde Arlequim 1971

, Corcel Cupê Vermelho Cadmium 1972
Corcel Cupê StandGrenat 1971
Corcel Cupê Cinza Kilimandjaro 1970
Volks 1.200 Azul Glacial 1960
Volksl.300Bege : 1970
Volks 1.300 Verde : : , . . . . . .. 1970
Volks 1.300 Verde Caribe 1967
Volks 1.300 Bege 1970
Volks 1.500 Azul Claro ............•........... 1972
Volks 1.600 Bege,

'

1969
Volks Karmann-Ghia Branco Lotus 1964
Volks Kombi Azul Pastel ............•.......... 1965
Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel 1969
Volks Kombi Pick-Up Pérola, 1969
Volks Variant Azul Diamante -. 1970
Volks TL Azul , 1971
Rural WillysVerde corri Branco 1971
Rural Willv's Verde Mar com Branco 1964
Aero Willys Bege Maringá : 1969
Aero Willys Branco Nevasca ..•.....

'

..•..•....... 1969
F-75 Pick-Up Cinza ......•.................... 1969
F-75 Pick-Up Verde 1961
F-l00 Amarelo Ouro 1967
F-l00 Turqueza Real ' 1971
F-350 C/Carroceria Térmica Verde 1967
F-600 Gas. Verde Esmeralda 1962
F-600 C/Truck Marfim e Verde 1969

Esplanada Branco Polar ' 1969
Esplanada Cinza Met. C/Preto : 1968
Caminhão Mercedes Benz Azul Claro 1957
Chevrolet Impala Azul Claro 1964
Chevrolet Veraneio Turqueza Real 1967
Chevrolet Opala Turqueza Real 1970
DKW Belcar Amarelo Colonial 1966

Dodge 400 Bege Ca fé . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . •. 1969

1973
1973
1971
1971
1970
1969

VEtCUlOS USADOS

AlIa Qualidade
Dodge 'Charger RT - Boreal 1971
Dodge Charger Ri" - Verde 1972.
Dodge 4 portas ,

' 1972(
Dodqe Dart 2 portas 1971
Dodge Dart 4 portas , 1970
Dodge Charger ' 1971
Opala Luxo 4 portas 1970
Opala Luxo 4 portas 1971
Opala Especial 4 portas ,1971
Opala Especial 2 portas 1972"
Variant 1970

Telefone - 6389 e 6393
'FINANCIAMOS ATIO 36 MESES

VEICULOS USADOS

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul'
Volks Verde
Karmann-ghia Beg!
Jeepe (Candango) Rosa

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ­
VEIS

Corcel Cupê Std Branco OK
Corcel Cupê Std Vermelho OK
Corcel Cupê Std Vermelho
Corcel Cupê Vermelho Luxo

Opala Cupê 3 marcha S.JÓia
Volkswagen Branco Jóia

1973
1973
1971

,

1970
1972
1969

DIPRONAL - Distribuidora
de Produtos Nacionais- Ltda

Corcel Coupê Standard : , . . . . . . .. 1971
Corcel Coupê Luxo '. . . . . . . . . . . . . 1972
Karman-Ghia TC 1972
Karman-Ghia '....................... 1969
Kombi 1969
Kombi .. ',' " '

.. -1970
Galaxie LTD -, '1969
Galaxie 500 ",' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967

Rua Felipe Schmidt.Bü - Fones 3321 e 2197

FLORIANÓPOLl§.._- SC

NOVACAP ',VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640 .

Variant ..........•..•. '. .. .•..•..•...•..... 1970
Volks .•..•.•.•.•..•••.•....•..•......•..... 1971
Corcel Cupê luxo ;., '.. _ .. 1971

Volks 1600 ...•....•...•..
','
........•....... 1,969

Kombi ..........•••....................•... '1963,

(PROFISSIONAIS)
DR. OSWALDO ,KERSTEN

t'rofessor Assistente de Cirurgia da U FSC
Merr:-bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões

" CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
I}/()

, '

,.CiRURGIA GERAL
,Cotlsultõrio: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

c

�esidência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131
I' ..

r
..���__�__..��� ��..�

DR. ROBERTO, MOREIRA'
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
'

DEPILAÇÃO
Ex-!:stagiárie do Hospital das Clfnicas da Universidade de

São Paulo.
CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
_CONSULTÚRlO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.

DR., RAUL CHEREM FILHO
. �

. .

GHnica Médica ,- reumatismos. Consuttôrio
Ho�pital Cel,o Ramos. Atende diariamente
$Ias 12,30 _às 16,00 horas: '

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psfquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianóoolis-

ORA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a parti r das 15 horas.
Fones: Consultório 3995 e Residência 6390.

1970
1968
1967
1969
1960

, f
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DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrino Iogia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Catá­
.Iica do Rio de Janeiro.

,
Residência Médi.ca (2 anos) no lnstituto Estadual de Dia­

�tes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE � MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - s/15 - Ed. da
Associação Catari'nense de Medicina - Fone 2575 - Diária­

I mente a partir das 11,00 horas - Florianópolis.'

DR. EDMO BARBOSA- SANTOS'
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.

RuaDeodoro, 18 ,- Edifício Soraia, 13.

DR. ALDO AVllA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala 108

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO "AON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. E. M. DA, LUZ
Advocacia, perlcia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos, dactuoscópleoe e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminallstica ('1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactilosc6pica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal Et Criminologia (RGS-1964) .

Estagiário no Instituto de Polícia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema Dactlloscóplco Catarinense, aprovado
,pelo II Congresso de Identificação Dactiloscópica
(GB-1963). '

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFfCIO SANTO ANTO­
NIO).
Sala 7 - FLOR.lANÓPOLlS -SC. '

U'ANTE H. F. DE PArrA
ADVOGADO­
OAB-se 121

,Escritório: Felipe Schmidt, 58/�.(Ect C<?g,..l-�;
andar - conjuntos: 301, 302,e 303 - Fones: 3257 e

2071.

HOTEIS

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio -' suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento paraSê veículos
COM AQUELE CAPE MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitaaa
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

,MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCA� PALACE HOTEL
FLORIANOPOLIS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

nOTE:L

RU� JQ!p��y�� ! R. t.
• F�ORII\N6pOLIS _ SANTA CATARINA - BR"ISIL

APARTAMEN'l'OS SUITES

BAR. JARDIM DE INl1tRNO . SALJ(O DF.; RI:CEPÇOES
TELEfONE • RADIO TELEVISAO, GELADEIRA. AR CONDICIONADO

"OUICIMENTO CENTRAl ' lAVANDERIA ' UCRnO.,o _AIA HOSPEDES
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Polícia

anulação do iulgamento
Segunda-feira, os advogados do comer­

ciante Neri Nascimento entrarão' com 're­

curso na Justiça, pedindo a anulação do jul­
gamento do seu constituinte e pedindo a

realização de novo júri. Argumentam Q,S de­
fensores do condenado ter sido ele conde­
nado contra a prova dos autos, sendo o pe­
dido de anulação facultado pela legislação.

O julgamento de Neri, iniciado às 13 ho­

ras de quinta-feira, durou 14 horas, en­

cerrando-se por. volta' de três horas de on­

tem, após a réplica do Ministério Público.

Após 10 minutos de suspense, quando os

jurados recolheram-se à sala secreta para a

deliberação, o veredicto: •

por maioria de

votos (quatro a três), o réu é considerado

culpado". Neri foi condenado a seis anos

de reclusão, mais um, como medida de se­

gurança, a ser cumprido em manicômio do

Estado.
'

Lágrimas surgiam nos olhos de parentes
e amigos do réu e um ar de vitória nos

semblantes dos familiares de Aldo Genézio

da Costa, morto por Neri em cinco de de-.
zembro. Nos corredores os comentários ha­

bituais: "um homem tão bom como o Neri

não podia ser condenado." Caso fosse

absolvido, as mesmas vozes poderiam dizer:

"Justiça no Brasil é fogo. Basta ter dinheiro
para ficar livre."

Hoje Neri Nascimento é um homem tris­

te. Com esforço trocou o táxi por um õni-

Joinville (Sucursal) - Leonor Daldin, de
25 anos de idade, natural da cidade para­
naense de Guarapuava, vive o maior drama

da sua vida. Fechada em um cubículo da

Delegacia da Comarca de Joinville, sob se­

vera vigilância, ela' cumpre pena de dois

anos de reclusão.

Leonor era gerente de uma casa de di­
versões - Luck's Bar - na Estrada da Ilha,
pertencente a Arnaldo Lipel. De bar o esta­

belecimento tinha apenas a fachada, pois'
sua verdadeira atividade era a exploração
do lenocínio e ,corrupção de menores. In­

vestigando denúncias sobre o fato, a Polícia
de Joinville prendeu-a e ao proprietário em

flagrante, constatando o lenocínio e a cor­

rupção de menores.

A gerente foi julgada e condenada à

pena de dois anos de prisão - já tendo

cumprido oito meses. Entretanto alega que
foi iludida, setvindo corno "bode expiató­
rio". "Eu não tinha nada com o negócio.
Era apenas uma simples empregada, que
obedecia ordens do patrão Arnaldo Lipel",
diz ela..

.

f
II

Após ficar três meses na reciusão, o pro­

prietário do antro foi libertado e desapa­
receu. Quanto, a Leonor, sem recursos para
lutar por seus direitos, quer sair da prisão, a
fim de trabalhar para prover seu sustento.

Tomando conhecimento que as autoridades

pretendiam transferi-la para Florianópolis,
onde cumpriria o restante de sua pena, na

Penitenciária Estadual, salientou Leonor

que isto seria o fim dos seus sonhos, pois
permanecendo em Joinville poderá ganhar
a liberdade condicional por bom comporta-
mento.

I

Entretanto lamenta a falta de sorte, e de
'

Haja! � (sucursal) - Dois falsos pecua­
ristas, que não passam de conhecidos la­

drões, foram presos pela Polícia, após se

apropriarem de um boi e uma novilha que
não lhes pertencia. Trata-se de Aureo Lino

Britto, de 18 anos e José João da Silva,
com várias passagens pela delegacia de Ita­

jaí. O primeiro é foragido da cadeia pública
de Rio do Sul, que, no entender dos poli­
ciais "está igual a defesa de São Cristóvão;
não segura ninguém".

Quarta-feira eles estiveram no Frigorífi­
co Itajaiense, bairro São Vicente, oferecen-

, I

Condenado poderá ter nova oportunidade.

bus e a sua empresa, Limoense, é a maior
do gênero no Estado. Tinha o poder nas

mãos, mas não pode desfrutar, pois está

condenado. No Manicômio Judiciário

aguarda que as manobras dos seus-advoga­
dos tenham êxito e epossa ser novamente

julgado. No mesmo Manicômio, Neri per­
maneceu 14 dias (desde o dia quatro até o

julgamento), convivendo com dementes to­

do o tempo.

, Na prisão o desperdício da Juventude.

dinheiro. "O Arnaldo tinha posses e conse­

guiu sair em três meses, apesar de ser o

verdadeiro explorador e corruptor. Eu não

tenho dinheiro e por este motivo nenhum

advogado quer pegar a minha causa. O. pou­
co que eu tinha foi levado por um advoga­
do que procurou me defender, mas nada
fez. Quando minha reserva financeira se es­

gotou ele desapareceu."

É o drama de uma pessoa marginalizada,
cativa em uma pequena cela que mais pare­
ce jaula, nada produzindo de útil para a

sociedade. Além disso virou até atração pa­
ra aqueles que adoram o "mundo cão" e

que transitam pela rua Itajaí, àO lado do

seu cubículo. São pedestres, ciclistas e mui­

tos motorizados, que dão voltas para passar
pela grade da "fera enjaulada", como se

estivesse num zoológico ou em um circo.

do um boi e uma novilha por 800 cruzei­
ros. Combinaram de voltar na manhã de
ontem para concretizar a transação. No dia
marcado apareceram no local, levando os

animais. Contudo, o proprietário do frígo-'
nfico desconfiou de alguma coisa e pediu a

um funcionário para telefonar para a Polí­

cia, enquanto entretia os dois "pecuaris­
tas". Um agente dirigiu-se ao estabeleci­
mento e reconheceu os dois jovens como

sendo conhecidos ladrões. O gado havia si­
do furtado ao amanhecer do dia, em uma

fazenda dos arredores de Itajaí.

no' trânsito em três meses
Curitiba também está incluída entre as Capi­

tais brasileiras onde o trânsito se transforma em

guerra, com assustador número de mortos e feri­

dos. Nos três primcíros meses deste ano 26 pes­
soas morreram, ao passo que no mesmo período
de 1972, c número de óbitos foi de sete, na Capi­
tal paranaensc.

Nas rodovias federais o índice foi de 65 mor­

tos no primeiro semestre, contra 58 no ano passa­
do. Nos 1046 quilômetros de rodovias federais

naquele Estado, com fiscalização a cargo do

DNER, foram registrados 1091 acidentes, contra
976 dos primeiros três meses de 72. Nessa estatís­
tica estão inclu ídas as BRs 116, 277, 373,468,
476, ern seus trechos no Paraná. Segundo o ba­

lanço do DNER, o maior número de ocorrências
verifica-se aos sábados e domingos, envolvendo
1273 v» (culos particulares e 688 caminhões.

NA CAPITAL
Melhoraram as condições de sinalização, o es­

coamento de tráfego ganhou duas importantes es­

truturais, mas o elevado número de vefculos que
•

entra em circulação a cada mês as satura e faz
aumentar o número de acidentes. O Detran, con­

tudo, aponta o número de veículos de quatro
anos atrás para dizer que, em proporção, houve
uma diminuição no índice de ocorrências.

Em 1973 ocorreram em Curitiba 1318 aciden­

tes no primeiro semestre, contra 1050 em igual
período do ano anterior. A maior parte desses
desastres ocorreu por atropelamento e como cau­

sa seguinte vem a inobservância de via preferen­
cial. Em 1969, havia na Capital do Paraná 52 mil
veículos e agora são 115'mil circulando (com
aumento de 20 mil por ano).

Viciados não sabem como

a droga estava no carro
Joinville - (Sucursal) - Está dando

muita confusão a prisão efetuada pelas
autoridades policiais locais, no dia 14 des­
te mês, dos estudantes Clodomir Fuchter e
Alberto Hening, de 18 e 22 anos de idade,
respectivamente, acusados de porte, uso e

tráfico de entorpecentes.
.

No automóvel pertencente a Clodomir a
Polícia apreendeu 15 cartuchos (pacaus) de

, maconha e ampolas de entorpecentes. Os
dois detidos, no depoimento prestado na

Delegacia, alegaram desconhecer os moti­

vos que levaram o tóxico a ser encontrado
no veículo, acrescentando que acreditam
ter sido vítima de uma armadilha preparada
pelo comissário Berti, autor da prisão.
Após este acontecimento, muitos boatos

. circularam em Joinville, a respeito do com­

portamento do policial ..
.

Estes comentários faziam alusão ao fato

do comissário Edson Berti ser visto cons­

tantemente em companhia de um elemento

que conta com várias passagens pela delega­
cia local, envolvido com drogas e outros

problemas. O agente da autoridade não

nega isto, alegando que o fato de sair em

companhia de delinquentes é muito natu­

ral, pois "todo agente deve ter seus conta­

tos" .

- Eu tenho, e muitos, informantes. Se­

não, como é que poderia tomar conheci­
mento do que está acontecendo no sub­

mundo do crime?
"VIAGEM"

Adiantou Berti que foi procurado por
Clodomir e Alberto, os quais, após muita

conversa, o convidaram para uma "via­

gem". No trajeto acenderam naturalmente

dois "baseados", deram alguns "tapas"
(que na linguagem dos viciados quer dizer

tragadas) e lhe ofereceram a droga. "Como
tinha que fingir aceitei, pois queria ver até

onde eles iam. Além disso tinha certeza que
eles não sabiam que eu era policial". Os

três entabolaram conversação, com o co­

missário Berti fazendo-se se passar por vi­

ciado, demonstrando inter.esse em adquirir
a droga.

Os dois apanharam 15 "pacaus" e nove

ampolas, que estavam ocultos sob o assento

Comissário Berti está confiante na Justiça .

dianteiro e lhe mostraram, afirmando que
venderiam por baixo preço. O policiar, com
tranquilidade, sacou sua arma e deu voz de

prisão aos viciados, que ficaram assustados
mas não reagiram.

Os advogados dos estudantes estão ten­

tando conseguir o relaxamento da prisão
dos seus constituintes e não acredita na ver­

são apresentada pelo comissário, achando-a
bastante contraditória. Pretende o advoga­
do saber dos antecedentes de Edson Berti,
afirmando que "muita coisa deverá apare-
cer".

.

Para o delegado Francisco Kolb não

houve nenhuma irregularidade na prisão.
"Os rapazes foram presos em flagrante e

dizem que são inocentes. Se realmente são,
o que estava fazendo aquela maconha e as

ampolas no seu carro? "Para a autoridade,
/tudo não passa de manobra da "oposição",
muito _comum em outros lugares, tentando
inocentar um preso e incriminar um poli­
cial.

Na noite de quinta-feira mais duas pes­
soas envolvidas no caso foram detidas.
Trata-se de Alaor Zízemer e Roi Pinheiro,
que não negaram sua implicação no tráfico.
Os dois foram denunciados por Clodomír e

Alberto, alegando que ambos eram seus

companheiros de transações.

Ladrões invadem residência
enquantomoradores dormem
A atividade dos delinquentes, na área de

furtos e roubos, continua. desafiando os.
meios de repressão da Polícia, que não está

aparelhada para fazer frente à evolução do

crime. Com o reduzido número de viaturas
e. de elementos hwnanos disponíveis, está
em desvantagem, havendo preocupações
por parte de alguns delegados de visão mais

ampla quanto ao futuro de Florianópolis, à
medida que progride. Os. órgãos de re­

pressão estão carecendo de melhores meios
para combarer o crime e apenas a boa von­
tade e dedicação dos policiais têm evitado

maiores incidências no setor de segurança.
Nas últimas 24 horas foram registrados

dois arrombamentos a residências, uma na

Ilha e outra no Continente. Na moradia de

Moacir Pasin, à rua Espírito Santo, em Bar­

reiros, elementos desconhecidos arromba­

ram uma janela, enquanto os moradores
dormiam e, silenciosamente, roubaram do-

cumentos, talonários de cheques, roupas e

pequena importância em dinheiro. Nin­

guém ouviu qualquer rumor, sendo o roubo

constatado ao amanhecer do dia.

Outra ação criminosa teve lugar no Saco

dos Limões, contra a residência de Judith

Dober. Entretanto, nada foi roubado. Se­

gundo a vítima, ao registrar queixa na Dele­

gacia de Furtos e Defraudações, foi acorda­
da à noite com o ruído de uma janela sen­

do aberta. Ao acender as luzes da casa o

visitante noturno saiu apressadamente pelo
mesmo lugar, percebendo Judith que se tra­

tava de um elemento louro, aparentando
25 anos. Saltou o muro é encontrou-se com

outro elemento, que estava de vigia, desa­

parecendo a seguir. No dois casos, a Polícia
não dispõe de pistas que a possibilite iden­

tificar e capturar os arrombadores. Na mo­

radia do Saco dos Limões, este foi o tercei­

ro arrombamento em apena� dois meses,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS'
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o DEPARTAMENTO DE 'ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS­

PORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta a

Tomada de Preços -'- Edital no. 1/73, para a execução dos serviços finais de Impl$ontàção da

rodovia SC-55, trecho Taipa - Orleães, com extensão aproximada de 7.750 metros.

As propostas serão recebidas até às 15;00 horas do dia 15 de maio de 1973, no Protocolo

Geral do DER/SC., sito à rua Tenente Silveira _: Edifício das Diretorias.Zo. andar em Florianó­

polis, local em que está fixado o referido Edital, no hall de entrada, e onde serão obtidos cópias
dos mesmos e todos os esclarecimentos necessários.

DE RSC., em Florianópolis, 27 de abril de 1973.

Engo. Civil Ernani Ábreu Santa Ritta

Diretor Geral do. DE R/SC.

programa
OSCAR BERENDT

RÁDIO _

GUARUJA

Rigor contra
os menores ao

vo,lante: Itaiaí

Ela assiste a vida através

das grades de um cubículo

Ladrões se faziam passar

por pecuaristas: capturados

Curitjba teve 26 mortes

Itajaí - (Sucursal) - Medidas enérgicas serão tomadas

de agora em diante, contra menores que dirigem veícu­

los, como também àqueles que trafegam com excesso de

velocidade e os que não respeitam as leis de trânsito. Isto
ficou decidido na manhã de ontem, em reunião realizada
no Forurn da Comarca de Itajaí, que contou com a pre­
sença de autoridades locais.

O encontro foi convocado pelo juiz Carlos Cazuma

Nousse, tendo em vista os constantes abusos que se têm
. verificado no trânsito de Itajaí, com graves consequên­
cias. A mais recente ocorrência, acontecida em Itajaí, e
não em Blumenau, vitimou a menor Soraia Luciléia da

Silva, atropelada defronte à escola onde estuda por
veículo dirigido por um menor.

'

As autoridades locais farão intensa campanha de

educação, procurando orientar os pais, pedindo-lhes para
não entregar carros a filhos menores, como também à

população em geral, alertando para os perigos da alta
velocidade e falta de atenção. A fiscalização será intensi­
ficada nas principais artérias da cidade.

Para que este trabalho venha a ser executado com

maior rigor será solicitada a' colaboração da 4a. Compa­
nhia de Polícia Militar, sediada em Itajaí, no sentido de

que aumente o seu efetivo. Ficou decidido ainda que os

pais ou responsáveis por menores detidos ao volante de
automóveis serão chamados à delegacia, sua carta de

habilitação será apreendida e pagará as multas.
Pelo fato da cidade estar evoluindo vertiginosamente,

as autoridades também estão abordando dois outros pro­
blemas graves 'que se verificam na cidade: tóxico e prosti­
tuição. Nestes dois setores as medidas a serem adotadas
serão enérgicas. Na área de drogas serão feitas campanhas
educativas nos estabelecimentos de ensino. Com referên­
cia à prostituição, será intensificada a vigilância nas ruas

centrais e a presença de mulheres em bares "suspeitos". .

Não foi abordado o tema: "causa desses problemas so­

ciais", como também a situação dos hoteis e casas de
. exploração do lenocínio.

ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.
R" Rafael Bandeira, 59 (Centro) - Fone 4775 - Fpolis (SC)

...DECORA *SOLUCIONA
i--..J__--I-++-t-n *VALORIZA

TUDO SOB MEDIDA

Atendemos, também, cha­

mados para o interior do

Estado.
.-'-----�------���--�

ECONOMIZE COMPRANDO DIRETAMENTE DA FÁBRICA.

.( Aceitamos seu móvel usa­

do como parte do pagto.)
linunciarnos até 36 meses,

Preços sem concorrência. 'l��������r;100��1TELEFONE PARA 4775. r.
solicitando a visita de nos­

so Dccorador-Orçarncnustu
em sua residência, sem

compromisso.

MISSA DE 1� ANO

Nilo Machado Nocetti e filhos convidam pa­
rentes e pessoas amigas para assistirem a Missa
em Ação de Graçasde 10. ano de falecimento
de Sílvia Nocetti, esposa e mãe, que mandam
celebrar às 19 horas de terça-feira, dia, 10. de
maio, na Capela do Colégio Catarinense. Ante­
cipam agradecimentos.

COMUNICADO
Temos a satisfação de comunicar às autoridades acionistas

e ao público em geral que, na 'qualidade de coordenadores da

captação de incentivos fiscais do ICM/FUNDESC paooa a IN­
COCESA - Indústria e Comércio de Cerâmica SA. projeto
em fase final de implantação na cidade deTubarão, consegui­
mos até esta data aplicações que totalizam a expressiva quan­
tia de Cr$'5.750.000,OO (Cinco milhões setecentos e cin­

quenta mil cruzeiros).

.

Agradecendo ii confiança li o apoio emprestados a esse

importante empreendimento, que colocará Santa Catari na co­
mo o maior produtor nacional de azulejos. aproveitamos a

oportunidade para informar que, tendo. em vista recente reso­

lução do Conselho Administrativo do FUNDESC, estamos

ainda recebendo novos pedidos de reserva para aplicacões no

citado projeto, colocando-nos às ordens dos interessados.
Florianópolis, abril de 1973.

�moritzs.a
�corretoraoe câmbioetítulos

IRua Felipe Schmidt, 58 - conl, 306
Cx, Postal, 857 - Tel. 3746
88.000 - Florianópolis - SC.

PLANETA
Garibaldo

Jogos Garibaldo
Bib. Planeta
O Cruzeiro

Os Imortais

Vida a Dois

MENU - Bordado

Seleções - VISÃO
Povos & Países

Os Cientistas

Manequim
Manchete

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emerson e Steuvart vao brigar pela
r

primeira posição noGP·da Espanha
0',Grande Prêmio da Espanha será um teste

, importante para os novos carros

Ida Fórmula I, que em sua maioria correrão
pela primeira vez com �s

padrões de segurança exigidos pela FIA.

ahnente para o Grande Prêmio da' Espa­
nha. Com ele, Stewart venceu quatro cor­

ridas de Grand Prix no ano passado e uma

este ano. Além disso ele goza de aparente
d_omin�cia no Circuito de Mon tjuích.

Quando o Grande Prêmio da Espanha
foi ali realizado' pela primeira vez, em

'1969, Stewart venceu-o com um Matra.
Dois anos mais tarde venceu novamente o

GP da Espanha pilotando um

TyrrelI-Ford, completando as 75 voltas
do circuito (3,75km), em uma hora e

49,03 minutos, numa velocidade média
de 156,408 km por hora.

Emerson Fittipaldi enfrentará sérios
desafios no Grande Prêmio da Espanha,
amanhã: novos carros, a aparente domi­
nância de Jackie Stewart no Circuito de

Montjuich (Barcelona), e o limitado tem­

po para os treinos (atrasados em um dia).

No entanto, Emerson terá que superar
estes obstáculos com seu novo John

Player Special, um carro de possibilidades
ainda desconhecidas, e com sua própria
experiência baseada no êxito alcançado,
anteriormente em pistas européias.

Emerson Fittipaldi podeperder a liderança do Mundial se não conseguir bom desempenho com... ... seu novo John Player Special. Os novos carros, todos preenchendo os

requisitos de segurança imposto pela FIA,
farão sua estréia em Barcelona, conforme
o prazo estabelecido por aquela Federa­

ção. Os carros de 1972 tiveram licença
para correr nos Grandes Prêmios da Ar-.

gentina, Brasil e África do Sul, mas terão'
que ser modificados de acordo com os no­

vos padrões de segurança, já a partir do

GP de amanhã, na Espanha.

Emerson participou pela primeira vez

de ,corrida em 1971, quando conseguiu
colocar-se na sexta ma para a largada. Mas
foi obrigado a abandonar a prova na 54a.

,

volta por causa de problemas com a sus­

pensão traseira. Alén. disso, a pista não é

muito familiar, o que poderia ser compen­
sado com alguns treinos. O problema é

que ela localiza-se dentro de um parte e

só pode ser utilizada na semana da corri­

da.

. ""
.

Chefes de equipe não sabem
como renderão' seus carros'

Fittipaldi foi bem
•• •

no prImeIro treIno
Colin Chaprnan, ganhador do prêmio

dos ,construtores de 1972, divide com

Tyrrell o seu ponto de vista:

Emerson Fittipaldi conseguiu ontem, com seu novo

John Player Special, o terceiro melhor tempo para o

Grande Prêmio da Espanha, que será disputado amanhã,
no autódromo de Montjuich, em Barcelona. A melhor
volta de Emerson foi em um minuto e 23 segundos, com
média horária de 164,413 km.

O sueco Ronnie Peterson, também da John Player,
fez o melhor tempo do treino, com um minuto, 21 se­

gundos e oito décimos, numa média de 166,e25 km por
hora.

A segunda melhor marca ficou para o neo-zelandês
Denis Hulme, com um Yardley Mc Laren, no tempo de
um minuto, 22 segundos e cinco décimos, na média de
165,410 km por hora.

'

Jackie Stewart, principal adversário de Emerson, fi­
cou, em quarto lugar, ao lado de outros dois corredores,
com o tempo de lm23s9d e a média de 162,650 km por
hora.

.

Fittipaldi lidera o atual Campeonato Mundial de fór­
mula 1, com 22 pontos, seguido de Stewart, com 19.
Bem atrás está Denis Hulme, com oito.
RECORDE (O melhor tempo do circuito de Montjuich
pertence ao belga Jacky Ickx, com o tempo de lm25s1d
na média horária de 160,3 km, estabelecido em 1971:
Esse recorde oficial, contudo, aparentemente será derru­
bado amanhã, já que cerca de onze volantes fizeram tem­
pos menores no treino de ontem.

As diferentes maneiras de abordar pro­
jetos de carros de Fórmula 1 e a introdu­
ção nas pistas, de um veículo com-,
pletamente novo, são comentadas por
Max Mosley, chefe da equipe March, e

Ken Tyrrel, chefe da equipe TyrrelI.
Embora exista incerteza quanto ao de­

sempenho dos carros novos - Colin

Chapman, chefe da John Player disse eles
requerem muito amaciamento para que
possam a tingir desempenho máximo - as

equipes Ferrari, Brabham e March estrea­

rão novas máquinas, a exemplo das equi­
pes Mc Laren e UO] Shadow, que já com­

petiram 'com seus carros dentro dos novos

padrões, no último GP da África do Sul.

- Logo teremos nosso novo carro, mas
só poderemos usá-lo mais tarde. Por en­

quanto, vamos utilizá-lo apenas para trei­
nos e testes, uma vez que ainda há muito
que fazer em nossos Fórmulas atuais..

Temos agora dois pilotos excepcionais
(Emerson e Ronnie Peterson) que estão
realmente tirando o máximo do que po­
demos chamar de "carros muito velhos".

As modificações nos carros da equipe
John Player Lotus vêm sendo feitas há
três anos. "Eles estão muito melhores e

mais avançados agora do que estavam

quando foram projetados", diz Chapman.
E acrescenta:-"Carros novos são sempre
um problema. Toda equipe, ao lançar um,
tem sérios problemas com ele. Nosso prin­
cipal objetivo na via é tentar tirrar o má­
ximo do nosso novo caro, com o mínimo
de problemas e o' mínimo de perda, en­

quanto tentamos".

- Teremos um carro completamente
novo, completamente diferente (Tyrrell)..

- Competiremos no Grande Prêmio da
Espanha, com uma versão modificada dos
nossos carros atuais. (Mosley)

Segundo, Tyrrell, as mudanças nas

especificações dos carros são para propor­
cionar maior segurança aos pilotos e mais
proteção para os tanques de combustível,
sem aumentar consideravelmente o peso
do carro.

Tyrrell, construtor do ano em 1971,
acredita que os carros novos devem ser

introduzidos nas pistas somente depois
que a equipe tiver eliminado todos os pro­
blemas. "Nossos carros não estarão pron­
tos para o GP da Espanha.E, mesmo que
estivessem, não os poríamos para compe­
tir sem antes conhecê-los intimamente".

No Grande Prêmio da Espanha a ser

disputado amanhã, em Barcelona, Emer-'
son Fittipaldi terá que correr muito nem
e contar com muita sorte para não perder
a vantagem de três pontos que leva sobre
Stewart, na classificação geral do Cam­

peonato Mundial de Fórmula 1.

Emerson e Chapman acreditam que o

John Player Special, vencedor de cinco
corridas de Gran Prix no ano passado, e

duas este ano, tem fortes vantagens sobre,
os novos carros: Ambos conhecem bem
seus detalhes e sabem como prepará-lo.

Mas, Jackie "Stéwart também tem' um
carro com 'desempenho provado, o 005

Tyrrell-Ford, que será modificado especí-

O piloto brasileiro tem 22 pontos, con­
tra 19 de Jackíe Stewart, que terminou
em terceiro na Argentina, em segundo no
Brasil e venceu em Kyalami, África do
Sul. Fittipaldi ganhou na Argentina, no
Brasil e terminou em terceiro na prova de

Kyalami. Emerson precisa terminar à
frente de Stewart, amanhã, em Barcelona,
para conservar sua liderança em pontos.

..
- .. ,_

Cerro Portenho, do Paraguai, San Lorenzo
,
e I ndependiente, da Argentina,

já definiram�suas posições na Libertadores
Greve ,no Uruguai
continua: iogadores
brigaram co� a AUF Cerro, Independiente e San L:orenzo

Os jogadores uruguaios, reunidos ontem, em assem­

bléia geral, no Sindicato dos Atletas Profissionais, entra­
ram em greve geral, por tempo indeterminado, até que
sejam atendidas todas suas reivindicações. Os profissio­
nais do Uruguai pretendem melhorar os seus contratos,
introduzindo neles garantias trabalhistas, e querem a in­

tegração da justiça desportiva.
A greve paralisa totalmente as atividades futebolísti­

cas no país e está prejudicando os preparativos da sele­

ção nacional do Uruguai, que disputará as eliminatórias
parà a Copa do Mundo de 1974, na Alemanha, na chave
da Colômbia e Equador. O selecionado uruguaio, inclusi­
ve tem dois amistosos programados para a próxima sema­

na no Brasil. O primeiro deles em Rio Grande, contra um
'combinado local. e o outro, no dia 6 de maio, em Floria-

nópolis contra o Avaí.
'

Todas as iniciativas mediadoras fracassaram, a Asso­

ciação Uruguaia de Futebol não tomou conhecimento da
.

greve e os jogadores disseram que enquanto não forem
atendidos "haverá uma paralisação total nas atividades
profissionais. Ninguém participará de treinos ou jogos".

lideram Libertadores das Américas
À. surpreendente vitória do Ci!�ro Porte­

nho, campeão paraguaio, por 3 a 2, diante
do Botafogo, depois de estar perdendo por
2 a O, no primeiro tempo, poderá colocar
em risco a supremacia atlântica no certame.

Em todas as disputas da Taça, os vence­
dores foram clubes da região atlântica da
América do Sul, como o Santos, Independi­
iente, Estudientes de La Plata, Penharol,
Racing e Nacional.

'

A vitória do Cerro coloca-o na condição
de líder invicto do Grupo B, com duas vitó­
rias em duas partidas e suas próximas apre­
sentações serão no campo adversário. A 4
de maio o Cerro irá ao 'Chile, para enfrentar
o Colo-Colo, ao qual venceu de goleada
por 5 a 1. A 14 do mesmo mês, viajará para

o Rio de Janeiro, a fim de fazer sua segun­
da partida com o Botafogo, cujas possibili­
dades de classificação ficaram bastante re­

duzidas.
CAMPANHA
Os paraguaio tinham chegado à etapa se­

mi-filial, após vencerem o grupo eliminató­
rio, do qual participaram o Olímpia, vice­
campeão paraguaio, mais os peruanos do
Sporting Cristal e Universitário de Despor­
tes.

A vitória do Cerro Portenho diante do
Colo-Colo o deixará praticamente como fi­
nalista, esperando a definição do Grupo A,
para conhecer seu adversário na disputa do
título de campeão inter-clubes da América
do Sul e, posteriormente, representar este

de Avellaneda, A definição do Grupo A fi­
cará então, nasmãos de um dos dois clubes
argentinos.

PRÓXIMOS JOGOS
O Grupo A está liderado pelos dois ar­

gentinos, San Lorenzo e Independiente,
que jogam no dia dois de maio, em Buenos
Aires e dia 9 em 'Avellaneda.

No Grupo B 'a liderança pertence aos pa­
raguaios dos Cerro Portenho, com zero

'ponto perdido em duas partidas. Os próxi­
mos jogos são estes: dia 4 de maio, em San­
tiago do Chile, Colo-Colo x Cerro Porte­
nho e dia 8, também em- Santiago, Colo­
Colo x Botafogo. O último jogo do Grupo
está marcado para o dia 14, no Rio de Ja­
neiro, entre Botafogo e Cerro Portenho.

continente na luta contra o vencedor da
Copa Européia, a ser decidido entre o Ajax,
da Holanda, e o Juventus, da Itália.

GRUPO A
O Milionários, campeão colombiano, foi

eliminado ao ser derrotado por 2 a O pelo
tri-campeão da Copa, o Independiente. O
Milionários tinha sido vencido dois dias an­
tes, pelo bi-campeão argentino, o San Lo-
renzo de Almagro.

'

A vitória do Independíente lhe dá nevas

possibilidades de tentar a façanha de ser o

único país a conquistar a Taça pela quarta
vez. Está a um ponto do San Lorenzo e

jogará duas partidas contra esse adversário,
a primeira a- 2 de maio, no estádio do San
Lorenzo, e a segunda dia 9, em seu campo

--NACIONAl=---------------
Fio agC)ra descobriu
outra: é astrólogo

Jogador profissional
não terá aposentadoria
o Presidente do Conselho Nacional de Desportos, bfigadeiro Je­

rônímo Bastos, pronunciou-se ontem contra o projeto que concede
aposentadoria especial ao atleta profissional de fu tebol,

Motivo da recusa do brigadeiro: considerou o projeto Inviável em,
sua execução, inconveniente em seus objetivos, prejudicial à econo­

mia das associações desportivas e contrário ao interesse do desporto
nacional.

O 'projeto de lei, autoria do deputado Nosser de Almeida (Arena­
-AL), estabelece para o profissional de futebol a concessão de apo­
sentadoria integral aos 35 anos de idade e 15 de a tividades profissio­
nais, podendo, por sua vez, o atleta aposentar-se proporcionalmente

.

com qualquer tempo de serviço.
,

Pelo projeto, em caso de acidente grave ou invalidez para o fute­
bol, o a tleta tem direito a aposentadoria integral. Os recursos seriam
obtidos através de contribuições do próprio atleta, das associações
empregadoras e da Loteria Esportiva.

Campeonato Gaúcho tem
iogos importantes hoje
Grêmio e Internacional defendem hoje á tarde, a liderança

conjunta do Campeonato Gaúcho, enfrentando difíceis compro­
missos no interior do Estado, em jogos pela sétima e oitava rodada
do certame.

O Grêmio jogará em Pelotas, contra o Brasil, um dos bons times
do interior gaúcho. O Internacional enfrenta o Aimoré, em São

Leopoldo, jogo atrasado da sétima rodada, e que não foi realizado
na data certa. As outras partidas de hoje à tarde fazem parte j� da

oitava rodada: Esportivo x Aesa, Em Bento Gonçalves, Bagé x São

José, em Bagé e Internacional de Santa Maria x Caxias, em Santa
Maria,

Paulo César chutou
21 faltas. Errou uma

Flupode
contar com
M. Antônio'

Havelange
escalou
a seleção

Marco Antônio renovou

contrato ontem de manhã
com o Fluminense, acei­
tando o salário de 13 mil
cruzeiros, além dos 5 mil

que lhe serão pagos por
uma firma publicitária fora
do contrato.

O jornal France Soir
publicou no início desta
semana algumas declara­
ções do presidente da
CBD, Jean Marie -Have­
lange, eliminando dúvidas
sobre pelo menos seis posi­
ções da próxima seleção
brasileira que vai excursío­
nar pela Africa e Europa
em junho.

Seu novo contrato com

o Fluminense, apesar de
ter sido assinado ontem,
vigora desde primeiro ,de
abril e nele o clube se com­

promete a pagar todos os

prêmios por empate e vitó­
ria, mesmo com o jogador
fora da equipe.

Ontem de manhã mes­

mo Marco Antônio já par­
ticipou do individual junto
com todos os jogadores e

hoje atuará entre os titula­
res no treino coletivo mar­

cado para a parte da ma­

nhã, podendo jogar contra
o Flamengo na terça-feira.

Fio vai fazer duas coisas em Belém. Além do futebol, ele
participará de um programa de televisão como astrólogo e

para isso levou do Rio de Janeiro um turbante e uma bola de
cristal. '

No futebol, sua principal atividade e para a qual ele foi
contratado como reforço para o Nacional pelo Paissandu, Fio
fará sua estréia hoje, num jogo treino contra o Sporting, no
estádio da Curuzu.

"Estou doido para jogar e sentir a vibração da torcida do

Paissandu", disse Fio logo que chegou a Belém, onde perma­
necerá três meses, de acordo com o contrato firmado com o

campeão paraense de futebol.
Fio jogará apenas um tempo, pois a partida vale como sua

apresentação à torcida do, Paissandu. Junto com ele também
deve estrear o jogador Jair, do América, emprestado ao time

paraense.
"Meu coração agora está dividido entre o Paissandu e o

Flamengo", declarou Fio.

A exemplo de Pelé, que passou três dias tr�inando
para fazer gols de cobertura na Copa de 70, Paulo
Cesar, do Flamengo, também resolveu aliar talento a

aplicação, ensaiando cobranças de faltas.
O jogador se ocupou disso praticamente durante

toda a semana, em todos os treinos do Flamengo.
Uma barreira de cinco jogadores cobre o canto direito
do goleiro Renato, que fica no- canto oposto, Paulo
Cesar, três metros de fora da grande área, sempre pela
meia esquerda, dá alguns passos e em vez de chutar
em curva, apenas cobre a barreira, enviando a bola
bem no ângulo oposto ao do goleiro, que dificilmente
tem condições de chegar a tempo.

Na quinta-feira deu empate: Paulo Cesar chutou 21
faltas, errou só uma, fez dez gols, e Renato, bem
avisado, defendeu outras dez.

-

Em Paris, Havelange es­

queceu que o técnico da
seleção brasileira é Zagalo
e que no mínimo devia
conservar as aparências, e

não fazer este tipo de afir- ,

mações:
-' Palhinha, Jairzinho,

Edu, Rivelino, Paulo Cesar
e Gerson serão titulares.

Sobre Pelé, o Jean Mar
. rie afirmou que "ele preci­
sará fazer um pedido à Co­
missão Técnica, se quiser
voltar à seleção".
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Jorge Ferreira achou subs�ituto
de -Land. Mas Da Costa não joga

AVISO

Jorge Ferreira gostou muito do
treino de ontem em

Biguaçu e escalou Luis Everton
na ponta esquerda, em

substituição a Land que deverá

cumprir pena de

suspe'nsão automática contra o

.Juventus. Luis Everton,
apesar de não estar acostumado

à posição de

ponteiro esquerdo, foi um dos

melhores, do treino
e garantiu a posição que

seria de Carlos Roberto. Mas
Da Costa está

lesionado e pode não jogar

Luiz Everton acha'
,

-, .

que nao e ponteIro
Luiz l.vcrton não treinou durante a semana. apenas parti­

cipou do coletivo de ontem, mas sua presença para o jogo de
amanhã é garantida, mesmo jogando para "quebrar o galho"
na ponta esquerda: "Jorge' Ferreira arrumou um esquyma
tat ico e me adaptei bem, mas não sou ponta esquerda, Jogarei
IJ somente até o final da partida, Sempre, joguei na minha
posição e vou jogar fora dela. apenas para cooperar com O
treinador",

'

Embora estivesse fora do time no último, domingo, Luiz
Lverton confessou que é muito ruim ficar' fora, principal­
mente quando a equipe está certinha: "Saí por contusão c

vou fazer torça, mesmo fora da minha posição para não sair
mais do time. Mas quero jogar na minha posição, é evidente".

O jogador riu, mas acredita que seu entrosamento com
Tiâo Marino é tão perfeito como nos tempos de. Pclé L'

Coutinho: "Não tem segredo jogar com o Tião. Disputamos o

campeonato passado juntos e tivemos tempo suficiente para
nos conhecermos bem dentro do campo. Pode parecer
incrível, mas a gente já sabe até o pensamento um do outro.
Só espero que tenhamos um pouco de sorte contra o

Juventus".

RESPOSTA: , , ,

NOME:""" ,
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Jorge Ferreira deve ter f lado ironica­
mente "jogador que entrar no time titu­
lar, dificilmente sairá", mas os jogadores
levaram muito .a sério. Pelo menos, ficou
provado na tarde de ontem no coletivo
que serviu de apronto para o jogo de ama­
nhã em Rio' do Sul contra o Juventus.

Sem poder contar com Land, que terá de
cumprir pena de suspensão automática,
abriu-se uma vaga no time titular. Apare­
ceram dois pretendentes: Luiz Everton e
Carlos Roberto. O lateral do time de bai­
xo, Ademir, que veio do Coríntians, qua­
se foi parar no hospital, numa disputa de
bola com Carlos Roberto.·O ponteiro ti­
nha a bola dominada e, quando ia com­

pletar, Ademir cortou-lhe a passagem e

caiu violentamente sobre a bola, obrigan­
do a Jorge Ferreira parar o treino para
socorrê-lo. Minutos antes, Luiz Everton
que atuava de ponteiro, saiu ao encalço
de Ademir que roubou-lhe a bola. O late­
ral não se queixou, apenas comentou que
veio, para o Figueirense jogar bola e atua
sério, por isso, é às vezes mal compreendi­
do pelos colegas.

LUIZ EVERTON
Com Luiz Everton atuando pelos. titu­

lares e Carlos Roberto pelos reservas, am­
bos na ponta esquerda, Jorge Ferreira co­

meçou o coletivo na tarde de ontem no

campo do BAC em Biguaçu.

�nd ficou assistindo e se o Juventus
estiver pensando que ganhará do Figuei­
rense facilmente por jogar desfalcado, es­

tá muito enganado. Pelo menos é o que
ficou provado ontem, com o time jogan­
do com perfeição" mais ofensivamente e

Luiz Everton garantindo sua posição.

Apesar de não ser ponteiro, o treinador
insistiu com Tião Marino para lançar-lhe
bolas em profundidade, e embora muito
bem marcado por Ademir, o jogador con­
venceu e em algumas jogadas fez reviver a

tabelinha do campeonato passado. Jorge
Ferreira não admitiu erros táticos no time
e, toda jogada imperfeita, era parado o

treino para corrigi-la. Pinga, um dos "ho­
mens chaves" do time, esteve perfeito e

ESTA CONSTRUINDO? APROVEITE!

As e"plicações de
Zezé para o Avaí

Zezé passou os últimos dias com a cabeça quente e
muito chateado com a inesperada e desagradável reação da
torcida do Avaí por causa de suas declarações de segunda­
feira, em um programa de televisão da capital, quando afir­
mou que o Figueirense tinha o melhor time do momento.

O técnico do. Próspera nunca pensou que sua despre­
tenciosa e inocente análise sobre um dos times da capital
fosse causar tanta confusão. Ele até acha que o pessoal,
especialmentea torcida do Avaí, entendeu mal suas pala­
vras:

- Não tive nenhuma intenção de magoar a torcida do
Avaí, clube onde já trabalhei e sempre recebi todo o apoio
de dirigentes e torcedores. Eu falei apenas que o Figueirense
estava bem porque já o vi jogar. Só isso. Não posso ánalisar
um time sem vê-lo atuar, pelo menos uma vez.

Mas se Zezé ficou chateado pela reação avaiana, por
outro lado ficou satisfeito com a possibilidade de poder
contar com seu time completo para o jogo de amanhã,
contra o Palmeiras, em Criciúma.

Ontem seus jogadores fizeram física pela manhã e um
mini coletivo à tarde, que terminou com a vitória dos titu­
lares por dois a _?ero, gols de Chiquinho, Depois do treino
Zezé conversou com os jogadores e escalou este time para
jogar amanhã, contra o Palmeiras: Alvim; Tenente, Roberto
Silva, Hamilton e Deda; Lorival e Garça; Carlinhos,
Arnaldo, Lúcio e Chiquinho.

quando avançava pela ponta direita, Caco'
se deslocava automativamente para o mio­
lo e, assim marcou os três gols da vitória
(�O) dos titulares.

PROBLEMA
Embora Jorge Ferreira considere que o

time atual está rendendo o suficiente,
num futuro bem próximo, o treinador te­
rá problemas (por' sinal agradáveis) para
colocar onze jogadores em campo, devido
ao excesso de atletas em condições.

Catarina, apesar de não ser o mesmo
que chegou a titular no Grêmio, foi con­
tratado pelo Figueira para ser o titular.
Mas como sua situação não foi regulariza­
da junto a CBD, o jogador continua trei­
nando e a cada treino sobe de produção.Ontem sua atuação foi das melhores e, se
tivesse condições de jogo, seria mais um

problema para Jorge Ferreira.

DA COSTA
No segundo tempo do coletivo, Jorge

Ferreira substituiu o goleiro Da Costa por
, Valdir, devido o jogador voltar a sentir
dores na região lombar. Moacir, cedeu seu

lugar para Carlos Roberto, passando Luiz
Everton para o miolo junto com Tião,
mas o rendimento da equipe não foi o
mesmo da etapa in icial.

-

Alguns diretores do Figueirense, pre­
sentes ao campo do BAC, estavam de
"olho" num jogador trazido por' Iberê
Rosa que está em testes. Apesar de ter o

porte físico de Balduino, batizaram-no
com o nome de Alberi, Entretanto, Iberê
comentou que é um jogador de muitos
recursos técnicos e que poderá um dia
"dar muitas alegrias à torcida do Figuei-

" '

rense .

TIME ESCALADO
Sem ainda ter uma certeza sobre o ca­

so-Da Costa, {fará exames antes do jo­
go), Jorge Ferreira já escalou o time que
viaja esta manhã para Rio do Sul: Da Cos­
ta (Ângelo); Píriga, Jailson, Adailton e

Noroel; Quintas, Almir e Moacir; Caco,
Tião Marino e Luiz Everton. Viajarão ain­
da o goleiro Waldir, Ademir, Casagrande,
Neilor e Carlos Roberto.

Avaí está escalado
com Bira e Rogério
Aparentemente foi uma semana tranquila para o

Avaí. Isso é o que a torcida deve estar pensando. Mas
Walter Miraglia passou toda a semana tentando resolver
complicações surgidas com as lesões de Paulo Henrique e

Lica, machucados na partida contra o Palmeiras. Quando
tudo estava praticamente resolvido com os dois, apa­
receu Zenon, com uma lesão no joelho direito e'caso ela
não fosse curada até ontem à tardinha, criaria mais um

sério dilema para o treinador. Cardosinho não está em

boas condições físicas e já tinha sido substituído' por
Rogério, que �anhou a posição no coletivo de quinta­
feira. Se não pudesse contar com Zenon, Miraglia ficaria
em situação muito difícil pata escalar o meio de campo
do Avaí.

Mas, para sorte do treinador, Zenon se recuperou
ligeiro e já pode jogar amanhã, contra o América, ao lado
de Rogerio e Celso no tripé de meio de campo.

Ontem o plantel fez apenas um treinamento recreati­
vo e repete hoje pela manhã, 'com uma física leve. Depois
os jogadores ficam concentrados, aguardando o jogo com
o América.

,

Miraglia, depois de todos esses problemas de joga­
dores lesionados, somente ontem à tarde conseguiu defi­
nir o time que vai enfrentar o América. Ubirajara (voltou
ontem do Rio); Souza, Paulo Henrique, Vilela e

Orivaldo; Rogério, Zenon e João Carlos; Ademir, Lica e

Celso 'devem sair jogando, enquanto Rubens, Toninho,
Balduino, Ari Prudente 'e Cardosinho aguardam a vez no

banco.
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Painéis - (Placa de Propaganda)
,Cartazes - (Colados de 16 e 32 folhas)
Faixas...., Pintura em Murais -
Rua: Rua Flávio Tavares da Cunha Melo, sln
Fone - '24-13 - Florianópolis - SC
Obs: - Somos Autor,izados no Ramo.

Uma análise do time e um

pedido à diretoria da FCF
Muito bronqueado com a decisão qe

alguns árbitros de colocarem o banco de
reserva atrás da linha de fundo, deixando
os treinadores completamente sem condi­
ções de trabalho, Jorge Ferreira faz um

pedido
o

à Federação solicitando compre­
ensão para que ele permaneça numa das
laterais, onde poderá observar melhor a

partida: "Esse problema deve ser de todos
os treinadores e, precisamos contorná-lo,
'assim não é possível".

Depois de serenar os nervos e se despe­
dir de "Alberí" , jogador revelação trazido
por Iberê, Jorge Ferreira fez urna análise
do time com a entrada de Luiz Everton:
"O rendimento da equipe não caiu. Até
pelo contrário, o time ficou mais ofensivo
e isto nos foi até certo ponto favorável,
pois poderemos surprender o Juventus",

o treinador admitiu que realmente a

ponta' esquerda estava lhe esquentando a

cabeça, pois não possui um substituto
para Land, mas, a experiência com Luiz
Everton, foi por demais proveitosa: "Ele
se adaptou bem ao esquema tático do
time, apesar de não ser pont: iro e se for
bem aproveitado, tenho certeza da
vitória" .

Poderá lhe custar os. dois pontos, mas
Jorge Ferreira não fez segredo da sua
"arma" pata vencer o Juventus: "Luiz
Everton não sabe realmente trabalhar na

ponta. Entretanto, ele partirá da esquerda
para o meio, deixando o lateral trabalhar
na ponta. A meia cancha, será instruida
para lançar-lhe, a bola, na hora 'que ele
correr para o meio e, se tudo der certo, é
bom a defesa do Juventus se !cuidar,
senão ...
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CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

A CENTRAIS ELÉTRICA DE SANTA CATARINA SIA - CELESC -SETOR
FLORI ANÓPOLlS, comunica a seus consumidores. que DOMINGO, dia 29/4/73, afim de possibilitar a execução dos serviços de manutenção da linha de 69 Kv -

Roçada - Coqueiros - Substação de Coqueiros e Distribuidora da Ilha, haverá desliga­
mento geral de energia elétrica nos Municípios de Florianópolis, Á�uas Mornas,Santo 'Amaro, Palhoça, São José, Biguaçu, e Antônio Carlos no horário compreendi­do das 6,30 às 9,30 horas.

SETOR FlORllANÓPOllS
FALTARÁ LUZ AMANHÃ

Florianópolis, 27 de Abril de 1.973

-A EMPRESA-

SERVINDO SANTA CATARINAo DEPARTAMENTO, DE ESTÀADAS DE RODAGEM DA SECRETARtA DOS TRANSPOR·
TES E OBRAS DE SANTA CATARiNA, comunica aos interessados que se acha aberta a

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No, 10/73, para execução de uma superestrutura de ponte,
em concreto armado, sobre o rio São Bento em Ibicaré na rodovia SC-14:,com prazo de

entrega das propostas até as 16,00 horas do dia 23 de maio de 1973.
Cópia do Editat e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do DER/SC" no 60. andar

do Edifício das Diretorias em Florianópolis.
DE R/SC" em Florianópolis, 25 de abril de 1973.

En90. Civil Ernani Abreu Santa Rita

Diretor Geral do DE RISC,
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